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PAULO CÉZAR CAJU

Solidariedade 
ao povo do Rio 
Grande do Sul

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Na lama, as 
pegadas da 
boiada

PÁGINA 3

O presidente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), Alexandre de 
Moraes, garantiu nesta quinta (9), 
em Brasília, a substituição de todas 
as urnas eletrônicas danificadas pelas 
enchentes que atingem a maior parte 
dos municípios do Rio Grande do 
Sul.A inda não se sabe quantas foram 
afetadas pelas enchentes.

Belém vai receber um investimen-
to de R$ 272 milhões, como parte 
das aplicações do Novo PAC. A des-
tinação do montante foi definida em 
conformidade com a preparação para 
a realização da COP-30. 

Investimento faz parte do progra-
ma Mais Aprendizagem Matemática, 
que abrange ações curriculares, pe-
dagógicas e tecnológicas. O projeto 
visa beneficiar 403.609 estudantes e 
2.941 professores inicialmente.

RS: TSE vai 
substituir 
as urnas 
danificadas

Belém define 
investimentos 
federais para 
a COP-30

Ceará libera 
R$ 3,5 
milhões em 
educação

PÁGINA 15

PÁGINA 11PÁGINA 12

A reportagem conversou com mães baila-
rinas, que contaram o processo de gravidez en-
quanto matinham dois empregos, um deles no 
campo das artes. Com a criança no ventre, a 
conexão com o filho se tornou ainda mais forte 
através da dança.

A importância 
da dança na 
maternidade 
para artistas

PÁGINA 16

Carlos Aguiar/Divulgação

Márcia Rocha, grávida de 9 meses em apresentação

PÁGINA 4

Casos de dengue se estabilizam no DF

PÁGINA 5

Em decorrência das enchentes 

no Rio Grande do Sul (RS), o 

governo federal anunciou, nesta 

quinta-feira (09), um conjunto de 

medidas que deve injetar quase 

R$ 50,945 bilhões na economia 

do estado. As chuvas no estado

representaram a maior 

tragédia de sua história. De 

acordo com a Defesa Civil do 

RS, até a última quinta-feira, 

foram identificados 107 mortos, 
com 18 óbitos sob investigação 
e 136 desaparecidos.
O presidente Lula garantiu 

que o governo federal está 

empenhado para que nenhuma 

burocracia atrapalhe a urgência 

das ações que vêm sendo 

anunciadas.

Parlamentares derrubam vetos da LOA 2024

Divulgação/Palácio do Planalto

No DF, todas as crianças internadas 
em UTIs neonatais da rede pública re-
cebem leite humano. O feito foi possível 
graças à doação de 22,2 mil litros. Neste 
ano, a meta é estender a cobertura para 
abranger também os internados nas uni-
dades de cuidados intermediários

DF amplia 
cobertura de 
leite materno

PF prende 
ex-assessor 
de Brazão

PÁGINA 10

PÁGINA 5

Em Congresso, vice-governadora Celina Leão 
fala sobre os desafios da gestão pública

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Secretaria distrital de Saúde amplia vacinação contra a doença, que já matou 323 pessoas neste ano 

RS: Governo adianta benefícios para vítimas das enchentes e adia prazo do IR

PÁGINA 10

2 º  CA D E R N O
Não há quem 
não se deixe 
arrebatar pelo 
talento de nossa 
Grande Dama 
das artes cênicas 
na leitura 
dramática de 
‘A Cerimônia 
do Adeus’, de 
Simone de 
Beauvoir

PÁGINA 10

Divulgação

Em cartaz nos cinemas desde março, ‘Os 
Farofeiros 2’ tornou-se o maior fenômeno 
de bilheteria deste semestre, sendo 
assistido por quase 1,9 milhão de pessoas 

PÁGINA 15

Divulgação

Entre cafés, almoços e mimos em forma de 
bolo e doce, confira o roteiro que o Correio 
preparou para você surpreender a mamãe 
neste domingo

PÁGINA 4

Divulgação

Autor de 
incontáveis 
sucessos entre 
1980 e 1990, 
Lobão celebra 
os 50 anos do 
clássico ‘Vida 
Bandida’ com 
show no Circo 
Voador, palco 
que ele chama 
de ‘segunda 
casa’

Divulgação

Fernanda 
Montenegro, 
uma paixão 
nacional

PÁGINA 1

Fernanda 

Montenegro 

durante a 

leitura de ‘A 

Cerimônia do 

Adeus’
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: IRINEU MACHADO LUTA PARA SER SENADOR POR DF
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 10 de maio de 
1924 foram: devido a queda do 
franco francês, quatro bancos polo-

neses decretaram falência. Cessou o 
trabalho nas minas de Westfália, na 
Alemanha. Observatório de Mani-
lha registra leve abalo sísmico. Irineu 

Machado está preocupado em não 
ser diplomado como senador pelo 
Distrito Federal, apesar de ter venci-
do as eleições suplementares.  

HÁ 75 ANOS: ONU DEVE FAZER SANSÕES MORAIS A FRANCO
As principais notícias do Correio 

da Manhã em 10 de maio de 1949 
foram: Potências ocidentais debatem 
possíveis acordos com a URSS contra 

o bloqueio de Berlim ou contraofen-
siva. ONU propensa a fazer sansões 
morais contra Franco. Governo chi-
nês consegue conter comunistas em 

Xangai. Holanda e Indonésia perto 
de acordo de paz. Ministérios do Tra-
balho e Viação aceitam novos salários 
dos marítimos.   

A tragédia que está a 
ocorrer no Rio Grande do 
Sul me fez voltar a mente às 
impressões cheias de sabe-
dorias do escritor norte-a-
mericano John Dos Passos, 
isso lá pelos meados de 1962 
quando o ciceroneei no Rio a 
pedido de Enaldo Cravo Pei-
xoto. Dos Passos já conhecia 
e gostava muito do Rio desde 
1948 quando a revista Life o 
contratou para uma grande 
reportagem sobre a América 
do Sul. Ele, já então, figurava 
no primeiro time da impren-
sa americana desde a cober-
tura da Guerra Civil Espa-
nhola. Ademais, seus livros 
já o indicavam como um dos 
principais romancistas do 
Séc.XX. Pois bem, Dos Pas-
sos deixaria muito claro o seu 
interesse por dois assuntos. 
O primeiro e mais insistente 
era sua preocupação com o 

escoamento das águas no Rio 
em casos de temporais ex-
tremos. Ele me questionava 
desafiadoramente - “ O que 
ocorrerá na cidade se a Baía 
de Guanabara transbordar? 
ainda bem que vocês não tem 
aqui um rio caudaloso mar-
geando a cidade”. O segundo 
assunto de seu interesse era 
visitar Oscar Niemeyer, de 
quem ele se declarava admi-
rador desde a inauguração 
de Brasília. O que cumpri 
logo depois de visitar com 
ele uma favela, o que, aliás, 
o levou a me declarar sua 
inquietação com a ocupação 
das encostas do Rio, maior a 
cada visita sua.

O Rio de Janeiro sempre 
foi saudado, especialmente 
por estrangeiros, mas tam-
bém pelos cariocas que o 
amamos, como a raríssima ci-
dade em que morros e monta-

nhas quase tocam o bordado 
de suas praias e lagoas. Aco-
de- me até registrar a frase 
eloquente que ouvi ser emiti-
da por dos Passos “Eu nunca 
vi tamanha conjunção carnal 
de belezas naturais, com essas 
encostas verdes se debruçan-
do sobre o mar, como a bei-
jar as tetas sensuais de suas 
praias e lagos”.

Pois o Rio, nessas ultimas 
quatro/cinco décadas de pou-
ca sensibilidade para admi-
nistrá-lo, vem sofrendo vários 
castigos que, imerecidos, são 
provocados por seus adminis-
tradores, muitas vezes biso-
nhos, provincianos e incapazes 
de lidar com a sua grandeza.

Não quero me referir ago-
ra à vergonhosa poluição da 
Guanabara, nem tampouco 
à desordem e feiura urbana 
que os camelôs e mafuás pro-
vocam nas ruas e nas praias.

O assunto deste artigo 
são as encostas do Rio, o 
ponto crucial de sua beleza 
e também de sua definição 
como cidade- mulher, “úni-
ca e ondulante nas formas 
redondas”, como a ela se re-
feriram os poetas Orestes 
Barbosa e Noel Rosa.

Pois bem, essas encostas, 
que abrigavam uma luxu-
riante Mata Atlântica, vêm 
sendo ocupadas indevida-
mente, e não nesses tempos 
de agora. O que espanta é a 
sistematização da destruição, 
o que comove é que em ple-
na década de hoje quando a 
consciência ecológica é as-
sunto prioritário nas escolas 
primárias, a gente vê as en-
costas sendo ocupadas sem 
uma aparente grita generali-
zada, seja das associações de 
bairro, seja dos administra-
dores da cidade.

Ricardo Cravo Albin

Lembranças do Rio 
visto por estrangeiros

Opinião do leitor

Vão viver o dia!

Mães que geraram e mães que sempre ama-

ram os fi lhos que não são seus, neste domingo 
(12 de maio) vão viver o dia a elas dedicado. Data 

em que com elas me confraternizo, pedindo a 

Maria mãe de Jesus, que nunca deixe de faltar o 

aconchego, o respeito e o carinho, tão necessá-

rios aos seus corações. 

José Ribamar Pinheiro Filho 
Brasília - Distrito Federal

Furta-cor e a 
maternidade

Paralisação é questão 
de bom senso

EDITORIAL

O mês de maio chama a 
atenção para uma nova cam-
panha na capital federal: maio 
furta-cor, mês para a conscien-
tização da saúde mental mater-
na.

De acordo com o dicio-
nário, Furta-cor é um cor que 
varia de acordo com a luz que 
recebe. Ao contrário de um ar-
co-íris, que é um compilado de 
várias cores unifi cadas e visíveis, 
furta-cor é uma cor que não é 
estática, é volátil. Assim com a 
maternidade.

Ao contrário do que se ven-
de na grande mídia, o processo 
completo da maternidade (des-
de os nove meses de gravidez, 
os primeiros anos do bebê e os 
cuidados para o resto da vida), 
não são um mar de rosas. A 
maternidade precoce ou tardia, 
a falta de apoio psicológico e 
emocional durante a gestação, 
a incerteza de não perder o 
emprego em decorrência da li-
cença-maternidade são alguns 
dos diversos fatores que levam 
à preocupação de futuras mães.

De acordo com a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS), 
uma em cada cinco mulheres 
terá um episódio de alguma 
doença mental durante a gravi-
dez ou no ano após o nascimen-
to do bebê. Segundo a OMS, 

momentos que alteram a vida, 
como gravidez, nascimento e 
paternidade precoce, podem 
ser estressantes para as mulhe-
res e seus parceiros, quando es-
sas mulheres não são mães solo. 
Isso pode resultar nessas mu-
lheres passando por um perío-
do de saúde mental debilitada 
ou sofrer um agravamento de 
condições pré-existentes.

Isso alerta para reforçar o 
esforço no cuidado com ges-
tantes e mulheres que serão 
mães. As alterações hormonais, 
as cobranças excessivas, as mu-
danças no corpo e falsa crença 
popular de que, quando uma 
mulher vira mãe, ela perde sua 
identidade. A maternidade é 
algo importante e belo, mas an-
tes da mulher ser mãe ela é uma 
pessoa, com desejos, vontades, 
limites e sonhos.

A maternidade é furta-cor: 
ela varia de acordo com a época 
da vida, com o desenvolvimen-
to da criança e dependendo da 
forma como essa mãe é tratada. 
Mãe é furta-cor, é um ser plu-
ral, lindo e diverso a depender 
da luz em que é exposta.

Que nesse dia das mães, 
antes de ver nossas mães como 
mães, consigamos vê-las como 
pessoas que também precisam 
de cuidados e atenção.

O Brasil está enfrentando 
provavelmente a maior catás-
trofe natural já registrada nes-
te século. As enchentes do Rio 
Grande do Sul chocam dire-
tamente a população porque 
acontece em ambiente urbano, 
diferentemente das queimadas 
que quase extinguiram o Panta-
nal em 2020. E infelizmente, a 
sociedade brasileira sente mais 
empatia quando vê pessoas em 
tragédias em em vez de consi-
derar todo desastre como grave.

Em um gesto de pura insen-
sibilidade, o presidente da CBF, 
Ednaldo Rodrigues, anunciou 
a suspensão dos jogos dos times 
gaúchos dos jogos do Campeo-
nato Brasileiro. E ainda assim, 
só o fez após os times do Rio 
Grande do Sul pressionarem a 
Federação Gaúcha de Futebol 
pela paralisação pelo período 
de 20 dias para avaliar a situa-
ção das cheias.

No entanto, suspender ape-
nas os jogos é um absurdo. Não 

apenas pelo fator esportivo, que 
terá um Brasileirão desequili-
brado por ignorar os momen-
tos dos times envolvidos nas 
partidas adiadas, mas principal-
mente humano.

É de um extremo mau gosto 
obrigar atletas que estão com 
seus familiares e amigos corren-
do risco de vida a jogar partidas 
de futebol. Psicologicamente 
não há a menor condição.

Ao adiar apenas as partidas 
do gaúchos em vez de parali-
sar o Campeonato Brasileiro, 
a CBF não apenas faz pouco 
caso da tragédia, mas também 
passa a mensagem de que a vida 
humana vale menos do que as 
partidas de futebol.

Cenas como a do volante 
� iago Maia, do Inter, ou do 
atacante Diego Costa, do Grê-
mio, ajudando o povo debaixo 
d’água deveriam sensibilizar 
o mandatário de que não há 
como jogar enquanto há pes-
soas ilhadas no Sul do país.

Geraldinos, antes de fa-
larmos propriamente do fu-
tebol, eu, como ex-jogador 
e ex-atleta do Grêmio, não 
posso deixar de falar dessa 
tragédia no Rio Grande Sul. 
Tenho vários amigos gaú-
chos e muitos estão sem ca-
sas e perderam muita coisa 
que construíram ao longo da 
vida. Mais do que o lado es-
portivo em questão, deve-se 
olhar o lado humano e CBF 
e Conmebol deveriam para-
lisar todos os campeonatos 
em respeito ao estado e aos 
clubes, que ficarão dias sem 
treinar e com o psicológico 
abalado, pois muitos atletas 
devem ter perdido amigos 
e parentes nesta catástrofe 
climática. Fora isso, esta-
mos próximos ao inverno, 
e no Sul, como já sabemos, 
faz muito frio. Imagina esse 
povo sem água, luz e comida 
em temperaturas próximas 
ou abaixo de zero? Os diri-
gentes precisam olhar mais 
para o espetáculo além do 
campo e perceber o quanto 
isso é ruim para a imagem 
das confederações. Se fossem 
parentes deles, iriam con-
tinuar os torneios? Muitos 
clubes gaúchos estão pedin-
do essa paralisação geral e 
alguns do Brasil também es-
tão aderindo à causa, porque 
o fator psicológico é muito 
grande e abala qualquer um 
que entra no gramado. Mes-
mo sendo a sua profissão, 
ele está jogando, enquanto 
outro sofre com a perda de 
amigos e familiares.

Indo para o futebol ago-
ra, nosso professor Pardal 
Tite está demais. Primeiro, 
a desculpa foi a altitude. 
Depois, o gramado. E agora 

a questão mental dos joga-
dores. Ora, quando ele vai 
perceber que o problema 
está nele? Além de Tite, 
essa escola portuguesa no 
Brasil está deixando os tor-
cedores com muitos cabelos 
brancos. A nova foi por um 
zagueiro de centroavante. 
Esse Arthur Jorge pode até 
render um bom trabalho no 
Botafogo, mas faz o feijão 
com arroz que é melhor do 
que inventar e tirar atleta de 
posição!

E, claro, nossos questio-
náveis John Kennedy e Gabi-
gol. Enquanto os presidentes 
dos clubes e os treinadores 
ficarem passando a mão na 
cabeça, eles não vão apren-
der. Por mais que Gabigol 
já seja um jogador com mais 
experiência, ele ainda não 
aprendeu a ser um atleta me-
lhor no extra campo. Já John 
Kennedy deveria ter mais 
assistência psicológica do 
Fluminense ou venha a ser 
internado numa clínica de 
reabilitação, pois tem talen-
to, mas não vai chegar longe 
assim.

Antes das pérolas, não 
posso deixar de mencionar 
a Liga dos Campeões da Eu-
ropa. Borussia Dortmund 
eliminar o PSG e se classifi-
car para a final é uma grande 
zebra, ainda mais porque a 
equipe francesa não contou 
com o brilho de Mbappé, 
que tinha a grande chance 
de mostrar seu talento e li-
derança no time, já pediu 
a saída de Messi e Neymar 
para renovar e ser a grande 
estrela do elenco. E o Real 
Madrid que mesmo com 
um time retranqueiro con-
seguiu vencer o Bayern de 

Munique e ir para mais uma 
decisão. Aliás, a vitória do 
Real só reflete o quanto os 
clubes estão falando mais 
alto do que as seleções. Se 
a equipe de Madrid vencer 
pela sexta vez a Champions, 
ficará no auge do futebol 
europeu. E a Espanha, o que 
ganha? Nada, pois não tem 
mais jogadores de qualidade 
sendo protagonistas de Real 
e Barcelona. Hoje, são os 
brasileiros Vini Jr e Rodrygo 
que comandam o time ma-
drilenho, por exemplo. Por 
mais que essa abertura para 
que mais atletas de outros 
países possam atuar nos clu-
bes europeus, com o intuito 
de melhorar o futebol local, 
isso também tira o destaque 
dos jogadores da base e faz 
com que os times venham a 
ser mais os protagonistas do 
que a própria Seleção. Um 
exemplo aqui no Brasil é o 
Palmeiras. Quantos brasi-
leiros do elenco Alviverde 
poderiam vestir a Amareli-
nha? Quantos estrangeiros 
vestem as camisas de suas 
seleções sul-americanas? 
Reitero: enquanto ficarmos 
contratando jogadores me-
dianos de Argentina, Co-
lômbia, Equador, Peru etc, 
nosso futebol também ficará 
mediano e com os atletas ta-
lentosos indo para a Europa 
mais cedo ainda.

Pérolas da Semana

1 - “Fatiada na bola (traz 
o facão), meia centrais por 
dentro, espetada na intensi-
dade baixa ou alta, fazendo o 
corredor pelos lados”.

2 - “Chapou a cara da 
bola (bola tem gomos!), em-
purrando o adversário para 

trás, para lutar pelo segunda 
bola (só tem uma em cam-
po!), subindo o sarrafo”.

3 - “Encaixou, encaixar 
e potencializar por dentro, 
com dois caras pelo lado, 
virando a bola pela vertical 
e horizontal na sustentação, 
para quebrar várias linhas”

4 - “A bola não está sendo 
azeitada (chama o maître do 
restaurante) para quebrar as 
linhas e mudar de direção”

5 - “Atacar as costas dos 
zagueiros (como?), ficando 
confortável e com conforto 
no campo (pegue o sofá e a 
pipoca para ver o jogo), com 
as possibilidades vindo pelas 
linhas mais convencionais, 
com o botão de pânico sendo 
acionado cedo demais”.

6 - “Observadores ex-
ternos decididos nesta rota 
criam espaço não coberto 
(futebol não tem metaver-
so), com um time encorpado, 
saindo da referência e tendo 
a leitura (visão!) do passe”.

7 - “Tem ficado mais cô-
modo fora da curva, com re-
ferência e identidade da cara 
do treinador, encorpado e 
azeitar, melhorando a iden-
tidade, encaixando um cara 
mais espetado no ataque, 
mais agudo, que briga com 
a bola aérea, fazendo uma 
dinâmica melhor do jogo, 
amassando o adversário”.

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial 
no México em 1970. 

Atuou nos quatro grandes 
clubes do Rio (Flamengo, 

Botafogo, Vasco e 
Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de 
Marseille (França).

Paulo Cézar Caju*

Em terra de cego, 
quem tem olho é rei
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 CASSAÇÃO - O prefeito de Petrópo-
lis Rubens Bomtempo pode sofrer cassa-
ção por descumprimento ao Orçamen-
to Municipal, pelo menos é o que alega 
o pedido de abertura de procedimen-
to feito nesta quinta-feira (9) pelo verea-
dor Eduardo do Blog (Republicanos) à 
Câmara Municipal. Segundo o vereador, 
Bomtempo não teria aplicado os recur-
sos direcionados através de Emendas Im-
positivas aprovadas na Câmara em 2022 e 
que deveriam, por lei, terem sido executa-
das no ano passado. O pedido será votado 
na próxima sessão plenária na semana que 
vem, e caso a matéria tenha oito votos fa-
voráveis será aprovada. “Tenho emendas 
aprovadas que destinam, por exemplo, 
verbas para as entidades que atendem pes-
soas – especialmente crianças com autis-
mo e pessoas com múltiplas defi ciências 
– além de recursos para diversas escolas e 
postos de saúde. Tenho tudo devidamen-
te registrado e documentado por requeri-
mentos de informação, respondidos pela 
própria Prefeitura, admitindo a não rea-
lização dos repasses que destaco: foram 
sancionadas pelo próprio Prefeito”, disse 
Eduardo do Blog.

  PASSANDO O CHAPÉU - O pre-
feito de Petrópolis, Rubens Bomtempo, 
passou o chapéu em Brasília para conse-
guir recursos para tentar amenizar a tra-
gédia que é o transporte público no mu-
nicípio. Nesta quinta-feira (9), completou 
um ano que ocorreu um incêndio que des-
truiu parte da frota das empresas Petro Ita 
e Castinha que atuam na cidade. Por meio 
do PAC Seleções, o governo municipal 
conseguiu R$ 241 milhões para a renova-
ção da frota e devem ser adquiridos mais 
de 200 novos veículos.

 DÍVIDAS - O PAC Seleções para o 
transporte público na verdade é um fi -
nanciamento, os recursos virão da Cai-
xa Econômica Federal, com carência de 
4 anos e com possibilidade de pagamen-
to em até 20 anos, com uma taxa de juros 
de apenas 6%. Se colocar na ponta do lá-
pis, Bomtempo vai deixar para o próxi-
mo gestar R$ 241 milhões de dívida no 
transporte, mais R$ 100 milhões de em-
préstimo para a reconstrução da cidade, 
além de precatórios e dívida pública... 
Haja NFT para pagar essa bolada.

 TRANSPARÊNCIA - O deputado es-
tadual do Rio Átila Nunes solicitou ao go-
verno estadual, através de Requerimento 
de Informações da Alerj, a relação dos imó-
veis, dentre eles prédios e terrenos, cedidos 
para particulares. O parlamentar questiona 
os endereços, períodos de cessão, suas des-
tinações, seus valores patrimoniais e con-
trapartidas. “Para um governo que recorre 
aos tribunais superiores pela impossibili-
dade de arcar com os compromissos fi nan-
ceiros junto à União, o contribuinte tem o 
direito a essa informação”, disse Átila. En-
tre os benefi ciados, segundo ele, estão en-
tidades religiosas, fi lantrópicas, ONGs, as-
sociações particulares e até pessoas físicas. 
“Se houve desvio da destinação, que os ces-
sionários ressarçam os cofres públicos com 
valores atualizados”, fi nalizou.

  INCLUSÃO I - Foi lançado, nesta 
semana, o projeto ‘Literatura Solidária 
Para Todos’,  com a inauguração de uma 
biblioteca social na Apae Nova Fribur-

PINGA-FOGO

É necessário apurar se decisões do 
governador gaúcho, Eduardo Leite 
(PSDB), ajudaram a agravar o tama-
nho da tragédia que ocorre no estado, 
mas ele agiu respaldado por boa parte 
da sociedade local.

Sua nova eleição para o governo 
ocorreu quase três anos depois de ele 
sancionar as 480 mudanças no Có-
digo Ambiental que, entre outros 
pontos, amenizaram exigências para 
o licenciamento de novas atividades 
econômicas, criaram até um autolicen-
ciamento.

O projeto de lei que, em setembro 
de 2019, ele, em regime de urgência, 
enviou para a Assembleia Legislati-
va com a redação do novo código foi 
aprovado menos de três meses depois 
com uma confortável maioria de 37 
votos a 11.

A grita de ambientalistas contra a 
proposta foi grande, mas não adian-
tou. Francisco Milanez, então presi-
dente da  Associação Gaúcha de Pro-
teção ao Ambiente Natural (Agapan), 
classifi cou o projeto de “desestruturan-
te, destruidor e prostituinte”. Várias 
entidades assinaram um documento 
em que criticavam o projeto.

A Federação das Indústrias do Rio 
Grande do Sul, porém, elogiou as mu-
danças. Afi rmou que a nova lei trazia 
“clareza e segurança jurídica evitando 
a subjetividade, o que no modelo an-
terior deixava margem para amplas 
interpretações e confl itos com normas 
nacionais”. Frisou que a atualização do 
código contribuia para “a desburocra-
tização do processo de licenciamento 
ambiental visando torná-lo mais ágil”. 

Em 2018, o programa de governo de 

Leite para a questão ambiental prioriza-
va a ligação do tema com o desenvolvi-
mento econômico. Falava que inovar 
na na área ambiental era “dar agilidade 
e efi ciência nos processos de licencia-
mento; instituir mecanismos e regras 
mais claras para que o empreendedor 
saiba exatamente o que precisa fazer e 
onde poderá desenvolver seu negócio”.

Seu adversário no segundo turno, 
o então governador José Ivo Sarto-
ri (MDB), foi na mesma linha: disse 
que seu objetivo era “aliar desenvolvi-
mento e cuidado com meio ambiente”. 
Destacou que havia reduzido o tempo 
de concessão de licenças, “seguindo 
rigorosamente a legislação ambiental”.

Quatro anos depois, Leite, em seu 
programa entregue à Justiça Eleitoral, 
elogiou as mudanças feitas no Código 
Ambiental, citou de maneira genérica 

a necessidade de atualização de “instru-
mentos de mapeamento e monitora-
mento das sensibilidades ambientais”. 
Ressaltou a necessidade de combate à 
seca que comprometia a agricultura, 
mas não tratou de enchentes.

Onyx Lorenzoni (PL), que seria 
derrotado por Leite no segundo turno, 
foi ainda mais econômico ao tratar do 
tema. O material que pode ser visto no 
site do Tribunal Superior Eleitoral afi r-
ma que o produtor brasileiro “é o que 
mais preserva no mundo”. Afi rmou 
que iria “valorizar, incentivar, repeitar 
e ouvir quem produz, invertendo a ló-
gica dominante nas últimas décadas”.

É compreensível que num estado 
tão dependente da agropecuária — 
responsável por  40% do PIB gaúcho 
—, a preservação do meio ambiente 
possa ser, em alguns momentos, vista 

como inimiga do desenvolvimento. 
Cabe, porém, aos políticos mostra-
rem o risco representado pela falta de 
cuidados com a terra. A enchente que 
maltrata os gaúchos e comove o país 
indica que a lama ser vista depois que 
as águas baixarem apresentará pegadas 
da boiada criada pela legislação.

Pesquisa divulgada ontem pela 
Quaest mostra que, para 99% da po-
pulação brasileira, as mudanças cli-
máticas são em parte ou totalmente 
ligadas às enchentes. É bom que ne-
gacionismo seja golpeado, mas é uma 
pena que isso só tenha ocorrido depois 
de algo tão trágico. A enchente vai 
acabar, a vida, de um jeito ou de outro, 
será retomada no Rio Grande do Sul, 
mas a memória da catástrofe precisa 
fi car viva, até para tantos erros sejam 
corrigidos.

Fernando Molica

Na lama, as pegadas da boiada

Fotos Setur-RJ

Em seu discurso, o embaixador do Brasil no Chile, Paulo Pacheco, 
destacou as belezas e potencialidades do estado do Rio 

Setur-RJ leva roadshow “Rio Continua 
Lindo Y Cerca de Ti” para o Chile

O Rio de Janeiro, mais uma vez, 
é destaque no mercado latino-ame-
ricano de turismo. A Secretaria de 
Estado de Turismo do Rio de Janeiro 
(Setur-RJ) e a TurisRio realizaram, 
na noite de quarta-feira (8), em San-
tiago, no Chile, o encontro comer-
cial “Rio Continua Lindo Y Cerca 
de Ti”, com a participação de opera-
dores, agências de viagens e compa-
nhias aéreas. O objetivo do evento é 
atrair negócios e visitantes ao estado, 
e contou com capacitações sobre 
destinos e atrativos do RJ. 

Na ocasião, o secretário de Es-
tado de Turismo do Rio de Janeiro, 
Gustavo Tutuca, apresentou dados 
e resultados do turismo do Rio de 
Janeiro aos agentes e operadores. 
Os turistas latinos são os maiores 
visitantes do RJ. Juntos, Argentina 
(397.763) e Chile (215.409) repre-
sentam mais da metade dos quase 
1,2 milhão de turistas internacio-
nais que estiveram no RJ em 2023. 

As empresas aéreas Latam, Sky 
e JetSmart, que operam os voos de 
Santiago para o Rio, oferecem, jun-
tas, 33 voos semanais. Na alta tem-
porada, em julho, estão previstos 
54 voos semanais ligando as duas 
cidades.

“O Chile é o segundo maior 
emissor de turistas ao Rio de Janei-
ro, atrás apenas da Argentina. Em 
2023, recebemos 215 mil chilenos 
no Rio, o equivalente a 18% do fl u-
xo total de turistas estrangeiros que 
estiveram aqui. É um número bom, 
mas com potencial imenso para 
crescimento. É justamente isso que 
estamos buscando com esse evento 
de promoção do Rio de Janeiro aqui 

CM

Paulo Pacheco ladeado pelo presidente da TurisRio, Sérgio Ricardo 
(e) e pelo secretário estadual de Turismo, Gustavo Tutuca (d)

O presidente da 
Riotur, Patrick Corrêa 
(e) e Bruno Mattos 
(d), subsecretário 
municipal de 
Turismo, comemoram 
os resultados 
dos números no 
turismo do show 
da Madonna. O 
entrosamento Riotur 
e Setur passou a ser 
muito positivo depois 
da mudança na 
empresa de turismo 
da cidade

go, considerada referência na região 
pelo atendimento a pessoas com de-
fi ciência física e intelectual. O Pro-
grama Mais Leitura, da Imprensa 
Ofi cial, que atua há 12 anos difun-
dindo o acesso à leitura, ganha força 
ao unir-se ao RioSolidario e à subse-
cretaria de Políticas Inclusivas neste 

projeto com propósito de promover 
a inclusão literária por todo o Esta-
do do Rio.  

  INCLUSÃO II - A Apae Nova 
Friburgo recebeu cerca de 1 mil li-
vros, contendo exemplares inclusivos, 
como em braille, cedidos pelo Institu-

to Incluir, também parceiro do proje-
to, que ainda promoveu uma contação 
de história com a personagem cadei-
rante surfi sta. A primeira-dama do es-
tado e presidente de honra do RioSo-
lidario, Analine Castro parabenizou 
a fundadora da Apae Nova Friburgo, 
Maria das Dores Pacheco, conheci-

da como Dorinha, pelo aniversário de 45 
anos da organização e por ser uma mulher 
inspiradora na luta pelo apoio e assistência 
às famílias de pessoas com defi ciência. O 
cantinho da leitura aconchegante, colorido 
e diverso já virou um ponto de encontro 
entre crianças e jovens da Apae. Em bre-
ve, outras bibliotecas serão montadas pelo 
projeto ‘Literatura Solidária Para Todos’.

 Além de Analine, estiveram presen-
tes também na inauguração: o prefeito 
de Nova Friburgo, Johnny Maycon, e sua 
esposa; o deputado estadual e presiden-
te da comissão da pessoa com defi ciên-
cia da Alerj, Fred Pacheco; e a subsecre-
tária de Estado de Políticas Inclusivas, 
Bia Pacheco; a presidente da Imprensa 
Ofi cial do Rio, Patricia Damasceno.

  SERFIOTIS VEM PELO MDB - 
Alexandre Serfi otis foi confi rmado pré-
-candidato à reeleição à prefeitura de Por-
to Real, pelo MDB, em uma reunião no 
Restaurante Chateau Real, onde os pré-
-candidatos a vereadores também foram 
apresentados para uma plateia animada e 
repleta de moradores da cidade. “Agrade-
ci a participação de todos, que demonstra-
ram confi ança no nosso projeto político e 
a busca coletiva por uma cidade mais prós-
pera. Reforcei nosso compromisso com 
o crescimento e desenvolvimento de Por-
to Real, sempre com sabedoria e discerni-
mento.

  PRESENÇAS - O evento, em Por-
to Real, contou ainda com a presença 
do deputado estadual Rosenverg Reis, 
do secretário de Estado de Transportes 
e presidente estadual do MDB, Washin-
gton Reis, além de representantes e pré-
-candidatos de outros partidos. “Essa 
união mostra que estamos construindo 
juntos um futuro brilhante para Porto 
Real”, disse.

  TROCA DE FARPAS -  Não convi-
dem o ex-prefeito de Duque de Caxias, 
José Camilo Zito (PV) e o presidente da 
Câmara Municipal, vereador Celso do 
Alba (União Brasil) para o mesmo am-
biente.  Os dois protagonizaram um en-
trevero nesta quinta-feira (09), por an-
darem se estranhando nas redes sociais. 
Recentemente, Celso do Alba gravou um 
vídeo se solidarizando com os mais de 600 
servidores públicos que foram demiti-
dos da prefeitura em uma só canetada, por 
apoiarem sua pré-candidatura a prefeito. 
No entanto, Zito, que disputará a prefei-
tura pelo Partido Verde, gravou um vídeo 
chamando o presidente do poder Legisla-
tivo de ‘’frouxo’’. 

  ‘REFÉM’ - Ainda em sua fala, o ex-
-prefeito afi rmou que a classe politi-
ca de Duque de Caxias se tornou ‘’re-
fém’’ de Washington Reis e sua família 
(destacando uma exceção dele próprio). 
Prontamente, Celso do Alba tratou logo 
de responder Zito à altura, declarando 
que no seu governo a cidade foi inun-
dada pelo lixo, além da população de 
Caxias presenciar o Hospital Duque ter 
as portas fechadas. No mesmo tom, Cel-
so chamou Zito de ‘’covarde’’ e “oportu-
nista”.  Vale ressaltar que Celso do Alba 
tenta se apresentar como uma espécie 
de terceira via na cidade da Baixada, se 
contrapondo a Zito, e ao pré-candidato 
da família Reis, o empresário Netinho 
Reis, do MDB.

no Chile”, explicou Tutuca. 
O secretário também mostrou o 

resultado expressivo do show de Ma-
donna, em Copacabana, no último 
dia 4 de maio. Mais de 1,6 milhão 
de espectadores estiveram presentes 
nas areias da “Princesinha do Mar”; o 
show atraiu cerca de 150 mil turistas 
nacionais e internacionais e impulsio-
nou 96% de ocupação hoteleira, ge-
rando um retorno de mais de R$300 
milhões para a economia.

O evento teve participação e apoio 
da Embaixada do Brasil no Chile. Na 
ocasião, o embaixador brasileiro Paulo 
Pacheco, destacou as belezas e poten-
cialidades do estado do Rio de Janeiro, 
que tanto despertam a curiosidade e o 
desejo do mercado latino-americano 
de turistas.

Também estiveram presentes o 
subsecretário de Estado de Turismo, 
Nilo Sergio Felix; e o presidente da 
TurisRio, Sergio Ricardo de Almeida.
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Após DPVAT, Congresso 
derruba vetos da LOA 2024
Tentativa de troca não teve êxito; vetos de saidinhas são adiados

Por Gabriela Gallo

Após ter sido adiada diversas 
vezes, o plenário do Congresso 
Nacional realizou, nesta quin-
ta-feira (09), a sessão conjunta 
entre deputados federais e sena-
dores para avaliar os vetos presi-
denciais, derrubando-os ou não. 
Inicialmente, seriam analisados 
32 vetos, todos parciais. Porém, 
lideranças do governo e da opo-
sição fecharam um acordo para 
adiar uma série de vetos para o 
dia 28 de maio, por falta de acor-
do entre os poderes Executivo e 
Legislativo quanto aos temas e, 
consequentemente, os vetos do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT).

Orçamento 
O destaque da sessão se referia 

aos vetos presidenciais ligados a 
Lei Orçamentária Anual (LOA) 
de 2024. A maior preocupação 
da equipe econômica do governo 
se referia ao veto de R$ 5,6 bi-
lhões de emendas parlamentares 
de comissão. O valor fora apro-
vado pelos parlamentares, mas 
depois foi vetado pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva sob a 
justificativa de que a inflação foi 
menor do que o previsto.

A medida não foi bem ava-
liada pelos parlamentares, que 
contavam com o valor para usa-
-lo durante a campanha eleito-
ral das eleições municipais ano 
eleitoral. Numa tentativa de 
preservar o veto, o governo pro-
pôs a retomada da cobrança do 
seguro para cobrir indenizações 
a vítimas de acidentes de trânsi-
to – o Seguro Obrigatório para 
Proteção de Vítimas de Aciden-
tes de Trânsito (SPVAT), co-
nhecido anteriormente como 

DPVAT. O projeto foi uma 
tentativa de moeda de troca já 
que aumenta em R$ 15,7 bi-
lhões o limite para as despesas 
da União. O projeto foi apro-
vado pelo Congresso Nacional 
nesta quarta-feira (08).

Todavia, a tentativa do go-
verno não obteve êxito. Durante 
a sessão, os parlamentares der-
rubaram parte do veto de Lula, 
retomando a LOA para R$ 3,6 
bilhões em emendas de comis-
são e, mas mantiveram os vetos 
no valor de R$ 1,4 bilhão. Dessa 
forma, as emendas passam então 
de R$ 11 bilhões para R$ 15,2 
bilhões. O total das emendas 
parlamentares no Orçamento 
atinge então cerca de R$ 52 bi-
lhões em 2024, totalizando o 
Orçamento completo em torno 
de R$ 2,2 trilhões.

Apesar dessa derrota do 
governo quanto às emendas de 
comissão, a votação dos vetos 
da Lei de Diretrizes Orçamen-

tárias (LDO) de 2024 também 
foram adiados para o dia 28 de 
maio. E dentre um desses ve-
tos, está um cronograma para 
a execução de emendas parla-
mentares, que ainda pode ser 
alterado, ou não.

Vetos adiados
Dentre os temas que foram 

adiados para a próxima sessão 
está o veto parcial referente às 
saídas temporárias de presi-
diários, conhecidas como sai-
dinhas, além dos vetos quanto 
à Lei de Segurança Nacional 
(LSN). O adiantamento dos ve-
tos foi acordado entre líderes do 
governo e da oposição. O líder 
da minoria no Congresso, sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-SP), 
destacou que considera ambas 
as propostas igualmente rele-
vantes, e portanto, é necessário 
um maior tempo de negociação 
entre governo e oposição.

“A minha preocupação é que 

a maioria dos parlamentares não 
tenha a real dimensão dos im-
pactos desses vetos na vida real, 
em especial no mundo rural. 
Óbvio que não gostaria, mas se-
rei obrigado a aceitar esse acor-
do”, disse o senador.

Em 2021, o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) vetou cinco 
dispositivos do projeto que re-
vogou a antiga Lei de Segurança 
Nacional, criada em 1983 (ins-
tituindo a Lei 14.197/2021), 
chamada de Lei de Defesa do 
Estado Democrático. O então 
presidente vetou um artigo que 
previa punição para atos de “co-
municação enganosa em massa”, 
outro artigo que previa a puni-
ção para quem impedisse “o livre 
e pacífico exercício de manifes-
tação” e vetou outro que previa 
o aumento de penas para crimes 
contra o Estado Democrático, 
incluindo aumento de pena para 
militares que atentassem contra 
a democracia.

Waldemir Barreto/Agência Senado

Parlamentares derrrubaram parcialmente veto para R$ 3,6 bi em emendas de comissão

Pela primeira vez, tSE tem duas 
ministras negras em julgamentos
Por ana Paula Marques

Pela primeira vez na histó-
ria, o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) realizou, na última 
quinta-feira (9), julgamentos 
com a presença de duas mu-
lheres negras na bancada. Essa 
também foi a sessão que em sua 
maioria o plenário estava for-
mado por mulheres.

A sessão foi classificada como 
“histórica” pelos presentes e con-
tou com uma plateia de deputa-
dos da bancada negra da Câma-
ra do Deputados, que fizeram 
questão de prestigiar a reunião da 
Corte Eleitoral. Edilene Lôbo, 
primeira magistrada negra da his-
tória do TSE — indicada no ano 
passado — e Vera Lúcia Santana 
Araújo, segunda mulher negra 
do Tribunal, ocupam vagas de 
ministras substitutas na classe de 
juristas, ou seja, eram represen-
tantes da advocacia.

Na bancada, além de quatro 
ministras, Cármen Lúcia, Isabel 
Gallotti, Edilene Lôbo e Vera Lú-
cia, e de três ministros, Alexandre 
de Moraes, Raul Araújo e Nunes 
Marques, a Corte Eleitoral, pela 
primeira vez, também registrou 
a mesma proporção de magistra-
das negras e brancas.

Sessão
O presidente da Corte, o 

ministro Alexandre de Mo-
raes, abriu a sessão celebrando 
a presença feminina” Hoje, 9 
de maio de 2024, temos uma 
sessão histórica na Justiça Elei-
toral. Pela quarta vez, temos 
quatro mulheres e três homens 
nesta bancada. Além disso, te-

mos pela primeira vez na histó-
ria do Tribunal Superior Eleito-
ral duas ministras negras”.

Apesar do avanço, essa é so-
mente a quarta vez que o TSE 
faz uma sessão com maioria de 
mulheres na bancada de minis-
tros. Atualmente, o TSE tem 
duas ministras em sua compo-
sição: Cármen Lúcia, vice-pre-
sidente e integrante do Supre-
mo Tribunal Federal, e Isabel 
Galloti, do Superior Tribunal 
de Justiça. Os outros quatro in-
tegrantes são homens.

Edilene Lôbo, primeira magis-
trada negra a assumir, em setembro 
de 2023, uma cadeira na Corte 
Eleitoral, também comemorou a 
representatividade da sessão.

“A bancada de julgamento de 
hoje realça que é crucial a supera-
ção da desigualdade de gênero e 
de raça nos espaços decisórios no 

Brasil. Vejo que uma sociedade 
assentada na desigualdade não 
tem um futuro próspero”, expli-
cou a ministra Edilene Lôbo.

Representatividade
Coordenadora de Igualdade 

Racial da Academia Brasileira 
de Direito Eleitoral e Político 
(ABRADEP), Valéria Dias Paes 
Landim, comemora o espaço de 
poder ocupado por mulheres 
negra no Judiciário. “ Falo como 
advogada, mulher e negra, que 
ver mulheres assumindo esses 
aspaços, que embora seja um es-
forço que não bate com o núme-
ro de mulheres competentes no 
mundo jurídico, é um avanço 
necessário”, disse.

Para ela, a sessão de hoje 
representa que não será mais 
tolerável um retrocesso. “ É im-
portante lembrar que elas esta-

vam na sessão como ministras 
substitutas. Nós caminhamos, 
lutamos e chegamos e agora a 
próxima etapa é ocupar cargos 
de titulares. Essa sessão foi uma 
conquista, mas o objetivo é o 
avanço”, disse a especialista.

Já para a advogada especialista 
em gênero e diversidade, Mariana 
Covre, a sessão com a presença de 
duas mulheres negras na banca re-
presenta um aceno relevante para 
os demais colegiados decisórios de 
todo o Judiciário, em especial, em 
ano eleitoral, para tentar então, 
mudar esse cenários em prol da 
valorização da presença feminina 
em posições de decisão.

Mariana explica que por se 
tratar de um tribunal que enca-
beça decisões, a representação 
feminina tanto no TSE quanto 
em outros tribunais superiores é 
importante “porque quanto mais 
diverso seus pares, mais decisões 
conscientes e consistentes po-
derão ser tomadas, decisões que 
serão diversas em vieses de lugar 
de fala, incluindo as vivências de 
gênero”, declara.

Para a advogada, questionar, 
investigar e aperfeiçoar as “cau-
sas raízes” do problema de au-
sência de mulheres nesses espa-
ços, seria uma forma de avançar 
na desigualdade de gênero no 
país. “A pergunta que devemos 
fazer para avançar é, em primei-
ra linha, por que as mulheres 
não estão naqueles espaços?. 
Temos muito o que avançar nos 
lugares quanto à melhoria de 
ambientes, com menos assédio, 
violência de gênero e vulnera-
bilidades para que se tenha mais 
mulheres ocupando”, disse.

Alejandro Zambrana/Secom/TSE

Edilene Lôbo, primeira magistrada negra do TSE.
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Processos podem levar à 
cassação de Moro no TSE

STF julga se aceita denúncia 
de Bolsonaro contra Janones

PGR Defesa

TRE-PR

PGE

Absolvido?

PT e PL

O Tribunal Superior Elei-

toral (TSE) marcou o jul-

gamento que pode levar 

à cassação do senador 

Sergio Moro (União Bra-

sil-PR) para as sessões de 

16 e 21 de maio. O relator 

do caso, ministro Floriano 

de Azevedo Marques, já li-

berou para julgamento o 

processo que pode levar o 

senador à perda do man-

dato. A definição de data 

para a análise pelo plená-

rio, composto por sete mi-

nistros, é uma prerrogati-

va do presidente da corte, 

posto hoje ocupado por 

Alexandre de Moraes.

Próximo de Moraes, Flo-

riano recebeu na terça-

-feira (7) a manifestação 

da PGE (Procuradoria-Ge-

ral Eleitoral) sobre as sus-

peitas que pesam contra 

a campanha do ex-juiz.

O Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) inicia, nesta 

sexta-feira (10), julgamen-

to sobre queixa-crime 

contra movida pelo ex-

-presidente Jair Bolsona-

ro (PL) contra o deputado 

federal André Janones 

(Avante-MG).

A ação está sob rela-

toria da ministra Cármen 

Lúcia e será julgada pelo 

Supremo no plenário vir-

tual da Corte que deve 

durar uma semana já que 

os ministros poderão de-

positarão seus votos entre 

10 e 17 de maio, até a pró-

xima sexta-feira.

Bolsonaro acusa Ja-

nones de calúnia e injúria 

por declarações “ofensi-

vas à sua honra” feitas via 

perfil do deputado no X 
(antigo Twitter), em 2023.

Na ocasião, o deputado 

se referiu ao ex-presidente 

como “assassino”, “milicia-

no”, “ladrão de joias” e “la-

drãozinho de joias”.

Em parecer, a Procura-

doria-Geral da República 

(PGR) se manifestou a 

favor de que o STF rece-

ba a queixa-crime. Para a 

PGR, Janones, “em tese”, 

“ultrapassou os limites da 

liberdade de expressão”. 

“O contexto parece com-

pletamente estranho ao 

debate político”.

Por sua vez, a defesa de 

Janones argumenta que 

as afirmações feitas eram 
“genéricas” e de “cunho 

abstrato”, já que o nome 

de Bolsonaro não foi men-

cionado explicitamente 

nos posts. Além disso, a 

defesa argumenta que o 

parlamentar tem imuni-

dade do cargo.

Moro foi absolvido em 

abril pelo Tribunal Regio-

nal Eleitoral do Paraná 

(TRE-PR), por 5 votos a 2. A 

maioria dos juízes enten-

deu que não há evidên-

cias que provem abuso de 

poder econômico durante 

a pré-campanha eleitoral 

do ex-juiz da Lava Jato, 

em 2021 e 2022.

A PGE pediu a rejeição de 

ações que pedem a cas-

sação de Moro por abu-

so de poder econômico, 

uso indevido dos meios 

de comunicação e caixa 

dois. Ao TSE, o Ministério 

Público Eleitoral disse que 

“não há indicativos segu-

ros de que houve desvio 

ou omissão de recursos”.

Além disso, o tribunal pa-

ranaense rejeitou a acusa-

ção de uso indevido dos 

meios de comunicação 

social e também não re-

conheceram indícios de 

caixa dois e triangulação 

de recursos.

Os autores da contesta-

ção recorreram ao Tribu-

nal Superior Eleitoral.

PT e PL argumentaram 

que os gastos dele na pré-

-campanha foram des-

proporcionais porque ele 

almejava a Presidência da 

República, gerando dese-

quilíbrio entre os concor-

rentes. As siglas somam 

os gastos de Moro desde 

quando ele se filiou ao Po-

demos (novembro/2021).

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Cleia Viana/Câmara dos Deputados

Ação que pode cassar mandato de Moro vai para TSE

Janones chamou o ex-presidente de “bandido fujão”.
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Caso Marielle: PF prende 
ex-assessor de Brazão

Por ana Paula Marques

A Polícia Federal (PF) cum-
priu, na última quinta-feira (9), 
dois mandados de prisão contra 
o ex-assessor do conselheiro do 
Tribunal de Contas do Rio de Ja-
neiro Domingos Brazão, Robson 
Calixto da Fonseca, mais conheci-
do como peixe, e contra o policial 
militar Ronald Alves de Paula, 
conhecido como Major Ronald, 
apontado como ex-chefe da milí-
cia da Muzema, na Zona Oeste do 
Rio de Janeiro.

Segundo a Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR), os acu-
sados estão supostamente envol-
vidos nos crimes de organização 
criminosa, da qual Peixe estaria 
envolvido. A denúncia contra Ro-
nald é por suposta participação no 
assassinato da vereadora do Rio 
de Janeiro Marielle Franco (Psol) 
e do motorista Anderson Gomes, 
em 2018.

Até o momento, com as in-
vestigações do caso, Domingos 
Brazão, ex-deputado estadual, está 
preso desde março por ser acusa-
do como mandante do crime. Ele 
teria idealizado o assassinato de 
Marielle com seu irmão, o então 
deputado federal Chiquinho Bra-
zão (Sem partido) e o ex-chefe da 
Polícia Civil do Rio de Janeiro, de-
legado Rivaldo Barbosa. Na época 
do crime, Chiquinho Brazão era 
vereador e colega na Câmara Mu-
nicipal do estado juntamente com 
Marielle.

Denúncia da PGR
A PGR concluiu que Domin-

gos e Chiquinho Brazão manda-
ram matar Marielle, em fevereiro 
de 2018, para impedir que ela 
continuasse a prejudicar os inte-
resses dos irmãos e para intimidar 
a atuação do PSOL, partido da 
vereadora.

A decisão do crime, foi toma-
da na esteira de uma série de ações 
da legenda que prejudicavam os 
interesses dos irmãos Brazão — 
desde nomeações para o Tribunal 
de Contas do Estado do Rio de 
Janeiro (TCE-RJ) até a regulari-
zação de loteamentos irregulares 
em áreas dominadas por milícias 
na Zona Oeste do Rio de Janeiro.

A denúncia foi apresentada na 
última terça-feira (7), no processo si-
giloso que tramita no Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Os acusados 
estão presos desde o dia 24 de mar-
ço, por ordem do relator do caso, 
ministro Alexandre de Moraes. Eles 
negam participação no crime.

Investigações
As investigações sobre o caso 

Marielle só tiveram avanço após o 
ex-policial militar Ronnie Lessa, 
réu confesso por executar o crime, 
ter fechado um acordo de delação 
premiada. Foi Lessa quem apontou 
para os irmãos Brazão como man-
dantes, o que fez com que o caso 
fosse remetido ao Supremo, neste 
ano, em razão do mandato de depu-
tado federal de Chiquinho Brazão.

Foi fruto da delação de Lessa 
que Calixto da Fonseca e Major 
Ronald foram presos. 

“Fruto da delação de Ronnie 
Lessa apontou Calixto da Fonse-
ca. Ainda acerca das negociações 
para os homicídios, Lessa pon-
tuou que o primeiro encontro 
com Domingos Inácio Brazão 
e Chiquinho Brazão se deu por 
intermediação de Robson Cali-
xto Fonseca, vulgo Peixe, além 
de Macalé. A versão foi verifica-
da pelo cruzamento de dados de 
ERB do terminal de Macalé com 
os locais apontados por Ronnie, 
como se vê dos dados condensa-
dos”, descreve a PGR.

Ou seja, a informação de Lessa 
foi confirmada pelas investigações, 
pelo cruzamento de sinais de tor-
res de celular, registros de ligações 
e mapeamento de movimentações 
do PM.

Defesa
A defesa de Chiquinho Bra-

zão esclarece que não teve acesso 
à denúncia nem aos termos das 
delações citadas no relatório da PF.

“Ainda não é possível fazer um 

juízo de valor sobre as acusações. 
Assim que o Relator do caso per-
mitir que a defesa conheça todos 
os elementos produzidos pela in-
vestigação, faremos uma nota mais 
detalhada”, afirmou o advogado 
Cleber Lopes.

Em outra nota, essa da defesa 
de Rivaldo Barbosa, que declarou 
receber com estranheza a notícia 
de que a denúncia foi apresentada 
pela PGR. Os advogados Marcelo 
Ferreira e Felipe Dalleprane, que 
defendem Barbosa, afirmaram 
que estiveram no STF no dia se-
guinte à apresentação da denúncia 
e não havia, nos autos, informação 
sobre o protocolo da acusação fei-
ta pela PGR.

“A narrativa de um réu confes-
so de homicídio, o Ronnie Lessa, 
parece mais importante do que o 
depoimento de um delegado de 
polícia com mais de 20 anos de 
excelentes serviços à segurança 
pública do RJ, que sequer teve a 
chance de expor sua versão sobre 
os fatos antes de ser denunciado, 
uma verdadeira demonstração de 
inversão de valores”, descreveu a 
defesa de Barbosa na nota.

PGR denuncia irmãos Brazão e ex-chefe da polícia do RJ
Tomaz Silva/Agência Brasil

Investigações avançaram após acordo de delação de Ronnie Lessa

Em decorrência das enchen-
tes no Rio Grande do Sul (RS), o 
governo federal anunciou, nesta 
quinta-feira (09), um conjunto 
de medidas que deve injetar quase 
R$ 50,945 bilhões na economia 
do estado. As chuvas no estado 
representaram a maior tragédia 
de sua história. De acordo com a 
Defesa Civil do RS, até a última 
quinta-feira, foram identificados 
107 mortos, com 18 óbitos sob 
investigação e 136 desaparecidos. 

A antecipação de benefícios, a 
estruturação de projetos de logís-
tica e infraestrutura e, principal-
mente, o aporte de recursos para 
alavancar e subvencionar o cré-
dito estão entre as ações previstas 
pelo governo federal.

Em apresentação no Palácio 
do Planalto, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) expli-
cou que esses são recursos iniciais. 
“Isso não termina aqui. Eu tenho 
dito aos ministros que nós temos 
que nos preparar porque a gente 
vai ter o tamanho da grandeza 
dos problemas quando a água 
baixar e quando os rios voltarem 
à normalidade”, disse.

O presidente ainda garantiu 
ainda que o governo federal está 
empenhado para que nenhuma 
burocracia atrapalhe a urgência das 
ações que vêm sendo anunciadas.

Público atendido
Segundo o ministro da Fa-

zenda, Fernando Haddad, as me-
didas e recursos anunciados hoje 
vão beneficiar trabalhadores assa-
lariados, beneficiários de progra-
mas sociais, estado e municípios, 
empresas e produtores rurais.

“É um conjunto amplo de 
medidas, cada uma com um ins-
trumento específico, para atender 
esse conjunto de atores que vão ter 
que, nos próximos dias, começar a 

reconstruir suas vidas. Assim que 
a água baixar, esse sistema tem 
que estar pronto para ser ativado 
na ponta, para que o povo gaú-
cho tenha o atendimento o mais 
rápido possível”, disse. “É uma 
primeira medida que vai garantir 
um fluxo de recursos importante 
nesse primeiro momento, até que 
tenhamos um apanhado maior da 
situação, que pode exigir medidas 
adicionais”, explicou Haddad.

De acordo com o ministro, o 
impacto primário das medidas é 
de R$ 7,695 bilhões e não afetará 
as ações e programas executados 
ordinariamente pelo governo fe-
deral em outras regiões do país. 
“É um recurso em proveito do 
povo gaúcho, que conta com o 
decreto de calamidade  para sua 
execução”, disse.

Adicionalmente, cada minis-
tério está elaborando seu plano 
de ação para o Rio Grande do 
Sul. Além disso, na próxima se-
gunda-feira (13), o Ministério da 
Fazenda deve anunciar o resulta-
do das negociações em torno da 
dívida do estado com a União. O 
governador Eduardo Leite pede 
a suspensão das parcelas dos dé-

bitos com o governo federal para 
liberar cerca de R$ 3,5 bilhões do 
caixa do estado.

Os anúncios feitos hoje estão 
em medida provisória assinada 
por Lula, que será encaminhada 
ao Congresso Nacional. Durante 
o evento, Banco do Brasil, Caixa e 
BNDES também anunciaram me-
didas adicionais para atender a po-
pulação do Rio Grande do Sul. Os 
bancos públicos anunciaram a sus-
pensão do pagamento de dívidas e 
do FGTS por parte das empresas.

Trabalhadores 
assalariados

Para trabalhadores assalaria-
dos, haverá a antecipação do pa-
gamento do abono salarial para 
este mês de maio. Serão R$ 758 
milhões destinados a 705 mil tra-
balhadores com carteira assinada.

Também haverá a liberação 
de duas parcelas adicionais do 
seguro-desemprego para os de-
sempregados que já estavam re-
cebendo antes da decretação de 
calamidade, ao final da última 
parcela. Serão beneficiados 140 
mil trabalhadores formais desem-
pregados e o impacto será de R$ 
495 milhões aos cofres públicos.

A Receita Federal também 
trabalha na priorização no paga-
mento da restituição do Imposto 
de Renda para contribuintes do 
Rio Grande do Sul. O pagamen-
to ocorrerá até junho para até 1,6 
milhão de pessoas, no valor de R$ 
1 bilhão. “É um valor que é delas, 
a única coisa que estamos fazendo 
é antecipando o cronograma para 
mobilizar recursos para ativar a 
economia e a reconstrução da 
vida das pessoas afetadas”, disse o 
ministro Fernando Haddad.

Beneficiários de 
programas sociais

O governo federal antecipará 
os pagamentos do mês de maio 
do Bolsa Família e do Auxílio-
-Gás para 583 mil famílias gaú-
chas que recebem esses benefí-
cios. O impacto imediato será de 
380 milhões.

Estado e municípios
Serão aportados R$ 200 mi-

lhões para que os fundos de estru-
turação de projetos dos bancos 
públicos consigam apoiar e fi-
nanciar projetos de reconstrução 
de infraestrutura do estado e dos 
municípios afetados.

“Uma coisa é contratar obras 
em regime de urgência, outra coi-
sa é não ter o projeto e contrata-
ção de obra, você não consegue 
nem orçar para fazer uma contra-
tação emergencial”, explicou.

O governo federal também 
fará uma força-tarefa para acele-
rar a análise de crédito com aval 
da União para municípios do Rio 
Grande do Sul. São 14 municípios 
que estão com operações de crédi-
to em andamento no valor de R$ 
1,8 bilhão, sendo R$ 1,5 bilhão 
em operações externas e R$ 300 
milhões em operações internas.

Governo adianta benefícios e 
adia prazo do iR para ajudar RS

José Cruz/Agência Brasil

Medidas visam ajudar população atingida

CORREIO BASTIDORES

Artigo facilita remoção 
de populações afetadas

Aras recorreu ao STF contra 
lei ambiental gaúcha

Licenças Simulacro

Sucateamento

Tudo legal

Balcões

AGU avalia

Outro artigo questionado 

permite, segundo Aras, 

que, para a implantação 

de empreendimentos, 

populações sejam retira-

das antes que sejam so-

lucionados os problemas 

relacionados às remo-

ções. Para a PGR, o item 

reduz de maneira arbitrá-

ria o nível de proteção de 

direitos fundamentais.

Três outros pontos foram 

considerados inconstitu-

cionais por Aras: 1. a dis-

pensa de licenciamento 

ações de pequeno porte 

que tenham potencial 

poluidor médio ou alto; 2. 

a entrega de tarefas para 

agentes privados; 3. a pro-

teção de agentes públicos 

da área ambiental que, 

pela lei gaúcha, só podem 

ser punidos em caso de 

dolo ou erro grosseiro.

Em dezembro de 2020, o 

então procurador-geral 

da República, Augusto 

Aras, recorreu ao Supre-

mo Tribunal Federal para 

que fossem declarados in-

constitucionais artigos do 

Código Ambiental do Rio 

Grande do Sul sancionado 

pelo governador Eduardo 

Leite (PSDB). 

A PGR pediu que fosse 

concedida liminar para 

suspender pontos da lei, 

mas o STF ainda não to-

mou qualquer decisão — 

relatada inicialmente pelo 

ministro Ricardo Lewan-

dowski, a ação foi herda-

da por seu substituto na 

corte, Cristiano Zanin.

Aras considerou incons-

titucionais, entre outros, 

itens que facilitam licen-

ciamentos ambientais, 

terceirizam responsabili-

dades, permitem remo-

ção de populações e limi-

tam punições a agentes 

públicos

A lei prevê três formas de 

licenciamento para ativi-

dades econômicas — úni-

ca, por compromisso e de 

operação e regularização 

— que, segundo Aras, não 

estão previstas por nor-

mas federais. Para ele, a 

simplificação de licenças 
só pode ocorrer em casos 

excepcionais.

O então PGR citou que, 

para a Associação Brasi-

leira de Membros do Mi-

nistério Público de Meio 

Ambiente, a Licença Am-

biental por Compromis-

so (LAC) prevista pela lei 

não passava de um “au-

tolicenciamento” e de um 

“verdadeiro simulacro de 

avaliação ambiental”.

Presidente da Associação 

Gaúcha de Proteção ao 

Ambiente Natural, Hever-

ton Lacerda disse à co-

luna que o desmonte da 

legislação ambiental vem 

ocorrendo há vários anos 

e colaborou para a tra-

gédia atual. “Sucatearam 

os órgãos de fiscalização 
ambiental”, frisou. 

Em abril de 2021, Lewan-

dowski determinou que 

o governo e a Assembleia 

Legislativa gaúchos pres-

tassem esclarecimentos 

sobre o caso. A Procura-

doria-Geral do Estado, 

que representa o gover-

no, sustentou a legalidade 

dos artigos; os deputados 

não se manifestaram. 

Para Lacerda foram aber-

tos “balcões de negócios 

para facilitar licenças am-

bientais”: “O Estado inibiu 

profissionais do meio am-

biente e abriu as portei-

ras para monoculturas de 

soja e eucalipto”, ressal-

tou. Lembrou que foram 

criados condomínios em 

áreas de preservação.

Também acionada pelo 

STF, a Advocacia-Geral da 

União, ainda no mandato 

de Jair Bolsonaro,  concor-

dou apenas parcialmente 

com Aras. Não considerou 

ilegais algumas formas de 

licenciamento e concor-

dou com a remoção de 

populações. A AGU é um 

órgão do governo federal.

Dalla Valle/Palácio Piratini

Fabio Pozzebom/Agência Brasil

Eduardo Leite propôs e sancionou lei questionada

Para o então PGR, artigos são inconstitucionais

POR FERNANDO MOLICA
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Estudo para modelagem de 
Angra 3 deve sair até julho

Juros futuros disparam e 
bolsa cai, por conta da Selic

CORREIO ECONÔMICO

‘Cortina de fumaça’ Recado direto

IPC-S sobe

CNI critica

Maiores altas

Corte ‘pífio’

Até julho próximo, o BN-
DES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Eco-
nômico e Social) terá 
apresentado um estudo 
independente de mo-
delagem econômico-fi-
nanceira, orçamentária e 
jurídica do projeto da Usi-
na Nuclear Angra 3, cuja 
conclusão deverá ocorrer 
só em 2030. 

A informação foi dada, 

nessa quarta-feira (8) pre-
sidente da Eletronuclear, 
Raul Lycurgo, ao prever, 
até setembro, a conclusão 
da modelagem e defini-
ção da tarifa da usina. “Aí, 
teremos o caminho aber-
to para que a licitação 
pública ocorra até o final 
do primeiro semestre de 
2025, com a retomada das 
obras no segundo semes-
tre deste ano”.  

Juros futuros em dispara-
da e bolsa ‘descendo a la-
deira’. Assim reagiu o mer-
cado à decisão acirrada da 
véspera do Copom (Comi-
tê de Política Monetária) 
que, por 5 votos a 4, confir-
mou o corte de 0,25 ponto 
percentual (p.p.) da Selic 
(taxa básica de juros) – ago-
ra a 10,50% ao ano – o que 
atesta a incerteza fiscal do-
minante no país, sem que 
haja, no entanto, pistas 
para o futuro imediato.

As taxas dos contratos 
DI com vencimento em 
janeiro de 2025 subiram 
de 10,21% para 10,28%; de 
janeiro de 2026, de 10,45% 
para 10,53% e para 2027, 
de 10,78% para 10,94%. 

Na longa, para 2029, 
estas saltaram de 11,27% 
para 11,49%, e de 11,41% 
para 1,64% para 2030. 
Enquanto a bolsa caiu 
0,97%, a 128.221,67 pontos, 
o dólar valorizou 0,47%, 
cotado a R$ 5,090.

Cortina de fumaça à par-
te – enquanto não sai a 
ata do Copom, na sema-
na que vem – a sinaliza-
ção do BC, no sentido 
de silenciar sobre cortes 
adicionais nas próximas 
reuniões, aumenta a pos-
sibilidade de a Selic esta-
cionar no patamar de dois 
dígitos, em breve.

No comunicado que pa-
tenteou o corte módico 
da Selic, o colegiado do 
Banco Central acentua, 
“com especial ênfase, que 
a extensão e a adequação 
de ajustes futuros na taxa 
de juro serão ditadas pelo 
firme compromisso de 
convergência da inflação 
à meta”.

Em ligeira ascensão, de 
0,42% para 0,45%, o IPC-S 
(Índice de Preços ao Con-
sumidor – Semanal) exibiu 
aceleração em cinco das 
sete capitais pesquisadas 
pela FGV na 1ª quadrisse-
mana de maio, ante o perío-
do imediatamente anterior, 
informou a Fundação, nessa 
quinta-feira (9).

“Incompatível com o atu-
al cenário de inflação”. 
Assim reagiu o presiden-
te da CNI (Confederação 
Nacional da Indústria), 
Ricardo Alban, à decisão 
do Copom, na véspera (8), 
de reduzir a Selic, em 0,25 
ponto percentual, para 
10,50% ao ano, a taxa bási-
ca de juros (Selic).

As maiores altas do in-
dicador inflacionário da 
FGV ocorreram em Porto 
Alegre (0,29%) e, Salvador 
(0,51%), mas também em 
São Paulo (0,47%); Belo 
Horizonte (0,66%) e Reci-
fe (0,50%). Brasília (0,24% 
para 0,13%) e Rio de Janei-
ro (0,79% para 0,68%) tive-
ram queda.

Embora considere que 
a magnitude ‘pífia’ da 
redução da Selic “tira a 
prosperidade econômica, 
o aumento do emprego 
e da renda”, Alban, toda-
via, admitiu que mantém 
a expectativa de que seja 
retomado, nas próximas 
reuniões, o ritmo dos cor-
tes de juros básicos”. 

Divulgação / Eletronuclear

Divulgação

Retomada das obras está prevista para este ano

Aumento da incerteza fiscal fomentou disparada dos juros

Produção industrial avança 
0,9% em março, ante fevereiro
Segundo Pesquisa Indústria Mensal, setor acumula alta de 1,9% no ano

Por marcello Sigwalt

Em sequência à tendên-
cia de retomada da atividade, 
nos últimos meses, a Pesqui-
sa Indústria Mensal (PIM) 
mostrou avanço de 0,9% da 
produção industrial nacional 
em março, ante o mês ante-
rior, em que as maiores altas 
foram verificadas nos estados 
do Pará (3,8%), Mato Gros-
so (2,5%) e Santa Catarina 
(2,3%), enquanto os maiores 
recuos (de dois dígitos) cor-
responderam ao Amazonas 
(-13,9%) e Paraná (-13,0%). 
No ano, o setor acumula ele-
vação de 1,9%, em 16 dos 19 
locais pesquisados pelo IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística).

Para o analista da pesqui-
sa, Bernardo Almeida, “obser-
vamos que mesmo com uma 
política monetária um tanto 
expansionista, com corte na 
taxa de juros e número de 
contratações aumentando um 
pouco, ainda temos um cená-
rio de conjuntura que se reflete 
na cadeia produtiva. Por mais 
que a taxa de juros tenha sofri-

do cortes, observamos ainda 
patamares elevados, o que rela-
tivamente nos dá uma linha de 
crédito menos encarecida, mas 
ainda estreita, devido a juros 
em patamares elevados, o que 
acarreta certa cautela na pro-
dução industrial”.

Um dos destaques da pesqui-

sa, a indústria paraense apresen-
tou, tanto a maior taxa positiva, 
em termos absolutos, quanto a 
influência mais determinante 
para o resultado geral.  “O setor 
que mais influenciou para esse 
desempenho foi o extrativo, que 
possui muita influência na indús-
tria local. Esse resultado vem após 

dois meses de resultados negati-
vos, que, por sua vez, acontece-
ram após um final de 2023 com 
resultados positivos, indicando 
também que, em alguns momen-
tos, pode se arrefecer a produção 
conforme a estratégia de pro-
dução dentro do próprio setor”, 
acentuou o analista. 

Divulgação

A despeito do lento afrouxamento monetário, retomada da indústria segue firme no país

Douglas Gavras (Folhapress)

O BNDES (Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social) anunciou 
nesta quinta-feira (9) que os 
desembolsos no primeiro tri-
mestre deste ano (1T24) so-
maram R$ 23,3 bilhões, alta de 
22% ante igual período do ano 
passado.

O lucro líquido recorrente 
cresceu 59%, para R$ 2,7 bi-
lhões, enquanto o patrimônio 
líquido aumentou 17,39%, 
para R$ 155 bilhões, em relação 
ao primeiro trimestre de 2023.

Houve também aumento 
de 68% nas consultas, de R$ 
36 bilhões para R$ 61 bilhões; 
nas aprovações, a alta foi de de 
91%, de R$ 12,9 bilhões para 
R$ 24,7 bilhões.

“É um resultado extraor-
dinário, mostra que a fo-
tografia anterior era boa, 
mas que o filme era muito 
melhor. Quando chegamos, 
havia uma certa passividade, 

um descrédito em relação à 
indústria, que foi a que mais 
cresceu em crédito”, disse 
Aloizio Mercadante, presi-
dente do BNDES.

“Vamos ter novidades não 
só na indústria automotiva, 
mas outros setores vão anun-

ciar grandes investimentos”, 
acrescentou, sem detalhar os 
próximos anúncios.

Não houve concentração 
em nenhum setor, com aumen-
to de 50% para a agropecuária, 
de 189% para a indústria (par-
tindo de uma base pequena), de 

65% para comércio e serviços e 
de 97% para infraestrutura.

Todos os segmentos da eco-
nomia foram contemplados 
com aumento de aprovação 
de crédito, de acordo com os 
executivos. Para as micro, pe-
quenas e médias empresas, o 
aumento foi de 52%.

A carteira de crédito, que 
é uma resultante do que se de-
sembolsa, aumentou 8,6%, para 
R$ 520,4 bilhões, com índice 
de Basileia de 30,4%. 

Esse indicador internacio-
nal mostra a saúde financeira 
da instituição, e a tendência é 
de queda, segundo os executi-
vos do banco. A inadimplência 
foi de 0,00001%, com valor no-
minal de R$ 395 mil.

A carteira de crédito che-
gou a R$ 520 bilhões no fim 
de março. O motivo princi-
pal para esse resultado foi o 
aumento nos desembolsos de 
22% no período, mas a traje-
tória de aumento começa no 
terceiro trimestre de 2023.

Lucro líquido do BnDES cresce 59% 
Divulgação

Desembolsos do banco de fomento no 1T24 subiram 22%

BiD dispõe de R$ 1,5 bilhão para o RS

FGV discute a sustentabilidade da dívida

Lucas marchesini (Folhapress)

O BID (Banco Interame-
ricano de Desenvolvimento) 
diz ter R$ 1,5 bilhão em finan-
ciamentos já disponíveis para o 
Rio Grande do Sul e outros R$ 
4 bilhões à disposição do estado.

Dos recursos já disponíveis, 
R$ 400 milhões são para supor-
te ao emprego e financiamento 
de micro e pequenas empresas. 

Outros R$ 400 milhões 

serão redirecionados do saldo 
de um projeto para pequenas e 
médias empresas no mercado de 
trabalho, no turismo, saúde e sa-
neamento.

Os R$ 750 milhões restan-
tes são do projeto Porto Alegre 
Mais, que já foi aprovado inter-
namente no BID. Nesse caso, 
ainda falta a prefeitura da capi-
tal gaúcha assinar o contrato. 
Os recursos vão para a saúde, 
educação, assistência social e pa-

gamento de precatórios.
Já os R$ 4 bilhões disponi-

bilizados para a região são des-
tinados para a infraestrutura 
resiliente no setor viário, de sa-
neamento e de energia, além de 
apoio ao setor agrícola.

Parte dos recursos também 
podem ir para o programa Pro-
fisco, que busca aumentar a 
arrecadação do estado a partir 
da digitalização dos serviços da 
Secretaria de Fazenda e da des-

burocratização.
Os financiamentos do BID 

tem juros subsidiados e por 
isso tem taxas melhores do que 
as do mercado, entre 0,4% e 
0,8% ao ano.

“A mudança climática é real, 
está cada vez mais afetando os 
países. O Brasil é mais um caso, 
temos observado isso em toda a 
América Latina”, disse o presiden-
te do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento, Ilan Goldfajn.

O crescimento exponencial 
da dívida pública, fator que 
implica o comprometimento 
da capacidade de financiamen-
to de políticas públicas, assim 
como coloca em xeque seu  de-
senvolvimento. 

Este é o tema central do 
webinário “Orçamento e po-
der: sustentabilidade da dí-
vida pública, que a Escola de 
Políticas Públicas e Governo 
da Fundação Getúlio Vargas 
(EPPG/FGV) promove no 

próximo dia 22 de maio, às 
18h, pelo canal da FGV no 
Youtube. 

De acordo com os organiza-
dores do evento, o país vem en-
frentando desafios persistentes 
em relação à sua dívida pública, 
que atingiu níveis historica-
mente altos nos últimos anos. 

Como ‘remédio’ para tal 
horizonte trágico, especialis-
tas destacam a necessidade de 
uma gestão cuidadosa de po-
líticas que permitam a redu-

ção gradual da dívida, além do 
controle de gastos e aumento 
da eficiência na arrecadação de 
receitas.

Entre os questionamentos 
que terão espaço, por ocasião 
do webinário estão: ‘Qual a 
solução para controlar a dívida 
pública e garantir sua sustenta-
bilidade?’; ‘Será que o shutdo-
wn é a solução para o Brasil?’. 

Para que estes desafios pos-
sam ser superados, a recomen-
dação é de que seja feita uma 

‘abordagem abrangente’ que 
concilie a responsabilidade fis-
cal com a necessidade de uma 
governança eficiente.

Além de medidas que permi-
tam fortalecer a disciplina fiscal, 
serão tratados temas, como re-
formas orçamentárias, estratégias 
de gestão da dívida e iniciativas 
para promover a transparência e 
a responsabilidade nos gastos go-
vernamentais. Inscrições pelo link 
(https://evento.fgv.br/dividapu-
blica_2205/). (M.S.)
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Protesto

Mudança

Nenê lidera movimento no futebol

Ambição

Internacional

CLASSIFICADO

A delegação bra-

sileira de natação 

ampliou para cinco 

o número de repre-

sentantes nos Jogos 

de Paris com a clas-

sificação de Nicolas 
Albiero. Ele alcançou 

o índice olímpico ao 

vencer a prova dos 

200 metros borbole-

ta em 1min55s52, dispu-

tada na seletiva do Troféu Brasil. Paris 2024 será a pri-

meira olimpíada de Nick, nascido em Louisville (EUA), 
que se mudou há pouco mais de um ano para Belo Ho-

rizonte, determinado a defender o Brasil nos Jogos.

Em forma de protesto, 

pela primeira vez no ano, 

a torcida do Vasco não es-

gotou os ingressos para o 

jogo. A partida contra o Vi-

tória chegou a abrir venda 

para não-sócios, algo iné-

dito nesta temporada.

A CBF mudou o calendá-

rio do Botafogo. Agora, o 

jogo contra o Corinthians 

será no domingo (19), em 
São Paulo. O jogo de volta 

contra o Vitória pela Copa 

do Brasil será na quarta 

(22), em Salvador.

Referência de técnica e 

experiência do Juventu-

de, o meia Nenê, ex-Vasco 
e Fluminense, está lide-

rando um pedido de pa-

ralisação do Campeonato 

Brasileiro de futebol por 

conta das enchentes que 

assolam o Rio Grande do 

Sul. Por meio do grupo 

que envolve os capitães 

dos times brasileiros que 

estão na Série A, o meia 

vem conversando com 

esses atletas para mos-

trar que a suspensão dos 

jogos dos gaúchos é uma 

medida errada da CBF.

Em entrevista à FluTV, 

Thiago Silva, que comple-

ta 40 anos em setembro, 

disse que não está voltan-

do ao Fluminense para 

encerrar a carreira, mas 

para conquistar títulos. Ele 

jogará a partir de julho.

Astro do Miami Heat, 

Jimmy Butler afirmou 
que o Heat será seu últi-

mo time na NBA e que 
por se sentir metade bra-

sileiro, além de ser amigo 

de Gabigol, virá ao Brasil 

para jogar no Flamengo.

© Satiro Sodré/SSPress/CBDA

Albiero é o 5º a confirmar vaga

CORREIO NO MUNDO

Verme I

Eslovênia 

Locais na fronteira com Brasil sofrem

Retaliação

Verme II

CHUVAS CASTIGAM 

URUGUAI

Mais de 1.300 pes-

soas estão desabri-

gadas no Uruguai 
por causa de inun-

dações causadas 

por tempestades na 

fronteira com o Bra-

sil, relata a imprensa 

local. Três rodovias 

foram fechadas e a 

falta de energia elétrica 

afeta ao menos 3.200 moradias. No domingo (5), o Inu-

met (Instituto Uruguaio de Meteorologia) alertou para 
a chegada de tempestades fortes, com acúmulo entre 

150 e 250 milímetros de água.

Uma reportagem do jor-
nal The New York Times 
revelou nesta quarta-feira 

(8) que o candidato nani-
co à presidência dos EUA 
Robert F. Kennedy Jr., 

sem partido, teve um ver-

me no cérebro há mais de 

uma década. 

O Governo da Eslovênia 

adotou um decreto para 

o reconhecimento do Es-

tado palestino e pretende 

enviá-lo ao parlamento 

para aprovação até 13 de 

junho, no âmbito de uma 

iniciativa conjunta de vá-

rios países europeus.

Em Trinta e Três, o de-

partamento mais afeta-

do, o nível do rio Olimar 

chegou a 8,20 metros, 
um metro acima da cota 

de segurança. O nível de 

segurança foi superado 

também em Salto e Pay-

sandú, cidades banhadas 

pelo rio Uruguai.
Em Uruguaiana, cidade 
do Rio Grande do Sul que 

faz fronteira com o Uru-

guai, o rio atingiu a marca 

de 10,82 metros acima de 
seu nível normal às 18h30 
desta quarta, com previ-

são de chegar a 11 metros.

O grupo xiita libanês Hez-

bollah anunciou ter bom-

bardeado uma posição 

militar de Israel em repre-

sália pela morte de vários 

dos seus membros num 

ataque no sul do Líbano 
ontem, na fronteira com o 

norte de Israel.

A equipe de campanha 

de Kennedy confirmou o 
caso à agência Reuters, 

mas disse que ele se re-

cuperou totalmente do 

ocorrido. Kennedy, 70, é 

conhecido como RFK nos 

EUA, e é sobrinho do pre-

sidente John Kennedy.

Reprodução

Mais de 1.300 desabrigados

Fuga de 80 mil pessoas

Brasil é o favorito para sede

ONU estipula quantidade de pessoas que saíram de Rafah

Brasil recebe melhor avaliação para ser sede da Copa feminina

 Mais de 80 mil pessoas fu-
giram de Rafah desde que Israel 
começou a avançar, no início da 
semana, sobre essa cidade super-
lotada no sul da Faixa de Gaza, 
afirmou a UNRWA, agência da 
ONU para refugiados palestinos.

“As pessoas enfrentam mais 
um deslocamento forçado na 
Faixa de Gaza”, escreveu o órgão 
na rede social X. “O impacto so-
bre essas famílias é insuportável. 
Nenhum lugar é seguro. Precisa-
mos de um cessar-fogo agora.”

A operação na região come-
çou na última segunda-feira (6), 
quando Tel Aviv orientou que 
cerca de 100 mil pessoas saíssem 
da parte leste de Rafah, em um 
prenúncio da invasão terrestre. Na 
véspera, um ataque com foguetes 
reivindicado pelo braço armado 
do Hamas na passagem de Kerem 
Shalom, perto da cidade, havia 
deixado quatro soldados israelen-
ses mortos e vários feridos.

Como retaliação, Israel fe-
chou o posto e tomou outro, o 
de Rafah, deixando apenas uma 

passagem aberta para a entrada 
de ajuda humanitária a de Erez, 
no norte. Na quarta (8), Tel 
Aviv afirmou ter reaberto Ke-
rem Shalom, mas foi contestado 
por organizações internacionais.

Segundo a Ocha, agência 
da ONU para a Coordenação 
de Assuntos Humanitários, ne-
nhum caminhão com ajuda hu-
manitária entrou no território 
entre segunda e quarta.

“Sem combustível, os cami-
nhões não conseguem mover 
assistência humanitária crítica, as 
bombas de água param de fun-
cionar e os hospitais restantes fe-
cham. Isso acontece em um mo-
mento em que estamos correndo 
contra o tempo para responder 
às imensas necessidades humani-
tárias em toda a Faixa de Gaza”, 
afirmou Philippe Lazzarini, co-
missário-geral da UNRWA, pela 
rede social X, nesta quarta.

Segundo membros do Ha-
mas e moradores, as forças is-
raelenses concentraram tanques 
perto de áreas urbanas de Rafah. 
Na véspera, as Forças Armadas 
de Israel divulgaram um vídeo 
que mostrava dezenas de tan-
ques cruzando a fronteira e en-
trando na cidade.

A ameaça de um ataque dei-
xa a população com medo de 
passar por outra nakba, como 
ficou conhecido o êxodo de 700 
mil palestinos que foram perma-
nentemente expulsos de suas ca-
sas na criação de Israel, em 1948. 

por Lucas Bombana (Folhapress)

Após a retirada da candidatu-
ra de EUA e México para sediar 
a Copa do Mundo feminina de 
2027, o Brasil ganhou mais uma 
boa notícia na corrida para ser o 
escolhido para receber a compe-
tição, em disputa contra a candi-
datura conjunta de Bélgica, Ale-
manha e Holanda.

Em relatório publicado pela 
FIFA (Federação Internacional 
de Futebol) no qual avalia os 
principais aspectos levados em 
consideração para decidir a sede 
do mundial das mulheres, como 
estádios, acomodação e centro de 
mídia, o Brasil alcançou nota 4, 
de uma escala de 0 a 5, enquanto 
a candidatura conjunta europeia 
recebeu 3,7.

Os dez estádios indicados 
pela candidatura brasileira, que 
foram reformados há dez anos 
para receber partidas da Copa de 
2014, tiveram nota 3,7. Os 13 es-
tádios dos países europeus -entre 
os quais a Johan Cruyff Arena, 
do Ajax, em Amsterdã, e o BVB 
Stadion, do Borussia Dortmund- 
ganharam 3,4.

Os estádios tiveram o maior 
peso entre os critérios avaliados 
(35% da nota final). Em seguida 
vêm o apelo comercial da com-

petição na região, com 30% de 
peso. O Brasil foi avaliado com 
a nota 4,5, enquanto os europeus 
receberam 4. Campos de treina-
mento para jogadoras e árbitros, 
acomodações para os torcedores 
e centros de mídia também fo-
ram considerados.

A decisão da sede da Copa 
do Mundo feminina de 2027 
acontece no próximo dia 17, na 
Tailândia, durante o Congresso 
Anual da Fifa. A cerimônia tem 
previsão de início às 9h no horá-
rio de Bangkok, 23h do dia 16 no 
Brasil.

“A candidatura do Brasil ofe-
rece bons estádios, geralmente 
configurados para os maiores tor-
neios internacionais de futebol, 
tendo sediado a Copa do Mundo 
de 2014. Também apresenta uma 
forte posição comercial, com 
uma combinação de potencial de 
receita competitiva e eficiências 
claras de custo”, diz o relatório.

Ainda de acordo com as con-
siderações da FIFA em relação 
à candidatura brasileira, a CBF 
(Confederação Brasileira de Fu-
tebol) e o governo brasileiro de-
monstraram apoio à candidatura 

e comprometimento em sediar 
o evento, “o que é especialmente 
importante, considerando que 
certos investimentos em infraes-
trutura e serviços seriam neces-
sários para garantir o sucesso do 
torneio.”

Segundo os cálculos prelimi-
nares preparados pela candida-
tura brasileira, podendo contar 
com as estruturas preparadas 
para a Copa realizada no Bra-
sil dez anos atrás, os gastos para 
receber a competição devem 
ser relativamente modestos. Os 
custos devem ser relacionados 
principalmente a instalações 
temporárias nos estádios, soman-
do cerca de R$ 65 milhões. Já a 
receita projetada pela venda de 
ingressos, hospedagem e patrocí-
nios é da ordem de quase R$ 500 
milhões.

“O país tem promovido um 
trabalho importante de desen-
volvimento do futebol femini-
no desde 2015, mas ainda tem 
muita coisa a melhorar e a Copa 
do Mundo, com a presença de 
grandes atletas e equipes, pode 
acelerar esse processo”, afirmou 
Valesca Araújo, responsável pelo 
planejamento de infraestrutura 
e operações da candidatura bra-
sileira, em entrevista à Folha em 
março.

Reprodução

Lucas Figueiredo/CBF

Ofensiva de Israel obrigou esvaziamento ao sul de Gaza

Estrutura dos eventos no Brasil contaram a favor do país

Ex-atriz pornô volta a 
depor contra trump

Ministro de Israel diz
que Hamas ama Biden

Stormy Daniels voltou a de-
por no julgamento do caso con-
tra Donald Trump na quinta, 
dois dias depois de afirmar no 
tribunal que desmaiou em en-
contro com o republicano, em 
2006, e acordou na cama nua.

O depoimento da ex-atriz 
pornô, que durou cerca de cin-
co horas, foi o mais esperado do 
caso que pode levar o ex-presi-
dente à prisão. Ela retorna ao 
tribunal sob ofensiva da defesa 
do ex-presidente de desacredi-
tar seu relato.

A equipe de advogados de 
Trump questionou a credibi-
lidade de Daniels no primeiro 
dia. Eles a acusaram de tentar 
ganhar dinheiro com sua histó-
ria e sugeriram que ela estives-
se mentindo. Trump negou as 
acusações e disse que não teve 
relações sexuais com ela.

Se condenado, o republi-
cano poderia receber pena de 
até 4 anos de prisão, mas nesses 
casos é mais comum a sentença 
determinar liberdade condicio-
nal para réus primários.

O ministro da Segurança 
Nacional de Israel, Itamar Ben-
-Gvir, sugeriu que o grupo ter-
rorista Hamas ama o presidente 
americano, Joe Biden. A decla-
ração ocorreu após o democrata 
ameaçar suspender o envio de 
armas ao aliado se Rafah, cida-
de superlotada no sul da Faixa 
de Gaza, for invadida.

Um dos políticos mais ex-
tremistas do governo que, por 
sua vez, é o mais à direita da 
história do Estado judeu, Ben-
-Gvir publicou um emoji de co-

ração entre “Hamas” e “Biden” 
em sua conta na rede social X 
nesta quinta-feira (9). O grupo 
terrorista, que governa a Faixa 
de Gaza, liderou o ataque de 7 
de outubro no sul de Israel que 
matou cerca de 1.200 pessoas, 
segundo Tel Aviv, e desenca-
deou a atual guerra no territó-
rio palestino.

O ministro é o principal 
dirigente do partido radical 
Otzima Yehudit e integra a 
coalizão do premiê Binyamin 
Netanyahu.

O Bayer Leverkusen em-
patou com a Roma por 2 a 2 
na quinta (9), na BayArena, 
em Leverkusen, Alemanha, e 
avançou à final da Liga Europa. 
Leandro Paredes, duas vezes de 
pênalti, fez para a Roma, en-

quanto o Leverkusen buscou 
empate no fim com Mancini 
(contra) e Stanisic.

O Bayer Leverkusen avança 
à final com placar agregado de 
4 a 2. O time alemão venceu a 
ida por 2 a 0 na semana passada, 

no Estádio Olímpico de Roma.
O time de Xabi Alonso en-

frentará a Atalanta na decisão. 
A grande final acontecerá em 
22 de maio (uma quarta-feira), 
no Aviva Stadium, em Dublin, 
Irlanda.

A temporada perfeita do 
Leverkusen segue ativa, agora 
com 49 jogos de invencibilida-
de. São 40 vitórias e nove empa-
tes em todas as competições. A 
equipe tenta voltar a conquistar 
a Liga Europa após 36 anos.

Leverkusen na final da Europa League
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CELINA: TRANSPARÊNCIA E EFICÁ-
CIA NA GESTÃO – A vice-governadora 
Celina Leão (PP) participou ontem da aber-
tura do II Congresso Nacional de Gestão 
Pública: Regulação, Tributação e Desenvol-
vimento na Administração Pública Contem-
porânea. O evento ressaltou a importância 
de discutir estratégias inteligentes para a 
gestão de estados, municípios e cidades, reu-
nindo especialistas e gestores públicos.

“É fundamental compreender a impor-
tância de eventos como este, que promovem 
a troca de conhecimento e experiências. Um 
dos grandes desafios da gestão pública no 
Brasil é entender as necessidades dos estados 
e garantir que todos tenham acesso igualitá-
rio à informação, além de promover transpa-
rência e eficácia”, disse a vice-governadora.

O evento foi promovido pela Academia 
Brasileira de Formação e Pesquisa, que atua 
há mais de 20 anos na formação de pessoas, 
organização de processos e procedimentos 
administrativos. Tem como foco principal a 
formação e capacitação de Recursos Huma-
nos dos setores público e privado.

O evento, que segue hoje, discute a mo-

dernização da administração pública, a efi-
ciência na gestão de receitas e despesas, a 
reforma tributária, e a incorporação de tec-
nologias como governo digital, ciência de 
dados e inteligência artificial.  

Im
a

g
e

m
: F

la
ti

c
o

n
.c

o
m

Agência Brasília

Brigadistas apagam fogo no cerrado do DF, que teve 
redução de queimadas ano passado

GZH

Congresso recebe projeção com bandeira gaúcha, em 
reverência aos eventos que atingem o Rio Grande do Sul

Divulgação

Cartaz divulgado faz chamada para a inscrição para 
o Mapa Design Brasília

William França brasilianas.cm@gmail.com

Restrição de políticos em estatais
Suprema Corte: Indicações estavam suspensas por liminar do ex-ministro Ricardo Lewandowski

Por 8 votos a 3, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) decidiu 
manter, nesta quinta-feira (9), os 
dispositivos da Lei das Estatais 
que restringem a indicação de po-
líticos para cargos em conselhos e 
diretorias de empresas públicas.

Os ministros também enten-
deram, no entanto, que devem 
ser mantidas as nomeações feitas 
pelo governo de Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) e por outros gesto-
res após o ministro Ricardo Le-
wandowski -que se aposentou do 
Supremo e hoje é ministro da Jus-
tiça- ter derrubado as restrições 
da lei em decisão liminar (urgente 
e provisória) proferida em março 
de 2023.

Com o julgamento desta 
quinta, a decisão de Lewandows-
ki foi derrubada. O julgamento 
começou no ano passado e foi pa-
ralisado depois de um pedido de 
vista (mais tempo para análise) do 
ministro Kassio Nunes Marques.

Dias Toff oli foi o primeiro 
a votar, na quarta (8), a favor da 
legislação. Foi ele quem propôs, 

porém, que sejam mantidas as no-
meações feitas durante o período 
em que os trechos foram suspen-
sos por decisão de Lewandowski.

Ele foi seguido pelos minis-
tros Kassio Nunes Marques, Ale-
xandre de Moraes, Luís Roberto 
Barroso, Edson Fachin, Cármen 
Lúcia e Luiz Fux.

André Mendonça, que já ha-
via votado pela constitucionalida-
de anteriormente, decidiu seguir 
a sugestão de Dias Toff oli.

Os ministros Flávio Dino, 
Gilmar Mendes e o próprio Le-
wandowski -cujo voto permanece 
válido, mesmo após sua saída do 
STF-, votaram a favor da derru-
bada das restrições. O sucessor do 
ministro na corte, Cristiano Za-
nin, não votou neste julgamento.

Kassio e Toff oli participaram 
da sessão por videoconferência. 
Ambos estiveram em eventos ju-
rídicos em Madri.

Em março de 2023, Lewan-
dowski votou a favor de derrubar 
as restrições e deu a liminar que 
liberou a possibilidade.

O ministro, que hoje é chefe 
da pasta da Justiça, derrubou a 
quarentena de 36 meses imposta 
a dirigentes de partidos políticos 
e a pessoas que atuaram em cam-
panhas eleitorais para ocuparem 
cargos de direção em empresas 
públicas e em sociedades de eco-
nomia mista.

Lewandowski também deter-
minou a derrubada da vedação à 
indicação de ministros de Estado, 
secretários estaduais e municipais 
para cargos de conselho de admi-
nistração e diretorias.

A corte voltou a julgar o 
tema de forma presencial em de-
zembro, com o voto do ministro 

André Mendonça, contrário ao 
entendimento de Lewandowski.

Mendonça votou por manter 
as restrições previstas na legisla-
ção, que, para ele, resultaram em 
“redução signifi cativa de situa-
ções de risco de corrupção”.

Nesta quarta, Toff oli votou 
pela validade da Lei das Estatais, 

com a ressalva sobre as nomea-
ções. Kassio acompanhou o mi-
nistro, mas também sugeriu a 
redução de quarentena de 36 para 
21 meses. Alexandre de Moraes 
e o presidente da corte, Luís Ro-
berto Barroso, também seguiram 
o entendimento de Toff oli.

Flávio Dino se manifestou 
pela derrubada do artigo que pro-
põe a quarentena. No entanto, 
propôs que seja vedada a minis-
tros de Estado e a secretários esta-
duais a participação em diretorias 
ou em conselhos de administra-
ção dos órgãos reguladores ou su-
pervisores das pastas que chefi am.

Ao votar, Dino afi rmou que 
há corrupção entre pessoas de 
quadros técnicos ou concursados. 
Ele mencionou os escândalos da 
Petrobras da última década e dis-
se que não ousa “dizer que foi a 
maioria, mas muitos, dezenas de 
agentes ímprobos eram servido-
res do quadro técnicos, não eram 
políticos”.

Informações de Constança 
Rezende (Folhapress)

Leandro Ciuffo/Flickr

Decisão foi mantida pelo STF nesta quinta-feira (9), após 8 votos a 3

REDUZIR INCÊNDIOS 
FLORESTAIS É A META – 
Com a proximidade da época 
da seca chegando, o Instituto 
Brasília Ambiental abrirá ins-
crições para o processo seletivo 
simplifi cado para a contrata-
ção temporária de 150 briga-
distas de combate a incêndios 
fl orestais. Serão 6 vagas para 
supervisores de brigada, 24 
para chefes de brigada e 120 
para brigadistas de prevenção e 
combate a incêndios fl orestais. 
Em formato online e gratuito, 
o cadastro poderá ser feito das 
8h do dia 16 até as 16h do dia 
20 deste mês

“Esses profi ssionais têm a 
missão de evitar a propagação 
de incêndios nas unidades de 
conservação espalhadas pelo 
DF, e esse serviço é tão bem-
-sucedido que, em 2023 tive-
mos a redução das queimadas 
em mais de 70%”, afi rma o pre-
sidente do Brasília Ambiental, 
Rôney Nemer. “A ideia é que, 
em 2024, essa porcentagem 
seja ainda maior.”

Esta ação faz parte do Pla-
no de Prevenção e Combate a 
Incêndios Florestais (Ppcif ), 
coordenado pela Secretaria 
de Meio Ambiente e Proteção 
Animal (Sema-DF) e compos-
ta pelo Brasília Ambiental, 
Jardim Botânico de Brasília 
( JBB); Defesa Civil, Corpo de 
Bombeiros Militar do Distrito 

Federal (CBMDF) e Polícia 
Militar do Distrito Federal 
(PMDF) e Secretaria da Saúde 
(SES-DF).

CONGRESSO NACIO-
NAL FAZ REVERÊNCIA 
AO POVO GAÚCHO – Na 
noite de quarta-feira, o Con-
gresso Nacional recebeu uma 
projeção mapeada que repro-
duziu a bandeira do Rio Gran-
de do Sul nos prédios principal 
e Anexo I da Câmara dos De-
putados e do Senado Federal. 
As cores amarelo, vermelho 
e verde e o Brasão de Armas 
tremularam sobre o prédio du-
rante cerca de uma hora.

Essa bandeira é originária 
da época da Guerra dos Far-
rapos, em 1835 – mas sem o 
brasão de armas, até então. O 
lema da bandeira é Liberdade, 
Igualdade e Humanidade.

Sobre as cores que a com-
põe, uma versão, possivel-
mente a mais próxima da real, 
dá conta que a faixa verde re-
presenta a mata dos pampas, 
a vermelha simboliza o ideal 
revolucionário e a coragem do 
povo, e a amarela representa as 
riquezas nacionais do territó-
rio gaúcho.

A iniciativa da projeção foi 
da bancada gaúcha de ambas as 
casas. Homenagem semelhan-
te também foi feita no Cristo 
Redentor, no Rio de Janeiro.

FRED LINHARES QUER 
PRIORIDADE DE RE-
CURSOS PARA VÍTIMAS 
DE DESASTRES AM-
BIENTAIS – O deputado 
federal Fred Linhares (Re-
publicanos) apresentou pro-
posta para que as pessoas que 
residem em áreas afetadas por 
desastres ambientais tenham 
prioridade no recebimento 
da restituição do Imposto de 
Renda.

A restituição do imposto de 
renda tem por prioridade ido-
sos, pessoas com defi ciência e 
professores. “Defendemos que 
neste rol sejam incluídos os 
contribuintes residentes de re-
giões que tenham sofrido com 
o desastre natural”, afi rmou o 
deputado, na justifi cativa do 
projeto de lei 1.550/2024. 

“Em momentos de crise, a 
urgência e a determinação em 
agir são fundamentais para as-
segurar uma assistência efi caz 
às vítimas de desastres ambien-
tais. Este projeto é a garantia 
de que ninguém será abando-
nado, nem hoje, nem nunca”, 
afi rma. 

De acordo com o deputa-
do, a Receita Federal do Bra-
sil não encontrará difi culdade 
em selecionar os contribuintes 
que foram atingidos pelos de-
sastres meteorológicos, pois o 
Estado ao decretar situação de 
calamidade pública enumera 

os municípios atingidos, cuja 
lista é atualizada e fi ca disponi-
bilizada para consulta pública 
em seu Diário Ofi cial.

(foto Fred Linhares)

MAPA DESIGN BRASÍLIA 
ESTÁ COM INSCRIÇÕES 
ABERTAS – Desde 2018, Bra-
sília integra a Rede de Cidades 
Criativas, quando conquistou 
o título de Cidade do Design, 
concedido pela Organiza-
ção das Nações Unidas para a 
Educação, Ciência e Cultura 
(Unesco). Em decorrência des-
sa titulação, a cidade ganhou o 
Mapa Design Brasília, que está 
elaborando sua terceira edição.

O projeto seleciona pro-
fi ssionais de diversos segmen-
tos do design, como gráfi cos, 
visuais, ilustradores, mobiliá-
rio, interiores, objetos, moda, 
joalheria e cenografi a – além 
de UX e UI designers, que são 
profi ssionais que cresceram 
com a tecnologia e que dão for-
ma aos aplicativos que usamos 
no nosso dia-a-dia.

“Estamos focados em mos-
trar a riqueza de profi ssionais 
atuantes em todo o DF e que 
possuam uma linguagem pró-
pria, demonstrando inovação 
e qualidade em seus projetos”, 
afi rma Raquel Chaves, coorde-
nadora do Mapa.

Os interessados têm até 
o dia 20 de junho para se 
inscrever, de forma gratui-
ta. Basta acessar o site www.
mapadesignbrasilia.com e 
preencher o formulário ao 
fi nal da página, anexando 
um arquivo que comprove a 
atuação profi ssional.

Além de mapear e orga-
nizar informações relevan-
tes sobre os profissionais 
do DF e os trabalhos de-
senvolvidos por eles, será 
organizado um catálogo 
impresso e outro on-line, 
além de um site. O projeto 
conta com patrocínio do 
FAC- Fundo de Apoio da 
Cultura da Secretaria de 
Cultura e Economia Cria-
tiva do Distrito Federal.

PARA FINALIZAR...

MOSTRA LEVA PRO-
DUÇÕES BRASILIEN-
SES AO CINE BRASÍLIA 
– Sessões gratuitas começa-
ram nesta quinta-feira (9) 
com o mote “Cinema Brasi-
liense”, nas quais o público 
poderá prestigiar a exibição 
de mais uma rodada de fi l-
mes produzidos por cineas-
tas da capital federal. 

No dia 19 (domingo), 
será apresentado o show do 
DJ Alok, realizado na cele-
bração dos 64 anos de Bra-
sília, dia 21 de abril passado. 
As produções foram escolhi-
das a partir da curadoria do 
cineasta Pedro Lacerda.

Ontem, o fi lme de es-
treia desta edição foi o lon-
ga-metragem “Conterrâneo 
Velhos de Guerra”, do dire-
tor Vladimir Carvalho. O 
fi lme retrata o ano de 1959, 
quando pessoas de diversas 
partes do Brasil, especial-
mente do Nordeste, chegam 
a Brasília para trabalhar na 
construção da futura capital 
brasileira.

Hoje, às 20h, será exibi-
do “A Repartição do Tem-
po”. A história trata sobre 
um rincão esquecido na 
vasta burocracia brasileira 
em que um chefe psicó-
tico usa uma máquina do 
tempo para duplicar seus 
funcionários e aumentar a 
produtividade. Direção é 
de Santiago Dellap, e tem 
classificação livre.

Reprodução/Instagram

A vice-governadora do DF, Celina Leão



Sexta-feira, 10 a domingo, 12 de Maio de 2024 9NacioNal

O presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e do 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ), ministro Luís Roberto 
Barroso, participou na manhã 
desta quinta-feira (9) de uma 
reunião realizada no Palácio do 
Planalto para anúncio de me-
didas adotadas pelo Governo 
Federal e demais Poderes em 
socorro ao estado do Rio Gran-
de do Sul.

O ato reuniu os presiden-
tes da República, Luiz Inácio 
Lula da Silva, da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira, mi-
nistros de Estado e presidentes 
de empresas públicas que pode-
rão contribuir com o plano de 
reconstrução da região atingida 
pelas enchentes.

O Superior Tribunal de 
Justiça vai abrir, no dia 22, as 
inscrições do processo seletivo 
para formação de cadastro de 
reserva para estágio remunera-
do de nível médio e superior. 
As inscrições são gratuitas e 
poderão ser feitas até 5 de ju-
nho, às 17h, no site do Centro 
de Integração Empresa-Escola 
(CIEE), responsável pelo pro-
cesso seletivo.

Poderão participar os alu-
nos que estiverem com matrí-
cula regular em cursos de edu-
cação de nível médio e superior, 
vinculados a instituições de 
ensino públicas e particulares 
localizadas na Região Integrada 
de Desenvolvimento do Distri-
to Federal e Entorno (RIDE).

No encerramento da ses-
são desta quinta, o presidente 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), ministro Alexandre 
de Moraes, agradeceu o esfor-
ço de servidoras e servidores e 
colaboradoras e colaboradores 
da Justiça Eleitoral no atendi-
mento ao eleitorado na reta fi-
nal do prazo para realização de 
qualquer mudança no cadastro 
eleitoral.

O cadastro eleitoral está 
fechado para novas inscrições 
eleitorais, regularização de tí-
tulo de eleitor, transferência de 
domicílio e atualização de da-
dos, com exceção do Rio Gran-
de do Sul, que teve o cadastro 
prorrogado por mais 15 dias 
devido à situação do estado.

Presidente do 
STF participa 
de reunião em 
prol do RS

Tribunal abre 
processo 
seletivo para 
estagiários

Prazo para 
cadastro 
eleitoral é 
encerrado

STF STJ TSE

O presidente do Tribunal de 
Contas da União, ministro Bru-
no Dantas, participou, na quarta, 
de um café da manhã na Comis-
são de Fiscalização Financeira e 
Controle da Câmara dos Depu-
tados. Convocado pelo presiden-
te da CFFC, deputado Joseildo 
Ramos (PT-BA), o encontro re-
uniu diversos parlamentares, que 
fizeram questionamentos sobre 
temas variados. Entre eles, estava 
o vice-líder do governo na Câ-
mara, deputado Alencar Santana 
(PT-SP).

Segundo Dantas, o TCU 
recebe muitas solicitações do 
Congresso Nacional e sempre 
lhes dá prioridade máxima, a 
fim de entregar respostas cé-
leres.

Dantas 
visita órgão 
fiscalizador da 
câmara

TCU

arqueóloga Niède 
Guidon recebe prêmio

A arqueóloga Niède Gui-
don, um dos principais nomes 
neste campo da ciência no 
Brasil, recebeu na quarta o Prê-
mio Almirante Álvaro Alberto 
2024. A premiação, concedi-
da anualmente pelo Conselho 
Nacional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico 
(CNPq), Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação 
(MCTI) e Marinha do Brasil, 
é um reconhecimento aos cien-
tistas brasileiros que contribuí-
ram de forma significativa para 
a ciência e tecnologia do país e 
se deu durante a Reunião Mag-
na da Academia Brasileira de 
Ciências (ABC).

Esse é mais um título para a 
cientista, de 91 anos, que já foi 
condecorada com a Ordem do 
Mérito Científico, Grã-Cruz, 
do MCTI; além de ter conquis-
tado o Green Prize, da organi-
zação pacificista e ecológica Pa-
liber; o Prêmio Príncipe Klaus, 
do governo holandês; o Prêmio 
Fundação Conrado Wessel de 
Cultura; o prêmio Cientista 

do Ano, da Sociedade Brasilei-
ra para o Progresso da Ciência 
(SBPC); o Prêmio Chevalier 
de La Légion d’Honneur, do 
governo francês.

Segundo o CNPq, ao longo 
de sua carreira, Niède identi-
ficou mais de 700 sítios pré-
-históricos, entre os quais 426 
paredes de pinturas antigas e 
evidências de habitações huma-
nas antigas na área da Serra de 
Capivara, no Piauí.

As descobertas foram fun-
damentais para a criação do 
Parque Nacional da Serra da 
Capivara, área de grande con-
centração de biodiversidade e 
pinturas rupestres, que é con-
siderada patrimônio mundial 
pela Unesco.

“Vinha da França para o 
Brasil fazer pesquisas aqui na 
Serra da Capivara, que é real-
mente um local fantástico, 
tanto pela natureza como por 
toda a memória que o homem 
pré-histórico deixou aqui”, dis-
se Niède, por vídeo, já que não 
pôde comparecer à cerimônia.

a cada 15 minutos, uma 
criança sofre violência

A cada hora, quatro crianças 
sofrem violência doméstica e, a 
cada 15 minutos, uma criança 
é vítima de espancamento ou 
violência sexual no país. Os 
dados da Childhood Brasil, or-
ganização destinada a proteger 
a infância e a adolescência, cha-
maram a atenção de especialis-
tas, que criaram um manifesto 
virtual para promover palestras 
de prevenção em espaços públi-
cos, escolas e igrejas do estado.

O manifesto faz parte do 
Maio Laranja, que celebra o 
Dia Nacional de Combate ao 

Abuso e à Exploração Sexual 
Infantil.

“O mais preocupante é a in-
cidência desproporcional des-
se tipo de abuso entre pessoas 
com deficiência. Para se ter uma 
ideia, em maio de 2020, as de-
núncias de violência contra esse 
grupo aumentaram 47%”, res-
salta Renato de Paula, PhD em 
Bioquímica Médica pela Uni-
versidade Federal do Rio de Ja-
neiro, doutor em neurociência 
no Imperial College London, 
na Inglaterra, e um dos respon-
sáveis pelo manifesto.

Freepik

Os dados são da Childhood Brasil

CORREIO NACIONAL

Lei das Estatais

Fato inédito I

Compra adiada 

Superdotados I

Novos planos I Novos planos II

A decisão

Fato inédito II

60 dias

Superdotados II

O prazo para inscrições no 

Exame Nacional para Cer-

tificação de Competên-

cias de Jovens e Adultos 

(Encceja) 2024 termina 

nesta sexta-feira (10). As 

provas serão aplicadas no 
dia 25 de agosto, em to-

dos estados e no Distrito 

Federal. O Encceja é vol-

tado para a certificação 
do ensino fundamental e 

médio. 

Termina também o prazo 

para solicitações de aten-

dimento especializado.

Segundo o Instituto Na-

cional de Estudos e Pes-

quisas Educacionais 

Anísio Teixeira (Inep), en-

tidade responsável pela 

aplicação do exame, o 
atendimento especializa-

do será oferecido a parti-

cipantes com baixa visão, 
cegueira, visão monocu-

lar, deficiência física, de-

ficiência auditiva, surdez, 
deficiência intelectual 
(mental), surdocegueira, 

dislexia, déficit de aten-

ção, transtorno do espec-

tro autista e discalculia. 

Também podem ser con-

templados gestantes, lac-

tantes, idosos e pessoas 

com outras condições es-

pecíficas.

O STF validou, na quinta, 

trecho da Lei das Estatais, 

que proíbe indicações de 

políticos para a diretoria 

de empresas públicas. 

Com a decisão, as indi-
cações de políticos para 

estatais estão vetadas. 
Contudo, políticos que as-

sumiram cargos durante 

a vigência da liminar, po-

derão permanecer.

Pela primeira vez na his-

tória, o TSE teve a partici-

pação de duas mulheres 
negras como ministras 

em uma mesma sessão 
plenária, com a presença 

na bancada de Edilene 

Lôbo e Vera Lúcia Santa-

na Araújo. Ambas substi-

tuíram os ministros Floria-

no de Azevedo Marques e 

André Ramos Tavares.

Por determinação do 
ministro da Defesa, José 

Múcio Monteiro, o Exérci-

to adiou a assinatura do 

contrato com a empresa 

israelense Elbit Systems 

de 36 viaturas blindadas 

de obuseiros 155 mm -es-

pécie de canhão de gran-

de alcance e precisão que 
será utilizado pela artilha-

ria.

O estado de São Paulo li-
dera o ranking de estados 

com maior número de 

superdotados, com 1.226 

brasileiros. Em seguida 

estão Rio de Janeiro, com 
298 pessoas, Minas Ge-

rais, com 209, e Paraná, 

com 193. O Distrito Fede-

ral aparece na 5ª posição, 
com 177. 

A ABAV Nacional anuncia 

que a 51ª ABAV Expo será 

realizada de 26 a 28 de se-

tembro de 2024 no CICB 

– Centro Internacional de 

Convenções do Brasil, em 

Brasília. O evento estava 

agendado anteriormente 

para a Arena BRB Mané 

Garrincha, de 25 a 27 de 

setembro deste ano. 

A decisão de usar outro 
local foi tomada em co-

mum acordo com a Se-

cretaria de Turismo do 

Distrito Federal, depois de 

uma análise da estrutura 

final na Arena, para garan-

tir a melhor experiência 
e um maior conforto aos 

participantes do evento 

anual. 

Por 8 votos a 3, a Corte 

decidiu derrubar a limi-

nar então ministro do STF 
Ricardo Lewandowski. Na 

sessão realizada na última 
quarta-feira (8), os minis-

tros já tinham encami-

nhado cinco votos favorá-

veis pela validação da lei. 
Na sessão da tarde desta 
quinta-feira, o plenário 

concluiu o julgamento.

Além delas, outras duas 

mulheres compuseram a 

bancada, as ministras Cár-

men Lúcia, da cota do Su-

premo Tribunal Federal, 

e Isabel Gallotti, da cota 

do Superior Tribunal de 

Justiça. Foi a  quarta vez 

na história que a maioria 

dos julgadores presentes 

na casa foi composta por 

mulheres.

O contrato inicial para a 

entrega de um primeiro 

lote do equipamento mi-

litar seria assinado na ter-

ça, segundo nota interna 

do Exército obtida pela 

Folha de S.Paulo. A nova 

previsão é finalizar a com-

pra em até 60 dias. Múcio 

solicitou o adiamento na 

tentativa de ganhar tem-

po para costuras políticas

Os dados são Associação 
Mensa Brasil, entidade 

que reúne pessoas com 

altas capacidades intelec-

tuais. No Brasil, há cerca 

de 2,6 mil pessoas supe-

rinteligentes associadas à 

Mensa, sendo 534 crian-

ças. A organização estima, 
porém, que 2% da popula-

ção mundial tem alto QI.

Reprodução

Aplicação do exame será no dia 25 de agosto

Prazo para inscrição no 
Encceja 2024 termina sexta

Programa leva banda larga 
a 1,4 mil escolas públicas

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) lançou nesta 
quarta-feira (8), no Ministério 
das Comunicações, em Brasília, 
edital para o programa BNDES 
FUST – Escolas Conectadas, 
no valor de R$ 66 milhões em 
recursos não reembolsáveis 
provenientes do Fundo de Uni-
versalização dos Serviços de Te-
lecomunicações (FUST).

O objetivo é conectar 1.396 
escolas públicas localizadas nas 
regiões Norte (76%) e Nor-
deste (24%), divididas em três 
lotes: cerca de 529 escolas si-
tuadas nos estados do Amapá 
e do Pará, 526  no Acre e no 
Amazonas e 341 na Bahia, no 
Maranhão e na Paraíba. A ex-
pectativa é que cerca de 500 mil 
alunos sejam beneficiados.

Ao lançar a chamada públi-
ca, o presidente do BNDES, 
Aloizio Mercadante, destacou a 
importância da iniciativa para a 
estratégia de universalização do 
acesso à internet nas escolas e 
para a inclusão e a transforma-
ção digital no Norte e no Nor-
deste, regiões que têm os meno-
res índices de conectividade nas 
escolas.

“Não tem mais como pen-
sar o mundo da educação sem a 

educação digital, sem inclusão 
digital. A pandemia mostrou a 
importância da conectividade 
na vida das pessoas. E nós vi-
mos que um terço das crianças e 
dos jovens não tiveram estímu-
lo educacional durante mais de 
um ano e perderam um tempo 
precioso”, afirmou.

O edital prevê a contrata-
ção das propostas divididas nas 
modalidades de implementa-
ção - solução completa de in-
fraestrutura de conectividade 

nas escolas e serviço de conexão 
e manutenção por 24 meses; e 
de monitoramento, com o de-
senvolvimento de plataforma 
para acompanhamento remo-
to da velocidade e qualidade 
da conexão contratada e do 
funcionamento da rede inter-
na das escolas, com elaboração 
de relatórios periódicos para o 
BNDES.

Os proponentes da moda-
lidade de implementação deve-
rão ser empresas prestadoras de 

serviços de telecomunicações 
que poderão concorrer nos três 
lotes. Esses lotes totalizarão 
contratos no valor de até R$ 
63 milhões em recursos não 
reembolsáveis. No caso da mo-
dalidade de monitoramento, o 
valor do contrato previsto no 
edital é de até R$ 3 milhões, e 
entidades sem fins lucrativos 
dever ser os proponentes.

O critério de seleção será o 
menor preço e, o prazo de exe-
cução, 36 meses. 

Ação beneficiará 500 mil estudantes do Norte e Nordeste
Reprodução

O objetivo do BNDES é conectar 1.396 escolas públicas
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A Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econômico 
(Sedec) firmou um acordo de 
cooperação com o Sebrae para 
impulsionar a presença das em-
presas de Mato Grosso no co-
mércio internacional. O projeto 
“Meeting Comex” visa lançar 
50 novas empresas mato-gros-
senses no mercado global, ofere-
cendo mentorias, capacitações e 
consultorias em todo o estado. 
O programa foi apresentado a 
empresários e especialistas em 
comércio internacional, quando 
foram discutidos os desafios e 
estratégias para implementação. 
Na ocasião, o Sebrae mostrou, na 
prática, como funciona o suporte 
e assessoria ao micro e pequeno 
empreendedor.

A prefeitura de Aparecida de 
Goiânia lançou a campanha “Ins-
pire Sorrisos e Realize Sonhos” 
para direcionar parte do imposto 
de renda ao Fundo Municipal da 
Criança, Adolescente e Idoso. O 
programa busca incentivar doa-
ções de pessoas físicas e empresas 
para projetos assistenciais. O pre-
feito Vilmar Mariano destacou 
a importância da arrecadação 
para o desenvolvimento huma-
no, enquanto a primeira-dama 
Sulnara Santana ressaltou o pa-
pel dos fundos na assistência so-
cial. O presidente do Conselho 
Regional de Contabilidade de 
Goiás, Sucena Hummel, elogiou 
a iniciativa e destacou o apoio na 
regularização dos fundos para re-
ceber as verbas.

Em abril, a Santa Casa de 
Campo Grande alcançou um 
recorde de transplantes e doa-
ções de órgãos. A Dra. Rafaela 
Campanholo, responsável pelo 
setor, anunciou quatro trans-
plantes no mês passado e um 
total de 13 desde o início do 
ano, representando quase meta-
de dos procedimentos de 2023. 
Moisés Queiroz Vida, após 5 
anos de espera, recebeu um rim. 
O Brasil lidera os transplan-
tes renais, representando 70% 
do total mundial. A Dra. Ra-
faela enfatizou a importância 
das conversas sobre doação de 
órgãos entre as famílias e a ne-
cessidade contínua de doadores 
para alcançar as projeções de 
transplante para o ano.

Ação prepara 
empresas 
para mercado 
internacional

Município 
destina parte 
de imposto à 
assistência

Santa Casa 
bate recorde 
em número de 
transplantes

MATO GROSSO Goiás M. GROSSO DO SUL

O Juiz Substituto da 1ª Vara 
Cível de Ceilândia condenou um 
homem ao pagamento de R$ 250 
mil em danos morais aos pais de 
um motociclista falecido, atrope-
lado pelo acusado em dezembro 
de 2019. O acidente ocorreu de-
vido à embriaguez do motorista, 
que desrespeitou o sinal verme-
lho. O homem alegou culpa da 
vítima, mas a sentença destacou 
a conduta imprudente e a con-
denação por homicídio culposo 
e embriaguez ao volante. O Juiz 
observou ainda que a perda de 
um ente querido gera sofrimento 
de natureza extrapatrimonial. O 
valor da indenização foi reduzido 
à metade, já que a vítima também 
havia ingerido bebida alcoólica 
no dia do ocorrido.

Família de 
motociclista 
morto será 
indenizada

DISTRITO FEDERAL

DF amplia cobertura 
de leite materno

No Distrito Federal, to-
das as crianças internadas em 
unidades de terapia intensiva 
(UTIs) neonatais da rede pú-
blica recebem leite humano. 
Em comparação com os de-
mais entes federativos, a re-
gião é a única com essa carac-
terística. O feito foi possível 
graças à doação de 22,2 mil 
litros, que beneficiam mais de 
15,5 mil pequenos pacientes. 
Neste ano, a meta é estender a 
cobertura para abranger tam-
bém as crianças internadas nas 
unidades de cuidados interme-
diários (Ucins) e aquelas que 
necessitam de suplementação 
nutricional nos primeiros dias 
de vida.

A ampliação do público foi 
anunciada durante o lançamen-
to da campanha anual de doa-
ção de leite humano. A ação é 
promovida pelo Ministério da 
Saúde e ocorreu no Hospital 
Materno-Infantil de Brasília 
(Hmib). Sob o lema “Vida em 
cada gota recebida”, a campa-
nha destaca um vídeo publicitá-

rio que será amplamente divul-
gado nos próximos meses para 
incentivar as doações. Mariane 
Curado Borges, coordenadora 
das Políticas de Aleitamento 
Materno da Secretaria de Saú-
de do DF (SES-DF), enfatiza a 
força da política de divulgação.

“O fato da campanha ser 
nacional dá mais visibilidade 
ao tema e fortalece as iniciati-
vas locais. Assim, conseguimos 
alcançar mais pessoas”, disse 
Mariane.

O evento contou com a par-
ticipação de doadoras, como 
Ana Paula Quintão, contadora 
e mãe de Ana Lua, de três me-
ses. “A doação de leite materno 
pode ser crucial para as vidas 
das crianças internadas. Mes-
mo que você ache que não tem 
muito leite, para elas, qualquer 
quantidade é valiosa”, afirma 
Ana Paula, que já doou seis re-
cipientes de 375 mililitros em 
uma única semana, o suficiente 
para alimentar dezenas de be-
bês recém-nascidos. Ela man-
tém a regularidade das doações.

Reeducandas fazem 
agasalhos no DF

A campanha “Enquanto o 
Frio Não Vem” estabelece pontos 
de coleta de linhas, agasalhos e co-
bertores, com o objetivo de aliviar 
o frio entre a população vulnerá-
vel que vive no Distrito Federal. 
Nesta fase, cerca de 20 mulheres 
trans, que estão passando por 
treinamento em crochê e tricô 
dentro da Penitenciária Feminina 
do Distrito Federal (PFDF), estão 
colaborando na confecção de pe-
ças para doação.

Marcela Passamani, secretária 
de Justiça e Cidadania, ressalta 

que “a doação vai ajudar quem 
mais precisa ao amenizar o efeito 
das mais baixas temperaturas do 
ano, que comumente ocorrem em 
junho e julho. Ao mesmo tempo, 
a capacitação das reeducandas 
permite que elas contribuam com 
a campanha e aprendam um ofício 
que vai poder inseri-las no merca-
do de trabalho, posteriormente, e 
favorecer a ressocialização”. Cerca 
de 180 internas estudam nos nú-
cleos de ensino da penitenciária e 
trabalham com a costura de várias 
peças.

Jhonatan Vieira/Sejus-DF

Ao todo, 180 internas trabalham com costura na unidade
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Esfaqueado

Agressão

Homenagem

Dengue

Pirenópolis Equívoco

Reconstrução

Fraude

Drones

Faccionados

As escolas municipais 

Terra Prometida e Adeli-

no Ariane, em Aparecida 

de Goiânia, deram início 

à primeira fase do Proje-

to “Cultivando o Futuro”, 

com o propósito de pro-

mover a segurança ali-

mentar e a transformação 

social. A ação nasceu da 

parceria do governo mu-

nicipal com uma empresa 

reconhecida por práticas 

inovadoras na agricultura 

sustentável.

A engenheira agrônoma 

Ikanuza Pimentel, uma 

das madrinhas do projeto, 

explicou que a empresa 

irá implementar hortas 

educativas nas duas es-

colas, envolvendo os estu-

dantes em todas as etapas 

do processo. Desde técni-

cas de preparo do solo até 

os cuidados com as horta-

liças, os alunos receberão 

orientações específicas, 
como a preparação ante-

cipada dos canteiros e a 

irrigação adequada para 

evitar problemas como o 

surgimento de fungos.

A iniciativa visa engajar 

aproximadamente 200 

alunos, que vão participar 

de todo o ciclo de cuida-

dos com as plantas.

Um adolescente de 17 

anos esfaqueou outro da 

mesma idade em uma 

escola de ensino funda-

mental em Taguatinga, 

no Distrito Federal. A Po-

lícia Militar foi acionada. A 

vítima foi  socorrida pelo 

Corpo de Bombeiros, que, 

depois, a encaminhou ao 

Hospital Regional de Ta-

guatinga (HRT).

Em Senador Canedo (GO), 

uma menina de 9 anos 

buscou ajuda em uma 

Unidade de Pronto Aten-

dimento (UPA) após pre-

senciar sua mãe sendo 

agredida pelo padrasto 

dentro de casa. A Guarda 

Civil Metropolitana (GCM) 

foi acionada, e o agressor 

foi preso em flagrante 
pela equipe.

O Congresso Nacional foi 

iluminado com as cores 

da bandeira do Rio Gran-

de do Sul. Em Brasília, o 

estádio Mané Garrincha 

também se tingiu de ver-

de, amarelo e vermelho 

em um gesto de solidarie-

dade às vítimas das chu-

vas. A ação busca home-

nagear os habitantes do 

sul do país.

O boletim epidemioló-

gico do Mato Grosso do 

Sul revelou um aumento 

de 5,4% nos casos confir-
mados de dengue e de 

8,8% nos casos prováveis 

da doença na última se-

mana. Foram registrados 

um total de 7,8 mil casos 

confirmados e 17 mil em 
investigação.

Em um registro que vira-

lizou nas redes sociais, a 

francesa Lia Brant, de 9 

anos, diz preferir estar em 

Pirenópolis, no Entorno 

do Distrito Federal (DF), 

em vez de Avignon, na 

França. Ela cita cachoeiras 

e gelaterias como os prin-

cipais atrativos do municí-

pio de Goiás.

Em Anápolis (GO), um ca-

sal enganou-se ao entrar 

em um carro errado e diri-

giu por 30 minutos antes 

de perceber o equívoco. 

Um vídeo capturou quan-

do o veículo idêntico ao 

deles estaciona e o casal 

percebe o engano. O pro-

prietário havia deixado a 

chave dentro do veículo.

Em uma sessão de ur-

gência na Assembleia 

Legislativa de Mato Gros-

so (ALMT), os deputados 

aprovaram a doação de 

R$ 50 milhões para au-

xiliar na reconstrução de 

residências, estradas e es-

colas afetadas pelos tem-

porais no Rio Grande do 

Sul. O valor será transferi-

do para a Defesa Civil.

O juiz Bruno D’Oliveira 

Marques, da Vara Especia-

lizada em Ações Coletivas, 

condenou 12 réus, entre 

pessoas físicas e jurídicas, 

por fraude licitatória va-

lorada em R$ 1.5 milhão 

na Secretaria Estadual de 

Saúde de Mato Grosso. A 

ex-secretária de de Saúde 

Luzia das Graças do Prado 

Leão foi absolvida. 

Após um mês em ativida-

de, os drones usados para 

reforçar as operações de 

fiscalização de tráfego em 
Campo Grande (MS) redu-

ziram em 29% no número 

de acidentes na capital. 

Após a medida, também 

houve uma queda nas 

notificações de infrações, 
incluindo casos de esta-

cionamento em fila 

A polícia prendeu qua-

tro integrantes de facção 

- duas mulheres (20 e 30 

anos) e dois homens (18 e 

21 anos) - que Planejavam 

matar policiais militares 

da cidade de Ipiranga do 

Norte (MT). Durante as 

prisões, os suspeitos con-

fessaram o plano para 

executar os agentes.

Jhonney Macena

Projeto engaja 200 alunos de duas escolas

Aparecida de Goiânia 
implanta hortas educativas

Número de mortes por 
dengue no DF chega a 323

Por Mayariane Castro

Segundo boletim diário de 
casos da dengue do Ministério 
da Saúde, divulgado na tarde 
desta terça-feira (7/5), o Distri-
to Federal registrou 323 mortes 
pela doença, apenas em 2024. O 
número confirmado de óbitos 
aumentou em 51 casos compa-
rado com balanço divulgado na 
semana anterior, e ainda estão 
em investigação 48 mortes.

O DF registrou 241.254 ca-
sos prováveis da doença, o que 

torna a unidade da federação 
com a maior incidência de casos 
no país, com 8,5 mil casos de 
contaminação de dengue para 
cada 100 mil habitantes. Desde 
janeiro, o DF enfrenta um esta-
do de epidemia de dengue, mas 
que está em curva descendente, 
de acordo com o presidente do 
Instituto de Gestão Estratégica 
de Saúde do Distrito Federal 
(Iges), Juracy Cavalcante.

Como forma de interven-
ção, a Secretaria de Saúde do DF 
(SES-DF) ampliou a vacinação 

contra a dengue devido à baixa 
procura da população e ao risco 
de vencimento das doses dispo-
nibilizadas. Em entrevista, a se-
cretária de Saúde do DF, Lucile-
ne Florêncio, informou que um 
novo lote com 12 mil doses que 
vencerão apenas em 2025 já foi 
recebido e vai aumentar a faixa 
etária disponível para vacinação.

Suporte hospitalar
Diante do crescimento do 

número de casos, o Iges-DF 
criou o Painel de Monitora-

mento da Dengue, que ana-
lisa e contabiliza os casos da 
doença ns unidades do Iges. 
A ferramenta colaborou com 
o controle do crescimento da 
doença e também com o pano-
rama da situação nos hospitais 
do DF, que estavam com su-
perlotação.

Hospitais de campanha fo-
ram necessários para conseguir 
atender a demanda de vítimas 
com dengue no Distrito Fede-
ral após iminência de colapso 
na rede de saúde pública. As 
regiões administrativas com 
maior número de casos foram 
Ceilândia, Samambaia e Santa 
Maria, que juntas concentra-
ram, aproximadamente, 35% 
dos casos prováveis de dengue 
do DF.

A vice-governadora Celi-
na Leão diz que as tendas são 
uma forma rápida de atendi-
mento e tem sido estratégico 
no combate à dengue no Dis-
trito Federal. “Temos uma 
previsão de melhora, mas 
isso não nos deixa confortá-
vel, pois o número de casos 
ainda está alto. Nós estamos 
fazendo de tudo. Infelizmen-
te, é um desafio para todos 
os gestores e o que estamos 
fazendo aqui no DF é enfren-
tar”, relatou.

Casos registrados da doença passam de 240 mil em 2024
Paulo Pinto/Agência Brasil

GDF planeja ampliar a vacinação contra a Dengue
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A Secretaria de Estado de Justiça 
e Segurança Pública do Acre (Se-
jusp) reportou uma queda significa-
tiva de 42% nos registros de chama-
das por ocorrências de roubo entre 
janeiro e abril de 2024, comparado 
ao mesmo período do ano anterior. 
O Centro Integrado de Operações 
de Segurança Pública (Ciosp) reve-
lou uma redução de 1.220 para 711 
chamadas em 2023 e 2024, respecti-
vamente.  Em regiões da 1ª Regional, 
como Bujari e Rio Branco, com uma 
queda de 49%, o secretário de Segu-
rança Pública, coronel José Américo 
Gaia, atribuiu o sucesso ao esforço 
conjunto das forças de segurança. 
A diminuição nas chamadas para o 
número de emergência 190 eviden-
cia uma queda de 36% nos casos de 
roubo no estado.

O governo do Tocantins lan-
çou a linha de crédito Mães Em-
preendedoras, voltada para mu-
lheres que lideram negócios. Com 
taxas vantajosas e carência de até 
dois meses, a iniciativa busca im-
pulsionar micro, pequenas e mé-
dias empresas. A primeira-dama 
Karynne Sotero destacou o apoio 
do governo às mães empreende-
doras. A presidente da Agência de 
Fomento, Denise Rocha, ressaltou 
a importância de atender essa par-
cela do mercado. A secretária de 
Estado da Mulher, Berenice Bar-
bosa, enfatizou a valorização do 
papel das mulheres na economia 
e acrescentou que a medida não 
apenas estimula o crescimento do 
empreendedorismo, mas também 
sua inovação e criatividade.

O Instituto de Desenvolvi-
mento Florestal e da Biodiversi-
dade (Ideflor-Bio) promoveu o 
curso “Qualidade da Experiência 
e Segurança no Turismo de Aven-
tura” na Área de Proteção Am-
biental (APA) da Ilha do Combu, 
em Belém. Destinado a guias, 
condutores de trilhas, agências 
de turismo e servidores públicos, 
o curso visa fortalecer os padrões 
de segurança e aprimorar a expe-
riência dos visitantes. Conduzido 
por Evandro Schütz, especialista 
em turismo de natureza, o cur-
so já passou por São Geraldo do 
Araguaia e Soure, no Marajó, e 
seguirá para Monte Alegre. Poll-
yana Pugas, especialista em ecotu-
rismo, contribuiu para a formação 
dos profissionais.

Estado registra 
queda nas 
chamadas de 
roubo

Governo 
lança linha de 
crédito para 
dia das mães

Instituto lança 
capacitação 
para guias 
turísticos

ACRE TOCANTINS PARÁ

Em Macapá, o Ciclo do Mara-
baixo 2024 ganhou destaque com 
o Cortejo da Murta, celebrado nos 
bairros Laguinho e Jesus de Naza-
ré. O evento, apoiado pelo gover-
no do Amapá, marca a tradição 
religiosa, revestindo mastros com 
galhos de murta em homenagem 
ao Divino Espírito Santo. Carli-
nhos Brown participou do inter-
câmbio cultural, sendo convidado 
como embaixador do Marabaixo 
no Brasil. Silvia Ramos, integrante 
do grupo de Marabaixo do Lagui-
nho, ressalta a necessidade de pre-
servar e ensinar a tradição. O Ciclo 
do Marabaixo, promovido pela 
Secult e Fundação Marabaixo, une 
gerações em momentos de fé e re-
sistência, com o tema “O rufar dos 
tambores para além da tradição.

Ciclo do 
Marabaixo 
realiza Cortejo 
da Murta

AMAPÁ

Amazonas promove 
casamentos indígenas

O ministro Luis Felipe Sa-
lomão, corregedor nacional de 
Justiça, vai estar presente em 
um casamento coletivo que 
será realizado na comunidade 
indígena Belém do Solimões, 
a 12 quilômetros da sede de 
Tabatinga, no extremo Oeste 
do Amazonas. Ao todo, cerca 
de 8 mil habitantes residem no 
local onde 271 casais indígenas, 
a maioria da etnia ticuna, vão 
oficializar a união, na próxima 
terça-feira (14). 

A celebração faz parte da 
segunda edição da “Semana 
Nacional do Registro Civil – 
Registre-se!” e contará com 
a presença de autoridades do 
estado. “O evento deste ano 
dará uma ênfase às populações 
originárias e receber o nosso 
corregedor nacional, que virá 
especialmente ao Amazonas 
para acompanhar as ações da 
campanha em nosso estado, vi-
sitando uma das comunidades 
indígenas que serão contem-
pladas com as atividades desta 
ação, é motivo de orgulho para 

todos nós”, disse o corregedor-
-geral de Justiça do Amazonas, 
desembargador Jomar Fernan-
des. A maioria dos casais tem 
entre 30 e 40 anos, já vivem 
juntos há algum tempo e agora 
desejam oficializar a união.

O projeto, concebido no 
ano passado pelo Ministro Luis 
Felipe Salomão e implementa-
do pelas Corregedorias dos Tri-
bunais estaduais, visa reduzir 
o sub-registro civil, facilitar o 
acesso à documentação básica e 
reintegrar à cidadania milhões 
de brasileiros que permanecem 
“invisíveis” na sociedade por 
falta de certidão de nascimento. 
Por meio de colaborações com 
cartórios extrajudiciais e enti-
dades públicas, o projeto faci-
lita a obtenção da documenta-
ção, essencial para o exercício 
dos direitos de educação, saúde, 
previdência, assistência gover-
namental, entre outros. O foco 
da campanha são as populações 
indígenas, pessoas em situação 
de rua, migrantes, refugiados e 
a população carcerária. 

Acre oferta tai chi 
chuan para idosos

A prefeitura de Rio Branco, 
em parceria com a Federação 
Acreana de Tai Chi Chuan, in-
troduziu uma nova modalidade 
de atividade física para o grupo 
de idosos do Serviço de Con-
vivência e Fortalecimento de 
Vínculos do Cras Sobral. Trata-
-se do Tai Chi Chuan, uma arte 
corporal da Medicina Tradicio-
nal Chinesa, reconhecida por 
seus amplos benefícios à saúde 
e ao bem-estar.

O Tai Chi Chuan é reco-
nhecido pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) 

como um exercício para pessoas 
idosas, que combina movimen-
tos suaves e lentos com técnicas 
de respiração profunda e me-
ditação. A prática resulta em 
melhorias físicas e mentais aos 
praticantes. “Estamos muito 
entusiasmados com a parceria 
da Federação Acreana de Tai 
Chi Chuan para oferecer esta 
nova atividade aos nossos ido-
sos. No primeiro dia, ela trouxe 
inúmeros benefícios físicos e 
emocionais para os participan-
tes”, explicou Williane Costa, 
coordenadora do Cras Sobral.

Victor Lima/Assecom

Prática melhora flexibilidade, equilíbrio e coordenação

CORREIO NORTE
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A Bienal das Amazônias, 
evento que dinamiza o 
cenário das artes do Nor-
te do Brasil e países pró-
ximos, será realizada em 
2025. Paralelamente aos 
preparativos para o evento, 
será realizada a exposição 
“RGB: as cores do século”, 
a partir do dia 15 de maio, 
em Belém (PA). O evento 
vai celebrar o centenário 
de nascimento do pintor e 
escultor venezuelano Car-
los Cruz-Diez.
Nascido em 1923, Cruz-Diez 
é conhecido por obras ino-
vadoras no campo da arte 
cinética e óptica, com foco 

em proporcionar uma ex-
periência cromática única. 
A exposição será exibida 
no Centro Cultural Bienal 
das Amazônias (CCBA). No 
mesmo espaço, também 
em maio, a fotógrafa Paula 
Sampaio apresenta a insta-
lação fotográfica “Para que 
não se acabe: catar memó-
rias”, um recorte do uni-
verso cotidiano dos bairros 
históricos de Belém. É a pri-
meira mostra de Cruz-Diez 
no Norte do Brasil. A última 
no país, “Cruz-Diez, a liber-
dade da cor”, foi em 2019, 
no Centro Cultural Porto 
Seguro, em São Paulo.

Segundo dados da Co-
missão Pastoral da Terra 
(CPT), em 2023, a Ama-
zônia Legal concentrou 
47% dos 2.203 conflitos 
no campo registrados em 
todo o Brasil. O núme-
ro, que atingiu 1.034 ca-
sos, representa o terceiro 
maior volume da série his-
tórica. O Pará é líder, com 
um total de 226 casos.

Um homem que se passa-
va por médico foi detido 
após tentar obter registro 
no Conselho Regional de 
Medicina (CRM) do To-
cantins. Ele apresentou 
uma recomendação falsa 
e criou uma página na 
internet. A prisão ocorreu 
em Palmas (TO). Segundo 
o CRM, casos do tipo têm 
aumentado no estado.

A Polícia Federal (PF) in-
vestiga um grupo sus-
peito de contrabandear 
cigarros eletrônicos. Seis 
mandados de busca e 
apreensão foram cumpri-
dos em três cidades de 
estados diferentes, en-
tre elas Araguaína (TO). 
A ação busca esclarecer 
a lógica do comércio do 
produto em Tocantins.

O município de Cruzeiro 
do Sul, no interior Acre, 
iniciou uma campanha 
para arrecadar recursos 
em auxílio ao município 
de Cruzeiro do Sul, no Rio 
Grande Sul. A descoberta 
de que uma cidade ho-
mônima foi devastada 
pela força da água moti-
vou a campanha.

Os indígenas Wai Wai, da 
comunidade de Jatapuzi-
nho, no sul de Roraima, se 
preparam para o período 
chuvoso, quando ficam 
isolados pelas águas. Na 
canoa, que navega pelo 
rio Jatapú, eles transpor-
tam mantimentos para 
cerca de 600 pessoas que 
vivem na comunidade.

Os estudantes do campus 
de Palmas da Universida-
de Federal do Tocantins 
(UFT) foram surpreendi-
dos com os portões fecha-
dos. Com isso, faixas dos 
grevistas foram fixadas 
nas grades e teve início 
um embate entre os ma-
nifestantes e aqueles que 
tentavam adentrar o local.

Um empresário foi detido 
em Santa Isabel do Rio 
Negro, interior do Ama-
zonas, sob acusações de 
estelionato e desvio de 
fundos. O suspeito teria 
obtido aproximadamente 
R$ 60 mil através dos gol-
pes. Ele realizava saque de 
benefícios previdenciários 
dos idosos que visitavam 
sua loja.

Durante a celebração 
do tradicional cortejo da 
Murta, parte essencial 
do Ciclo do Marabaixo no 
Amapá, o cantor Carlinhos 
Brown foi convidado pelo 
governador Clécio Luís 
para assumir o papel de 
embaixador do Marabaixo 
no Brasil. Brown aceitou o 
convite e prometeu dedi-
car-se para honrá-lo.

Uma nova técnica de pro-
dução de mudas de man-
dioca que aumenta em 
até 20 vezes a produção 
e tornar as plantas mais 
resistentes está sendo im-
plementada no Amapá. 
O governo local promove 
a capacitação dos produ-
tores para que o método 
seja implementado nas 
propriedades. 

Uma jovem de 17 anos 
morreu após ser baleada 
durante uma partida de 
futebol em uma arena 
esportiva na avenida José 
Bonifácio, no bairro Gua-
má, em Belém (PA). Um 
homem disparou contra a 
vítima e fugiu. A polícia lo-
cal tenta localizar o autor 
do disparo.

Divulgação

Carlos Cruz-Diez explora o universo cromático

Artista venezuelano celebra 
centenário em Belém

Belém define prioridades 
de investimentos federais

O ministro das Cidades, 
Jader Filho, e o presidente Lula 
anunciaram investimentos do 
Novo PAC Seleções nos eixos 
“Cidades Sustentáveis e Resi-
lientes” e “Água Para Todos” 
em todo o país. No Pará, serão 
beneficiados 41 municípios de 
áreas rurais. Além disso, foram 
anunciadas R$ 272 milhões de 
verbas federais que serão desti-
nadas a Belém (PA), como par-
te da preparação para a realiza-
ção da COP-30. 

Durante o anúncio do 
Novo PAC Seleções, o presi-
dente da República reafirmou a 
realização da COP-30 na Ama-
zônia. De acordo com Lula, a 
tragédia das enchentes no Rio 
Grande do Sul são resultado da 
crise climática que afeta o pla-
neta, o que torna mais urgente 
o debate sobre o problema na 
COP-30, em Belém. 

“Estamos muito empenha-
dos em fazer uma COP no es-
tado do Pará. Todo mundo dá 
palpite sobre a Amazônia, mas 
nós queremos que a Amazônia 
diga para o mundo o que ela 
deseja”, disse o presidente Lula. 
O presidente também salien-
tou que o evento será de grande 
magnitude. 

Do total de recursos apro-
vados, R$ 133,56 milhões serão 

destinados para a aquisição de 
113 veículos, sendo 20 ônibus 
elétricos e 93 movidos a diesel, 
incluindo 18 micro-ônibus. 
Será a primeira vez que Belém 
irá adquirir uma frota própria 
para atender a demanda da po-
pulação local. A Lei Orgânica 
do Município autoriza a frota 
própria em 25% do sistema.

O prefeito de Belém, Ed-
milson Rodrigues, antecipou 
que a população da ilha de 
Mosqueiro será contemplada 
com parte da nova frota e que 

todos os ônibus serão equipa-
dos com ar-condicionado e 
wi-fi. A superintendente-exe-
cutiva de Mobilidade Urbana 
Valéria Borges explica que será 
realizada uma licitação para ter-
ceirizar a operação da frota.

Outra frente dos investi-
mentos, o Programa de Macro-
drenagem da Bacia Hidrográ-
fica do Igarapé Mata Fome vai 
receber R$ 132,7 milhões do 
Novo PAC Seleções. Segundo 
a coordenadora da unidade ges-
tora do programa, Laís Viggia-

no, o projeto prevê a construção 
de 208 unidades habitacionais, 
pavimentação de vias, estação 
de tratamento de esgoto e regu-
larização fundiária no bairro da 
Pratinha, distrito de Icoaraci, 
que fica ao sul da bacia. Além 
disso, uma parcela de R$ 6 mi-
lhões será destinada ao progra-
ma de regularização fundiária 
“Terra da Gente” para regulari-
zar 5 mil imóveis no bairro do 
Guamá, onde as ocupações são 
predominantemente residen-
ciais, precárias e de baixa renda.

Parte dos recursos vai viabilizar a criação de uma frota própria
Agência Belém

Presidente Lula anunciou o fomento de R$ 272 milhões para a capital do estado
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Trinta indivíduos tran-
sexuais e não-binários viram 
seus documentos alterados em 
mutirão promovido pelo Cen-
tro Universitário Maurício de 
Nassau Maceió (Uninassau), 
em colaboração com o Cen-
tro de Acolhimento LGBT-
QUIA+ Ezequias Rocha Rego 
e o programa Justiça Itinerante 
do Tribunal de Justiça de Ala-
goas (TJAL). 

Conduzidas pelo juiz Bru-
no Araújo Massoud, as au-
diências concederam senten-
ças favoráveis, permitindo a 
retificação dos registros civis e 
a subsequente atualização de 
documentos como RG, CPF e 
CNH, visando a promoção da 
dignidade e qualidade de vida.

O Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte (TJRN) deu 
início a um mutirão para priorizar 
processos relacionados a assédio 
moral e sexual, além de casos de 
discriminação. Ao todo, 172 pro-
cessos serão analisados até o fim 
de maio, abrangendo diversas co-
marcas do estado. 

Segundo o TJRN, os pro-
cessos abordam diversas for-
mas de discriminação, como 
racial, de gênero, religiosa, 
entre outras. 

A iniciativa busca agilizar o 
desfecho desses casos, que afe-
tam principalmente mulheres, 
representando quase 80% das 
vítimas de crimes, segundo da-
dos do Ministério do Trabalho 
e do Emprego.

Na terça-feira (7), um jovem 
de 17 anos foi detido em Piripi-
ri sob suspeita de envolvimento 
em três homicídios. Segundo a 
Polícia Militar, o adolescente 
fugiu da cidade em fevereiro e 
foi interceptado quando retor-
nava em um ônibus clandestino 
vindo de São Paulo. 

Com dois mandados de 
apreensão expedidos, o jo-
vem foi capturado no posto 
da Polícia Rodoviária Fede-
ral, entre Piripiri e Capitão 
de Campos, após monitora-
mento do 12º BPM. 

O suspeito foi encami-
nhado à delegacia de Piripiri 
e deve ser transferido para o 
Centro Educacional Masculi-
no em Teresina.

Mutirão 
garante 
cidadania a 
pessoas trans

TJRN inicia 
mutirão para 
julgar casos de 
assédio

Adolescente 
suspeito de três 
homicídios é 
preso

ALAGOAS R. G. DO NORTE PIAUÍ

O governador do Maranhão, 
Carlos Brandão, se encontrou 
com o ministro dos Transportes, 
Renan Filho, em Brasília, para 
formalizar o pedido de federa-
lização de importantes rodovias 
estaduais.

As estradas em questão são a 
MA-014, de Vitória do Mearim a 
Pinheiro, a MA-106, de Pinheiro 
a Santa Helena até Governador 
Nunes Freire, e a MA-006, de Tas-
so Fragoso a Alto Parnaíba.

A eventual federalização 
implicaria em maior aporte de 
recursos federais para melhorias 
nas vias, aumentando a responsa-
bilidade do governo central na sua 
manutenção. O governo federal 
se comprometeu a analisar tecni-
camente a demanda.

Governador 
solicita 
federalização 
de rodovias

MARANHÃO

Bahia investe na 
agricultura em Vereda

Nesta quarta-feira (8), o 
governador da Bahia, Jerônimo 
Rodrigues, esteve em Vereda, 
no extremo sul da Bahia, para 
uma série de entregas que so-
mam um investimento de R$ 
7 milhões. Entre os recursos 
direcionados estão a constru-
ção do Mercado Municipal, 
uma unidade de beneficiamen-
to de derivados de mandioca, 
pavimentação de ciclofaixas na 
BA-690, além de equipamentos 
para saúde e agricultura.

A inauguração do Merca-
do Municipal Josias Fernandes 
Gobira, com um investimento 
de R$ 1,6 milhão, foi destaca-
da pelo governador como um 
impulso para a economia local. 
O mercado, primeiro do muni-
cípio, oferecerá 16 boxes para 
agricultores e comerciantes, 
como Arlindo Bispo Souza, 72 
anos, que comemorou a opor-
tunidade de ter um ponto fixo 
para suas vendas. 

A unidade de beneficiamen-
to de derivados da mandioca, 
construída em parceria com a 

prefeitura municipal, promete 
injetar mais de R$ 4 milhões 
na economia local anualmente, 
segundo Jeandro Ribeiro, dire-
tor-presidente da Companhia 
de Desenvolvimento e Ação 
Regional (CAR). Equipada 
com fornos elétricos, triturado-
res e prensas, a unidade proces-
sará 120 toneladas de farinha 
por mês.

Além disso, a pavimentação 
das ciclofaixas na BA-690, com 
investimento de R$ 4 milhões, 
visa garantir segurança aos ci-
clistas e facilitar o transporte 
de produtos da agricultura fa-
miliar. Na área da saúde, foram 
entregues uma ambulância, kits 
parto e um kit Unidade Básica 
de Saúde.

Rodrigues também autorizou 
licitações para obras de moder-
nização escolar, convênios para 
uso de produtos da agricultura 
familiar na alimentação escolar e 
reformas em escolas municipais. 
Durante a visita, celebrou ainda 
acordo para o revestimento pri-
mário de uma estrada vicinal.

Lula anuncia obras no 
Canal do Sertão em AL

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) assinou a or-
dem de serviço para a expansão 
do 5º trecho do Canal do Ser-
tão Alagoano, um projeto que 
custará R$ 565,9 milhões. A 
iniciativa visa beneficiar aproxi-
madamente 240 mil habitantes 
de 19 municípios alagoanos. 

O trecho do canal se esten-
derá do Km 123,4 ao Km 150, 
abastecendo principalmente 
São José da Tapera, Monteiró-
polis e Olho D’Água das Flo-
res, além de outras localidades 
da região.

A construção faz parte 
do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC 3), do 
Governo Federal, que foca 
em políticas públicas voltadas 
para o desenvolvimento so-
cioeconômico. 

A expansão do Canal do 
Sertão Alagoano busca suprir 
as necessidades de água da po-
pulação e impulsionar a produ-
ção agrícola da região. O pro-
jeto visa atender às demandas 
crescentes dessas comunidades 
e promover o desenvolvimento 
sustentável.

Thiago Sampaio / Agência Alagoas

Ampliação visa beneficiar 240 mil habitantes de Alagoas
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Acordo

A Secretaria Nacional de 

Segurança Pública (Se-

nasp) firmou uma parceria 
com a Secretaria da Segu-

rança Pública de Sergipe 

(SSP) para oferecer assis-

tência em saúde mental a 

profissionais da área. Re-

presentantes da Senasp 

se reuniram com gestores 

estaduais das forças de se-

gurança para apresentar 

o projeto, que será imple-

mentado em quatro esta-

dos pioneiros.
A coordenadora-geral 

de Valorização Profissional 
da Senasp, delegada Julia-

na Ribeiro, afirmou que Ser-

gipe receberá a etapa piloto 
do projeto, focado na saúde 

mental dos profissionais de 
segurança pública. A ex-

pectativa é expandir para 

todo o país até o fim do ano.
O Projeto Escuta Susp 

é resultado da colaboração 

entre Senasp e Universida-

des Federais de Sergipe, 

Minas Gerais, Rio Grande 
do Norte e Brasília. Em Ser-
gipe, terapeutas capacita-

dos atuarão em parceria 

com a comissão de saúde 

mental da SSP, fortalecen-

do a assistência já ofereci-
da aos servidores da segu-

rança pública.

A Secretaria de Estado da 

Cidadania e da Pessoa com 

Deficiência (Secdef) lança 
Guia Prático para ações do 
Junho Violeta em Alago-

as. O instrumento oferece 
diretrizes e estratégias de 

combate à violência con-

tra idosos. O evento reuniu 
gestores e instituições em 
Maceió. O Coral Rouxinol 
encerra com música.

Após 24 anos do crime, 

ex-policial, 64, é detido 

em Fortaleza. Em 2000, 
ele matou homem du-

rante briga no trânsito 

próximo à Arena Castelão. 
Condenado por homicí-

dio qualificado, foi demiti-
do apenas em 2023. A pri-
são foi realizada pela CGD 

com mandado da 4ª Vara 

do Júri.

Um homem foi preso após 

roubar um carro com uma 

arma de papelão na tarde 

desta quarta-feira (8), no 

centro de Campina Grande 

(PB). A vítima, que estacio-

nava o veículo, foi rendida 

pelo suspeito, que a amea-

çou com a arma falsa e fu-

giu com o carro. O homem 
foi levado para a Central de 

Polícia Civil da Paraíba.

A Fundação Municipal de 

Saúde (FMS) de Teresi-

na  confirmou a primeira 
morte por dengue na ca-

pital em 2024. A criança 
internada faleceu horas 

após admissão em hos-

pital privado. O Piauí re-

gistrou nove óbitos pela 

doença, com a maioria 

concentrada no sul.

A Polícia Civil do municí-

pio de Própria (SE) apre-

endeu mais de 20 mil 

unidades de fogos de 

artifício vendidos clan-

destinamente. Foram en-

contrados ainda bombas, 

pistolão, chuvinhas e vul-

cão. O comércio ilegal é 
equivalente ao crime de 

venda de explosivos.

A prefeitura de Maceió li-

berou a revitalização da 

Praça Xisto, no Jacintinho. 
Com investimento pró-

prio de R$780 mil, o local 
terá academia de saúde, 
espaço infantil, mobiliário 
e gramados. A interven-

ção faz parte de projeto 

de manutenção de mais 

de 20 praças na cidade.

O Instituto do Meio Am-

biente e Recursos Hídricos 
da Bahia (Inema) realizará 
a Oficina Fauna Silvestre: 
integrando forças para ges-

tão e manejo. O evento, 
destinado a servidores que 

atuam na gestão e mane-

jo da fauna do estado, tem 

como objetivo de aprimo-

rar as práticas de conserva-

ção da fauna silvestre.

Seis artesãos maranhen-

ses participam do 17° Sa-

lão do Artesanato, promo-

vendo cultura e economia. 
A Coordenação Nacional 

do Artesanato escolheu a 

obra “Cazumbá”, de 35 cm, 
produzida pelo artesão 

José Carlos Martins, como 

representante do estado 

do Maranhão para uma 

exposição nacional.

O programa Pé de Meia, 

que combate a evasão es-

colar na rede pública, terá 
investimento de R$ 500 
milhões em Pernambuco 
até o fim do ano. A inicia-

tiva, que já beneficia 177 
mil alunos, será ampliada 
e concederá bolsas de R$ 
200 a R$ 1 mil por ano. O 
objetivo é atender 225 mil 
estudantes até dezembro.

O governo do Rio Grande 
do Norte firmou um acor-
do salarial com servidores 

da Segurança e Saúde para 

os anos de 2025 e 2026. O 
compromisso inclui recom-

posição baseada no IPCA e 

adequações de carreiras. As 
implantações dependem 
da recuperação do ICMS a 

partir de 2025.

Divulgação

Projeto é voltado para profissionais da segurança pública

Sergipe integra projeto piloto 
de saúde mental

Governo do Ceará libera 
R$ 3,5 milhões em educação

Em evento nesta quarta-
-feira (8), o governo do Ceará 
lançou o projeto Mais Apren-
dizagem Matemática, visando 
aprimorar o ensino e estimular 
a aprendizagem de estudantes 
e professores da rede pública. 
Com um investimento inicial 
de R$3,5 milhões, a iniciativa 
integra o Programa Ceará Edu-
ca Mais e abrange ações curri-
culares, pedagógicas e tecnoló-
gicas. O projeto visa beneficiar 
403.609 estudantes e 2.941 
professores inicialmente.

Dentre as estratégias pro-
postas, destacam-se a formação 
continuada dos professores, in-
centivo à pesquisa, uso de abor-
dagens lúdicas em sala de aula 
e melhoria da estrutura física e 
tecnológica das escolas, com a 
implementação de laboratórios 
e plataformas especializadas em 
Matemática.

Segundo o governador, El-
mano Freitas, a iniciativa busca 
reconhecer e aproveitar as ha-
bilidades dos profissionais que 
atuam na rede estadual, que 

conta com mais de 440 mestres 
e 25 doutores em Matemática. 
“Colocamos luzes sobre um 
grande desafio do ensino no 
País, que é o ensino da Matemá-
tica. Valorizando nossos pro-
fessores, nossa experiência, mas 
também melhorando as condi-
ções de ensino para esse profes-
sor, especialmente com labora-
tórios, maratonas estudantis e 
incentivo aos professores para 
a produção do conhecimento. 
Isso tudo vai junto à ideia de es-
cola em tempo integral”

O projeto também con-
templa ações específicas para 
os professores, como formação 
continuada, compartilhamen-
to de experiências, incentivo à 
pesquisa e criação de Clubes de 
Matemática. Além disso, serão 
concedidas bolsas mensais e 
promovida uma olimpíada para 
os docentes.

Dentre as ações do projeto 
está o Elas na Matemática, que 
busca promover a equidade de 
gênero estimulando o protago-
nismo feminino na área. Nesse 
sentido, serão ofertadas 500 
bolsas de monitoria, no valor 
de R$200, para as alunas do 
Ensino Médio. O período de 
duração das bolsas é de agosto 
a dezembro. A meta é atender 
jovens de 267 escolas. A seleção 
para o próximo semestre será 
feita por meio de edital que será 
divulgado pela Seduc.

A Secretaria Estadual de 
Educação vai disponibilizar 
progressivamente, até 2026, 
150 Laboratórios de Matemá-
tica, nas unidades de ensino da 
rede estadual. 50 unidades se-
rão entregues em 2024, com in-
vestimento de R$2.162.500,00. 
Os espaços serão equipados 
para o uso da Matemática em 
situações práticas, tornando o 
ensino mais atrativo e lúdico.

Investimento é para o programa Mais Aprendizagem Matemática
Gov-CE

Projeto Mais Aprendizagem Matemática foca em estratégias para fortalecer o ensino
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O Núcleo de Tecnologia e 
Qualidade Industrial do Ceará 
(Nutec), em parceria com a Fun-
dação de Desenvolvimento Tec-
nológico do Cariri (Fundetec), 
abre seleção para pesquisadores e 
técnicos participarem do projeto 
“Implantação da Gestão Orienta-
da por Processos para Desenvolvi-
mento de Pesquisa e Inovação”. 

Voltado para a transferência 
de tecnologia à indústria, o pro-
jeto oferece bolsas de R$800 para 
apoiar atividades de pesquisa, 
difusão e transferência de conhe-
cimentos científicos e tecnológi-
cos. O objetivo é gerar impactos 
econômicos e sociais positivos no 
estado do Ceará, promovendo o 
desenvolvimento tecnológico e 
industrial.

O comércio varejista na 
Bahia registrou aumento de 
3,1% nas vendas em março de 
2024, comparado ao mês ante-
rior, enquanto nacionalmente 
houve estabilidade. No trimes-
tre, as variações também foram 
positivas, em 11,4% no âmbito 
estadual e 5,9% no federal. 

Segmentos como hipermer-
cados, supermercados e produ-
tos alimentícios impulsionaram 
o crescimento, influenciados 
por fatores como juros baixos 
e um mercado de trabalho mais 
robusto. No comércio varejista 
ampliado, que inclui veículos e 
materiais de construção, houve 
um crescimento de 5,8% nas 
vendas em relação ao mesmo 
período do ano anterior.

Pela primeira em Sergipe, o 
Hospital de Urgências Governa-
dor João Alves Filho (Huse) rea-
lizou o nascimento de um bebê 
de uma gestante com morte en-
cefálica. Após uma lesão craniana 
grave, a jovem grávida de 20 anos 
foi mantida viva por uma sema-
na, permitindo a continuidade 
da gestação até a viabilidade fetal. 
O parto prematuro ocorreu na 
Maternidade Nossa Senhora de 
Lourdes (MNSL).

A colaboração entre diversas 
instituições, incluindo o Samu 
192 Sergipe e a Força Aérea Bra-
sileira, foi fundamental para o 
sucesso do procedimento. Além 
do nascimento seguro, a equipe 
médica conseguiu preservar os ór-
gãos da mãe para doação.

Governo lança 
seleção para 
pesquisa 
industrial

Em março, 
vendas do 
varejo 
crescem 3,1%

Hospital 
realiza parto 
em gestante 
falecida

CEARÁ BAHIA SERGIPE

Segundo dados da Pesquisa 
Mensal do Comércio (PMC) di-
vulgados pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), 
o varejo paraibano registrou au-
mento de 10% em março em 
comparação com o mesmo perío-
do do ano passado.

Encerrando o primeiro tri-
mestre com alta de 8,2%, acima da 
média nacional (5,9%), a Paraíba 
destaca-se, com o comércio vare-
jista ampliado crescendo 7,1% no 
mesmo período. 

Os setores de outros artigos de 
uso pessoal e doméstico, além de 
artigos farmacêuticos, médicos, 
ortopédicos e de perfumaria, lide-
raram as altas em março de 2024, 
revelando um panorama positivo 
para o mercado local.

IBGE: Varejo 
paraibano 
cresce 10% 
em março

PARAÍBA

Lençóis Maranhenses, o 
3° parque mais popular

De acordo com a pesquisa 
“Parques do Brasil - Percepções 
da População”, conduzida pelo 
Instituto Semeia, o Parque Na-
cional dos Lençóis Maranhenses 
é o terceiro parque natural mais 
conhecido no Brasil. O estudo 
entrevistou 1.539 brasileiros de 
dez regiões metropolitanas, evi-
denciando que, dos 16 parques 
naturais mencionados, os Lençóis 
ficaram atrás apenas da Chapada 
dos Veadeiros (GO) e da Chapa-
da Diamantina (BA).

A pesquisa também revelou 
que, embora a maioria dos bra-
sileiros conheça algum dos 569 
parques naturais do país, aproxi-
madamente um terço ainda não 
visitou esses locais. As principais 
motivações para visitas a parques 
naturais incluem o contato direto 
com a natureza, o desejo de mos-
trar a natureza aos filhos e reco-
mendações de familiares e amigos, 
além de atividades disponíveis nos 
parques, como esportes de aven-
tura.

No entanto, os entrevista-
dos destacaram barreiras como 

custos de deslocamento e hos-
pedagem, distância e falta de 
informações sobre os parques 
como os principais obstáculos 
para visitação. 

O Parque Nacional dos 
Lençóis Maranhenses, com 155 
mil hectares de extensão, loca-
lizado na Região Noroeste do 
Maranhão, a cerca de 250 km 
de São Luís, é conhecido por 
suas dunas e lagoas cristalinas. 
Criado em 1981, o parque ofe-
rece acesso por diversas cidades, 
como Barreirinhas, Santo Ama-
ro do Maranhão, Humberto de 
Campos e Primeira Cruz. Os 
visitantes podem desfrutar de 
diversas atividades, como ba-
nhos refrescantes nas lagoas e 
passeios de jardineira, veículo 
com tração nas quatro rodas.

Atualmente, o Parque Na-
cional dos Lençóis Maranhen-
ses está concorrendo ao títu-
lo de Patrimônio Natural da 
Humanidade pela Unesco, um 
reconhecimento internacional 
que valoriza sua importância 
ambiental e cultural.

Desabamento em 
boate deixa 61 vítimas

Mais de 15 indivíduos afeta-
dos pelo desabamento em uma 
casa de shows em João Pessoa 
compareceram à delegacia para 
o registro de boletim de ocorrên-
cia, segundo a delegada Desirée 
Vasconcelos, encarregada da in-
vestigação. O incidente resultou 
em mais de 60 pessoas feridas. O 
dono do estabelecimento, chama-
do Up Garden, está programado 
para prestar depoimento em 15 
de maio.

A delegada enfatizou que as 
vítimas devem comparecer à de-
legacia o mais rápido possível. O 

advogado de defesa do proprietá-
rio, Alberdan Coelho, se absterá 
de comentários até o avanço da 
investigação. O último paciente 
internado no Hospital de Emer-
gência e Trauma de João Pessoa re-
cebeu alta em 9 de maio, quando 
61 pessoas foram hospitalizadas 
após o incidente.

O desabamento ocorreu du-
rante uma festa no domingo, 28 
de abril. O local estava irregular 
e sem autorização do Corpo de 
Bombeiros para a realização do 
evento. A casa de shows havia sido 
autuada em dezembro.

Clilson Júnior/Arquivo Pessoal

Mais de 15 vítimas registraram boletim de ocorrência

CORREIO OPINIÃO

Por Anna Karina Pinto*

Há tempos se fala sobre 
abordagem STEM (sigla 
em inglês para os termos 
Ciência, Tecnologia, Enge-
nharia e Matemática), mas a 
partir de alguns anos é que 
a ferramenta começou a ga-
nhar cada vez mais destaque 
como metodologia educa-
cional. Com seu foco na 
multidisciplinaridade, ela 
promove o desenvolvimen-
to de habilidades essenciais, 
como o pensamento crítico, 
a criatividade e a resolu-
ção de problemas. Quando 
pensamos no ensino públi-
co brasileiro, vemos espa-
ço para que a metodologia 
STEM seja cada vez mais 
aplicada a projetos dentro 
e fora da sala de aula. Isso 
porque ela não apenas traz 
benefícios para a sociedade 
– ao estimular a criação de 
soluções para desafios reais 
–, como também incentiva 
jovens estudantes a aplica-
rem seus conhecimentos de 
forma prática.

Existe, porém, a neces-
sidade de maior estímulo 
para que metodologias 
como esta sejam cada vez 
mais presentes no ambiente 
escolar, de modo a aumen-
tar as oportunidades, a nível 
nacional, para os alunos que 
desenvolvem projetos com 
essa abordagem. Progra-
mas e iniciativas que abrem 
oportunidades para que 
esses alunos desenvolvam 
projetos com metodologia 
STEM contribuem para 
uma maior equidade edu-
cacional, além de promove-
rem a esses alunos a oportu-
nidade de desenvolvimento 
de suas habilidades técnicas 
e de sociabilidade, e propor-
cionar-lhes uma vantagem 
competitiva no que diz res-
peito ao desenvolvimento 
de suas carreiras acadêmicas 
e profissionais no mercado 
de trabalho.

A experiência que ad-
quirimos por meio da 
iniciativa Solve For To-
morrow Brasil, programa 
global de cidadania cor-
porativa da Samsung, que 
está presente no país desde 
2014, mostra que esse é 
um movimento promissor. 
Muitos dos projetos apre-
sentados nas 10 edições do 
programa foram voltados a 
temas como sustentabilida-
de, saúde, educação, segu-
rança pública e construção 
civil, por exemplo, trazen-
do resolução a demandas 
locais como acesso à água e 
à energia limpa, combate ao 
desperdício de recursos na-

turais e gestão de resíduos. 
Esses protótipos apresen-
tados por alunos inscritos 
na iniciativa refletem uma 
gama diversa de soluções 
que geram maior qualidade 
de vida às comunidades em 
que estão inseridos.

A Samsung ainda apon-
ta dados interessantes, e 
que refletem o interesse 
da comunidade escolar da 
rede pública em participar 
dessas iniciativas: em suas 
10 edições no Brasil, o 
Solve For Tomorrow Bra-
sil já envolveu mais de 173 
mil estudantes, mais de 36 
mil professores, e mais de 
6.600 mil escolas públicas. 
E, em 2023, registrou um 
aumento de 50,92% no 
número de alunos inscri-
tos, em comparação ao ano 
anterior.

Ainda sobre os públicos 
a serem assistidos no pro-
cesso de desenvolvimento 
desses projetos, os professo-
res das instituições públicas 
são essenciais no que diz 
respeito ao incentivo para 
que jovens estudantes te-
nham interesse pela aborda-
gem STEM, desenvolvendo 
ideias e colocando-as em 
prática para além da sala de 
aula. É importante que esses 
educadores tenham aces-
so a conteúdos e materiais 
que contribuam para sua 
atuação, de forma que essa 
e outras ferramentas de en-
sino alcancem cada vez mais 
alunos. Foi pensando nisso 
que foi desenvolvido para 
toda a América Latina uma 
plataforma que reúne ma-
teriais pedagógicos de refe-
rência em educação STEM 
nos idiomas português, es-
panhol e inglês.

Em suma, a metodo-
logia STEM é uma ferra-
menta que desempenha um 
papel crucial na educação, 
principalmente no que diz 
respeito ao ensino público, 
ao preparar alunos e alunas 
para um futuro com mais 
oportunidades, em que seus 
conhecimentos podem ser 
aplicados de forma práti-
ca e significativa, além de 
contribuir para o avanço 
da sociedade inclusive nas 
regiões mais afastadas do 
país. Ao investir em ini-
ciativas que promovam a 
abordagem STEM, estamos 
depositando esperança no 
futuro de nossa juventude e 
no desenvolvimento de uma 
sociedade cada vez melhor e 
mais igualitária.

*Diretora de 
Marketing Corporativo 

da Samsung Brasil

Max Fischer/ Divulgação

A ferramenta que desempenha 
um papel crucial na educação

A importância 
da metodologia 

STEMaplicada ao 
ensino público

Parentes de prefeito são 
desclassificados de concurso

Após recomendação do 
Ministério Público do Estado 
do Piauí (MPPI), a prefeitura 
de Tamboril do Piauí desclas-
sificou nesta quarta-feira (8) 
os candidatos Raissa Figueire-
do Guedes, Ravena Figueiredo 
Guedes e Kamuel Kessler Bar-
bosa Alves do concurso público 
do município. Os três, além de 
terem sido aprovados em 1º lu-
gar para seus respectivos cargos, 
possuem laços familiares com 
um membro da comissão do 
concurso.

A medida foi tomada 
após a constatação de que os 
candidatos possuem paren-
tesco com Teresa Cristina 
Piauilino de Aguiar Gue-
des, integrante da Comissão 
Especial de Concurso Pú-
blico do município, o que 
vai contra as normas estabe-
lecidas. 

A prefeitura informou 
que o resultado final do con-
curso retificado será publi-
cado em breve, e solicitou 
um prazo adicional de 48 

horas para reunir e proto-
colar todos os documentos 
exigidos.

O Ministério Público re-
comendou não apenas a des-
classificação dos candidatos 
mencionados, mas também 
a republicação do resultado 
do certame e o prossegui-
mento dos demais atos sem a 
inclusão dos mesmos. O pra-
zo para o cumprimento da 
recomendação é de 72 horas, 
contadas a partir da ciência 
do documento.

O caso

O MPPI iniciou um proce-
dimento para investigar possí-
veis irregularidades no concur-
so municipal em 24 de abril. 

Além das filhas e do genro 
da prefeita, que obtiveram as 
melhores notas, um primo da 
gestora também foi aprovado 
para o cargo de professor, cujo 
nome não foi divulgado.

Os três candidatos quase 
alcançaram a pontuação máxi-
ma na prova. As irmãs Raissa 
e Ravena Figueiredo Guedes 
obtiveram 96 pontos de 100 
possíveis, enquanto Kamuel 
Kessler Barbosa Alves, genro da 
prefeita, obteve 95 pontos.

Ravena Figueiredo Guedes li-
dera a classificação para o cargo de 
Médico Veterinário, com 96 pon-
tos, seguida por uma diferença de 
28 pontos do segundo colocado, 
para uma vaga com salário de R$ 
2.000. Kamuel Kessler Barbosa 
Alves está em primeiro lugar para 
a única vaga de motorista, com 95 
pontos e um salário de R$ 1.320. 
Raíssa Figueiredo Guedes lidera a 
disputa para duas vagas de nutri-
cionista, com salário de R$ 2.000.

Do total de 173 participan-
tes que obtiveram pontuação 
na prova, apenas 12 candidatos 
conseguiram pontuação igual 
ou superior a 90 pontos.

Medida adotada após recomendação do Ministério Público
Reprodução

Candidatos desclassificados têm parentesco com a prefeita e com membro da comissão
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A Prefeitura de Maricá, por 
meio da Empresa Pública de 
Transporte, participou de Sim-
pósio Internacional sobre Tarifa 
Zero, na Universidade Federal 
do ABC, em São Paulo. O even-
to, realizado na última sexta-fei-
ra (03), reuniu especialistas do 
setor para discutir os desafios e 
oportunidades da implementa-
ção dessa política no Brasil e na 
América Latina. O presidente da 
EPT, Celso Haddad, apresentou 
as experiências de sucesso em 
Maricá, cidade modelo da apli-
cação do direito social ao trans-
porte público de qualidade com 
tarifa zero. Ele também destacou 
a importância da participação 
popular como um dos pilares da 
implementação do sistema.

O Governo avança no com-
promisso de caminhar junto com 
os municípios, atendendo as de-
mandas das cidades. O governa-
dor Tarcísio de Freitas anunciou, 
por meio de convênios, a liberação 
de R$ 533,4 milhões em recursos 
para municípios paulistas. Ao 
todo, 219 cidades serão beneficia-
das com repasses na área da saúde 
e 260 com recursos. “Hoje é um 
dia de celebração. Uma liberação 
de R$ 350 milhões em convênios 
de infraestrutura urbana, recapea-
mentos, pavimentação, ilumina-
ção pública, ou seja, cada prefeito 
levando para o seu município 
aquilo que tem de melhor, bus-
cando atender da melhor forma 
as demandas da sua população”, 
afirmou Tarcísio.

As obras realizadas em São 
João do Pacuí dentro do progra-
ma de Revitalização das Sub-
-bacias Hidrográficas do rio São 
Francisco, mesmo com o início 
do período seco, é possível notar 
paisagens verdes e uma redução 
do carreamento de terra para o 
curso d’água. Os trabalhos de 
conservação do solo e da água e a 
revitalização da sub-bacia do Cór-
rego Sumidouro foram realizados 
no segundo semestre de 2023. O 
programa da Secretaria de Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimen-
to de Minas Gerais, da Empresa 
de Assistência Técnica e Extensão 
Rural do Estado de Minas Gerais 
e da Companhia de Desenvolvi-
mento dos Vales do São Francisco 
e Parnaíba. 

Tarifa Zero de 
Maricá é tema 
de simpósio 
internacional 

SP repassa 
mais de R$ 533 
milhões para 
ações

Obras de 
revitalização 
do rio São 
Francisco 

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O Clube de Física e Astro-
nomia da EEEFM Zuleima 
Fortes Faria, localizada em 
Guarapari, foi reconhecido ofi-
cialmente pela SBF como uma 
entidade dedicada à promoção 
do estudo interativo, divulga-
ção da Física e da Astronomia. 
Entre os objetivos do clube es-
tão incentivar, promover prota-
gonismo e desenvolver habili-
dades científicas. As atividades 
do projeto são realizadas em re-
uniões semanais, com uma reu-
nião especial no último sábado 
do mês. Todas as atividades são 
desenvolvidas com a participa-
ção ativa dos alunos, desde a 
elaboração do projeto, monta-
gem experimental à apresenta-
ção para os demais integrantes.

Clube de Física 
e Astronomia 
de escola de 
Guarapari

ESPÍRITO SANTO

Operação Direção Segura Integrada
“Eu bebi, peguei o volante e 

apaguei. Acordei com a batida. 
O carro deu perda total, mas eu 
poderia ter morrido ou causado 
a morte de alguém. Foi um gran-
de aviso. Nunca mais faço isso.” 
O depoimento poderia ser parte 
de uma campanha publicitária 
educativa sobre a mistura fatal de 
álcool e direção, mas não é. O re-
lato é do enfermeiro Flávio Conte 
Vieira, um dos 278 motoristas fis-
calizados no último final de sema-
na, na zona leste paulistana, pela 
Operação Direção Segura Inte-
grada (ODSI), ação de prevenção 
e conscientização realizada pelo 
Departamento Estadual de Trân-
sito de São Paulo (Detran-SP) em 
parceria com as polícias Civil, Mi-
litar e Técnico-Científica.

Ele ressaltou a importância do 
alerta aos motoristas: “Educação é 
tudo. É segurança para todos nós.” 
Frequentes em todo o estado, as 
ODSI abordaram 37% mais con-
dutores nos últimos 12 meses – e 
estão sendo reforçadas neste mês, 
em função do Maio Amarelo, mo-
vimento internacional dedicado à 

redução de sinistros de trânsito. A 
campanha da 11ª edição brasileira 
do Maio Amarelo, iniciado em 
2011 pela ONU, enfatiza: “Paz 
no trânsito começa por você”. Foi 
também essa a mensagem leva-
da aos motoristas pela equipe da 
primeira ODSI do mês na capital 
paulista. Na madrugada de sába-
do (4) para domingo (5), foram 
registradas 31 recusas ao teste do 
bafômetro e uma autuação por 

direção sob efeito de álcool nas 
avenidas Paes de Barros e Salim 
Farah Maluf.

“Na escolha do local, a gen-
te considera as informações do 
Infosiga, ferramenta que nos dá 
os trechos da cidade com mais 
ocorrências e índices de sinis-
tros e óbitos no trânsito. Dessa 
forma, conseguimos ser mais 
efetivos. Na montagem da ope-
ração, em parceria com a PM, 

usamos o efeito surpresa para 
evitar que motoristas embria-
gados consigam escapar por ou-
tras vias”, explica Marcelo dos 
Reis, coordenador da ODSI 
desde 2018 na capital. Ele con-
ta ainda que, no mínimo duas 
vezes ao ano, as equipes estão 
nos pontos onde ocorreu a 
ODSI deste final de semana, 
além de repetirem a fiscalização 
em demais pontos da cidade.

Durante a operação, os 
agentes do Detran-SP sele-
cionam o veículo para a en-
trada no drive. “A abordagem 
consiste em cumprimentar o 
condutor e informar que será 
realizado o pré-teste do eti-
lômetro. Se der negativo, o 
motorista é liberado na hora. 
Se der positivo, o condutor é 
orientado a seguir as ordens do 
policial militar. A partir deste 
momento, é a PM que se torna 
responsável pelos procedimen-
tos”, detalha Marcelo. A docu-
mentação e os equipamentos 
obrigatórios do carro, além da 
CNH, são verificados.

Divulgação

Slogan do programa é “Paz no trânsito começa por você”
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Queda forte no número de dengue

Fim de semana tem sarau

Combate à desertificação no Brasil

Em Minas, mercadorias coletadas

DER-ES explica dinâmica da obra na ES-146

São Paulo realizou nesta 

quarta-feira (8), por meio 

do Fundo Social de São 

Paulo e da Defesa Civil, o 

envio de 25,4 toneladas 

de donativos às vítimas 

das fortes chuvas no Rio 

Grande do Sul. A ação é 

parte da campanha coor-

denada pelo governo em 

solidariedade à população 

gaúcha e que conta com 

o apoio do Poupatempo, 

da Sabesp e da Secretaria 

de Transportes Metropoli-

tanos. No total, 77,2 tone-

ladas em doações já foram 

transportadas para o Sul do 

país. Entre os itens trans-

portados nessa remessa 

estão 22 paletes de água 

potável, cinco de itens de 

higiene pessoal, dois com 

alimentos, três de ração e 

três de cestas básicas. A 

campanha humanitária 

paulista entra agora numa 

nova etapa, onde a priori-

dade é o recebimento de 

doações de cestas básicas 

e alimentos não perecíveis 

no prazo de validade para 

atendimento às necessida-

des da população gaúcha. 

A doação de água potável 

e produtos de limpeza e 

higiene, também deve ser 

mantida.

A Prefeitura de Maricá, 

por meio da Secretaria 

de Saúde, desmobilizou 

o polo exclusivo de aten-

dimento para sintomas 

de dengue de Itaipuaçu, 

localizado na Rua Van 

Lerbergue (antiga 34), 

próximo à Rua Elisa Viei-

ra Veras (antiga 52), no 

Jardim Atlântico Central. 

Na sexta (10), a tenda de 

hidratação do Centro, 

que fica em frente à sede 

da Prefeitura, será desa-

tivada. O encerramento 

das atividades dos polos 

acontece pela redução 

acentuada da incidên-

cia da doença em mo-

radores da cidade, o que 

levou à diminuição da 

procura por assistência 

nesses locais.

A dica para este fim de 

semana vai para o Sa-

rau do Binho que acon-

tece neste sábado no 

Museu das Favelas. O 

evento que começa às 

11h, é um dos mais anti-

gos realizados na cidade 

de São Paulo e mobili-

za artistas e produtores 

da periferia. Ainda para 

quem gosta de música, 

entre os dias 9 e 12 de 

maio, o Cine São Pedro 

exibe o filme “O Gabine-

te do Dr. Caligari” com 

trilha sonora ao vivo. A 

apresentação musical é 

feita pelos músicos da 

Orquestra do Theatro 

São Pedro. Os ingressos 

custam a partir de R$35 

e podem ser adquiridos 

de forma online. 

O Governo de Minas esteve 

no Seminário Estadual do 

PAB Brasil, realizado du-

rante dois dias em Montes 

Claros, no Norte do estado. 

O encontro buscou anali-

sar e debater políticas de 

combate à desertificação e 
convivência com a seca na 

região, e o Executivo esta-

dual foi representado pelo 

Sisema. O primeiro dia de 

encontro contou com a 

apresentação do históri-

co da implementação do 

Plano de Ação Brasileiro, 

elaborado em 2004, além 

de uma contextualização 

da situação ambiental em 

Minas Gerais, com apre-

sentação de políticas e 

programas em desenvolvi-

mento pelo poder público 

estadual.

Em Minas Gerais, as merca-

dorias coletadas de tercei-

ros para doações às vítimas 

das enchentes no Rio Gran-

de do Sul estão dispensa-

das de nota fiscal e do do-

cumento de conhecimento 

de transporte. O governo 

mineiro cumpre o estabe-

lecido no Ajuste Sinief nº 9, 

de 7/5/2024, publicado pelo 

Confaz. A dispensa é válida 

até o dia 30/6. De acordo 

com a Secretaria de Estado 

de Fazenda de Minas Ge-

rais (SEF/MG), para o envio 

dos donativos, é necessário 

o preenchimento da decla-

ração de conteúdo anexa-

da ao próprio ajuste.

Nessa terça-feira (07) e na 

quarta-feira (08), o diretor-

-geral do Departamento 

de Edificações e Rodovias 
do Espírito Santo (DER-ES), 

José Eustáquio de Freitas 

e outros representantes do 

órgão estiveram nos muni-

cípios de Marechal Floriano 

e Alfredo Chaves, onde re-

alizaram reuniões comuni-

tárias de início de obras da 

recuperação funcional da 

rodovia ES-146.

Os trechos contemplados 

são o entroncamento da 

ES‐146 com a BR‐262 (Pos-

to do Café), percorrendo 

43,39 quilômetros até o en-

troncamento com a BR‐101; 
e o início da interseção 

das rodovias ES‐146 com a 
BR‐101, percorrendo 18 qui-
lômetros até o trevo de Ubú 

– Anchieta. No total, serão 

mais de 61 quilômetros re-

cuperados e mais de R$ 94 

milhões em investimentos.

Divulgação

Doações seguiram para as cidades gaúchas

SP já soma quase 78 
toneladas de donativos ao RS

Programa ‘Voa Maricá’ 
inicia voos para São Paulo

Na última segunda-feira 
(06/05) foi realizado o primeiro 
voo de Maricá com destino a São 
Paulo (Viracopos – Campinas), 
pelo programa Voa Maricá, que 
é um programa da Prefeitura de 
Maricá para as operações com 
avião da Azul Conecta. A primei-
ra decolagem foi realizada para 
transportar autoridades e convi-
dados, mas a partir desta terça-fei-
ra (07/05), a população já estará 
utilizando o serviço.

Para o prefeito de Maricá, 
Fabiano Horta, foi um passo im-

portante que reposiciona Maricá. 
“Foi um voo muito tranquilo, 
uma experiência muito prazerosa 
de contemplação de todo litoral. 
Ainda por cima com a possibilida-
de da gente não pegar trânsito na 
ponte do Rio de Janeiro. A partir 
de agora Maricá vira um grande 
ponto de partida e chegada de 
destinos para o Rio de Janeiro”, 
disse Horta.

Os voos para Campinas 
contam ainda com um trans-
fer para a capital. Um ônibus, 
gratuito, disponibilizado pela 

companhia aérea, sairá do aero-
porto de Viracopos com desti-
no ao aeroporto de Guarulhos, 
em São Paulo.

Programa conta com 
tarifa social e aceita 
Mumbuca

O programa Voa Maricá 
também conta com duas iniciati-
vas inéditas: tarifa social e venda 
de passagens aéreas por meio da 
moeda local Mumbuca. Assentos 
também serão reservados para os 
beneficiários do programa Renda 

Básica de Cidadania (RBC), que 
poderão comprar, até o dia 6 de 
julho, as passagens por R$ 100 e 
depois passarão a custar R$ 200. 
Os interessados em voar, que não 
participam do programa, podem 
comprar a passagem até o dia 6 de 
julho pelo valor de R$ 450, depois 
deste período será de R$ 900.

As passagens podem ser 
adquiridas nas seguintes mo-
dalidades de pagamento: 
moeda Mumbuca, cartão de 
crédito, débito e Pix. Para 
quem optar pela tarifa social 
ou pagamento em moeda 
Mumbuca, a venda é feita ex-
clusivamente pelo atendimen-
to presencial no Aeroporto.

Beneficiárias 
participam de voo

Maria José e Marcela Gre-
koff, mãe e filha, puderam co-
nhecer um pouco do estado 
vizinho – mais precisamente 
a cidade de Campinas, onde 
fica o aeroporto de Viracopos, 
e viajaram pela primeira vez 
de avião sendo beneficiários 
do programa Renda Básica de 
Cidadania (RBC). “Foi uma 
experiência muito boa. Gostei 
do local, muito bom e bonito. 
A gente passeou e foi a melhor 
coisa mesmo pra quem nunca 
viajou”, disse Maria José.

Primeira decolagem foi realizada na última segunda-feira
Divulgação

Programa ‘Voa Maricá’ inicia voos com destino a São Paulo
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Paraná enviou mais três voos 
ao RS. Entre os materiais enviados 
estão bolsas de sangue, medica-
mentos, alimentos e equipamen-
tos de segurança. A Sesa despa-
chou 300 bolsas de sangue e seis 
de plaquetas concentradas para re-
forçar o sistema público de saúde. 
“Por ordem do governador Car-
los Massa Ratinho Junior, todo 
o aparato do transporte aéreo da 
Casa Militar está à disposição para 
ajudar o povo gaúcho que precisa 
muito. Estamos desde domingo 
fazendo viagens para o Rio Gran-
de do Sul, levando mantimentos, 
material de higiene e limpeza, ra-
ção para animais, medicamentos e 
insumos”, destacou o chefe da Casa 
Militar, tenente-conronel Marcos 
Antonio Tordoro.

As exportações do Paraná no 
primeiro quadrimestre de 2024 
bateram recorde para o período, 
somando US$ 7,47 bilhões. Me-
lhor resultado da série histórica, o 
volume de mercadorias enviado ao 
Exterior de janeiro a abril superou 
em 1,6% as receitas registradas no 
mesmo período de 2023, quando 
o valor movimentado foi de US$ 
7,35 bilhões. Com o resultado, o 
Paraná segue líder de exportações 
da Região Sul. O segundo coloca-
do, o Rio Grande do Sul, alcançou 
US$ 5,79 bilhões movimentados 
ao Exterior. No cenário nacional, 
o Estado ocupa a quinta coloca-
ção, atrás de São Paulo, Rio de Ja-
neiro, Minas Gerais e Mato Gros-
so. Abril encerrou como o melhor 
mês das exportações paranaenses. 

Os portos de Santa Catarina 
tiveram um primeiro trimestre 
positivo na movimentação de 
cargas. O movimento registrado 
nos primeiros três meses de 2024 
foi de 15,2 milhões de toneladas, 
6,6% maior que no mesmo perío-
do de 2023. O resultado catari-
nense ficou acima do crescimento 
médio nacional, que foi de 5,2%. 
Os dados foram apurados pela 
Gerência de Portos, da Secretaria 
de Portos, Aeroportos e Ferrovias 
(SPAF), conforme informações 
divulgadas pela Antaq, nesta 
quinta-feira, 9.Na movimentação 
de contêineres (TEUs), os portos 
catarinenses movimentaram 6,4 
milhões de toneladas, com cres-
cimento de 3,8% em relação ao 
primeiro trimestre de 2023.

Paraná envia 
300 bolsas de 
sangue para 
ajudar o RS

Com US$ 7,47 
bilhões é bate 
recorde de 
exportações

Portos 
cresceram 
6,6% no 
primeiro tri

PARANÁ PARANÁ SANTA CATARINA

Santa Catarina é mais uma 
vez destaque quando o assunto 
é segurança alimentar. O esta-
do alcançou a marca de mis de 
1.200 agricultores inscritos no 
Programa de Aquisição de Ali-
mentos que agora poderão ven-
der produtos para os municípios 
habilitados e fazer a entrega nos 
equipamentos da rede socioas-
sistencial. No edital passado o 
número havia sido de 293 agri-
cultores e para este edital a Se-
cretaria de Estado da Assistên-
cia Social, Mulher e Família fez 
uma verdadeira força-tarefa que 
garantiu um salto bastante sig-
nificativo. A secretária da SAS, 
Maria Helena Zimmermann, 
destaca a parceria da Epagri para 
esse resultado tão positivo.

Cerca de 1.200 
agricultores 
inscritos em 
Programa

SANTA CATARINA

Reconstruir o RS custará R$ 19 bilhões
Técnicos do governo do 

Rio Grande do Sul estimam 
que a restauração da infraes-
trutura pública atingida pelas 
consequências das fortes chu-
vas que atingem o estado des-
de o último dia 26 custarão 
ao menos R$ 19 bilhões. Se-
gundo o governador Eduardo 
Leite, a estimativa é baseada 
em “cálculos iniciais”, ou seja, 
o montante necessário pode 
ser superior ao anunciado 
na manhã desta quinta-feira 
(9). “São necessários recursos 
para diversas áreas. Insisto: o 
efeito das enchentes e a ex-
tensão da tragédia são devas-
tadores”, informou Leite, nas 
redes sociais.

Ainda de acordo com o 
governador, os cálculos, bem 
como as ações já delineadas 
para responder à situação de 
calamidade pública no estado 
serão detalhados ainda hoje 
(9). “Vamos detalhar as ações 
projetadas que contemplariam 
as nossas necessidades.”

Tragédia em números
Segundo a Defesa Civil es-

tadual, ao menos 107 pessoas 
já morreram devido a efeitos 
adversos das chuvas, como 
inundações, alagamentos, en-
xurradas, deslizamentos, des-
moronamentos e outros. Cen-
to e trinta e seis pessoas estão 

desaparecidas. Pouco mais de 
1,47 milhão de pessoas foram 
de alguma forma afetadas, em 
425 municípios atingidos.

Em todo o estado, ao menos 
164.583 pessoas foram desalo-
jadas, tendo que buscar abrigo 
nas residências de familiares ou 
amigos. Muitas delas seguem 

esperando que o nível das águas 
baixe para poder retornar a suas 
casas. Outras 67.542 pessoas 
ficaram desabrigadas, ou seja, 
sem ter para onde ir, precisa-
ram se refugiar em abrigos pú-
blicos municipais.

O nível rio Guaíba ficou 
abaixo de 5 metros nesta quin-
ta-feira (9). No último domingo 
(5), o Guaíba registrou a marca 
de 5,3 metros, a maior máxima 
histórica, superando a cheia de 
1941, quando alcançou 4,75 
metros. . Às 14h15 de hoje, o 
nível era de 4,92 metros, con-
forme levantamento da Agência 
Nacional de Águas (ANA).

A tendência é de queda, po-
rém as marcas ainda estão aci-
ma da cota de inundação, limite 
antes de uma enchente, que é 
de 3 metros.  De acordo com o 
Serviço Geológico do Brasil, os 
níveis dos rios no Rio Grande 
do Sul ainda estão altos, princi-
palmente nos rios Uruguai, Ja-
cuí, Sinos, Gravataí e na Lagoa 
dos Patos, da Bacia do Taquari. 

Governo de RS

Estimativa inical do governo estadual pode ser superior

CORREIO SUL

Cruz Vermelha terá reforços 

Cavalo Caramelo é resgatado de telhado

Reforço na infraestrutura dos abrigos

Serviços médicos na Expoingá

Retomada da obra na SC-108 no Sul

O presidente do Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE), 

Alexandre de Moraes, 

garantiu nesta quinta-

-feira (9), em Brasília, a 

substituição de todas as 

urnas eletrônicas dani-

ficadas pelas enchentes 
que atingem a maior par-

te dos municípios do Rio 

Grande do Sul.

A Justiça Eleitoral asse-

gura que possui uma re-

serva técnica em número 

suficiente para repor todos 
os equipamentos even-

tualmente danificados a 
tempo das eleições mu-

nicipais deste ano - mar-

cadas para 6 de outubro 

- com eventual segundo 

turno em 27 de outubro. 

Ainda não se sabe quantas 

urnas foram afetadas.

“Reiteramos nossa so-

lidariedade a todo o povo 

do Rio Grande do Sul”, dis-

se Moraes, durante a ses-

são plenária desta quinta-

-feira (9). Ele acrescentou 

estar em contato perma-

nente com a presidente 

do Tribunal Regional Elei-

toral do RS, desembarga-

dora Vanderlei Teresinha 
Kubiak, e que o TSE se 

colocou à disposição para 

ajudar em várias frentes.

A filial da Cruz Vermelha 
em Caxias do Sul, no Rio 
Grande do Sul, receberá 

reforços de equipes de ou-

tras localidades, de forma 

a ampliar sua atuação em 

todo o estado pelos próxi-

mos três meses nas ações 

emergenciais de socorro 

aos atingidos pelas en-

chentes na região. O anún-

cio foi feito na quarta-feira 

(8), durante reunião entre 

o coordenador nacional de 

gestão de risco e desastre 

da Cruz Vermelha, Djair So-

ares, e o secretário-adjunto 

da Casa Civil do governo 
gaúcho, Gustavo Paim. 
Segundo Soares, o papel 

da Cruz Vermelha será o 
de “reforçar e ampliar” as 

ações desenvolvidas pela 

filial em Caxias do Sul. 

Um cavalo ilhado por 
quatro dias em meio às 

enchentes foi resgatado 
por homens do Corpo de 
Bombeiros Militar de São 

Paulo. O animal foi sedado 
pelos militares e, em segui-

da, colocado em um bote. 

A situação do cavalo, que 

permanecia de pé sobre o 

telhado de uma casa rode-

ada por água no município 

de Canoas, gerou como-

ção nas redes sociais. De 
acordo com o GRAD, mais 
de 2 mil animais foram res-

gatados desde o início das 

enchentes registradas no 
Sul do país, no fim de abril. 
Além do cavalo, batizado 
nas redes sociais de Cara-

melo, foram resgatados 

ainda cachorros, gatos, ga-

linhas e porcos. 

Nesta quinta-feira (9), che-

gou o segundo contêiner 

com sanitários e com seis 

chuveiros ao abrigo da Ul-
bra, localizado em Canoas. 
O espaço conta com cerca 

de 7 mil pessoas acolhidas. 
Além dessas estruturas, já 

foram entregues dez ba-

nheiros químicos, em par-
ceria com o Sinduscon e 

a empresa Tecnisan.  A 

articulação para o em-

préstimo das estruturas 

foi realizada pela Sehab 
em parceria com algumas 

empresas. O módulo en-

tregue nesta quinta-feira é 

do Grupo Colmeia, que na 
próxima semana enviará 

mais três. Na quarta-fei-

ra (8), chegou o primeiro 
módulo, da empresa Real 

Containers.

O HUM participa mais um 

ano da Exposição Feira 

Agropecuária, Industrial e 

Comercial de Maringá - a 
Expoingá 2024. Serão 11 

dias levando conhecimen-

to em saúde e informa-

ções sobre os principais 

serviços prestados pelo 

hospital. Segundo a dire-

tora de ensino, pesquisa e 

extensão da universidade, 

Gisleine Elisa Cavalcante, 
a participação do hospi-
tal na Expoingá aproxima 

a população de conheci-
mentos em saúde: “Mui-

tas equipes estão envol-

vidas na organização do 
evento, uma média de 30 

pessoas por dia em nosso 

estande”, explica.

A SIE de Santa Catarina 
não tem medido esforços 

para encontrar a melhor 
alternativa visando a re-

tomada das obras na SC-
108, no trecho compre-

endido entre Criciúma e 
Urussanga, passando por 

Cocal do Sul. Na terça-fei-
ra, dia 7 de maio, foram 

feitas as últimas trata-

tivas para definição de 
novo cronograma – em 

parceria com a empresa 

Setep – que será anun-

ciado até o próximo dia 

14 de maio, conforme de-

liberação do Governo do 

Estado. O projeto é para 

duplicação e restauração 

da rodovia, obra aguarda-

da há muito tempo.

Divulgação

Folha de pagamento do TRE será processada em BSB

TSE substituirá urnas 
eletrônicas danificadas no RS

47 pessoas são presas por
crimes em meio à calamidade

Ao menos 47 pessoas já fo-
ram presas no Rio Grande do 
Sul, suspeitas de cometerem 
crimes em meio a calamidade 
pública provocada pelas con-
sequências das fortes chuvas 
que atingem o estado desde o 
dia 26. Segundo a secretaria es-
tadual de Justiça, Cidadania e 
Direitos Humanos, 41 pessoas 
foram detidas em flagrante pela 
suposta participação em saques, 
e seis homens são suspeitos de 
cometer abusos sexuais.

De acordo com o governa-
dor Eduardo Leite, os seis casos 
de violência sexual ocorreram 
em abrigos que estão recebendo 
as pessoas cujas residências fo-
ram atingidas por efeitos adver-
sos das chuvas como enxurra-
das, inundações, alagamentos, 
deslizamentos e desmorona-
mentos e que não tinham para 
onde ir. Em todo o estado, há 
67.563 pessoas desabrigadas e 
pouco mais de 400 abrigos. 

“Nos casos de abuso rela-
tados, nossas equipes de segu-
rança entraram imediatamente 
em operação e as pessoas [sus-
peitas] foram presas”, informou 
Leite, acrescentando que, nos 
seis casos, as vítimas eram crian-
ças parentes das pessoas detidas. 
“Lamentavelmente, envolvem 
familiares das crianças. O que 
sinaliza a possibilidade desses 
abusos acontecerem já anterior-

mente e que a situação nos abri-
gos, na verdade, escancarou, 
revelou isso, dando inclusive a 
oportunidade do Poder Públi-
co agir”, disse Eduardo Leite.  
Diante do grande número de 
desabrigados, o governo esta-
dual estuda abrir abrigos exclu-
sivos para mulheres, crianças e 
jovens, disse o governador. “É 
uma das nossas ações prioritá-
rias dar a oportunidade de um 
abrigo em situação especialíssi-
ma para quem se sinta em uma 
situação vulnerável e precise de 
um acolhimento especial”, ex-
plicou Leite.

Saques
O secretário estadual da 

Segurança Pública, Sandro 
Caron, destacou a preocupa-
ção das forças de segurança em 
coibir saques. Segundo ele, em 
várias cidades agentes da Bri-
gada Militar e da Polícia Civil 
têm usado embarcações para 
fazer o policiamento ostensivo 
em um cenário de ruas alaga-
das e edificações parcialmente 
submersas.

“Com isso, os saques já re-
duziram muito nos últimos 
dias”, garantiu Caron, sem for-
necer números de ocorrências. 

Ainda segundo o secretário, até 
sábado (11), a pasta habilitará 
1 mil reservistas da Brigada Mi-
litar, convocados por meio do 
Programa Mais Efetivo, para 
atuar no policiamento, inclusi-
ve para reforçar a segurança dos 
abrigos públicos. 

“Temos este foco agora 
muito direcionado para os abri-
gos. Em alguns deles, já temos, 
permanentemente, integrantes 
da Brigada Militar e da Polícia 
Civil. Aqueles poucos que ou-
sarem cometer crimes, especial-
mente dentro dos abrigos, serão 
presos”, garantiu Caron.

Entre os presos pela polícia, seis cometeram abusos sexuais
Governo de RS

Pessoas são presas por crimes em meio à calamidade que assola o RS
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“Eu ganhei o que não tenho 
com ele”, diz mãe bailarina

Dançar na gravidez foi 
essencial para a saúde 

mental de mães artistas

por Mayariane castro

Em cena, o corpo 
fala. Ao som da 
música, os pés e 
o corpo se movi-
mentam ao seguir 

a coreografia seguindo o ritmo 
da música ao fundo. Uma pi-
rueta, um salto e um pequeno 
chute, este que acontece den-
tro da barriga ao ter uma vida 
sendo gerada. Este é parte do 
relato da bailarina e estudante 
de enfermagem, Márcia Ro-
cha, que manteve sua rotina 
profissional durante o período 
de gravidez.

Márcia, que hoje faz parte 
do grupo Flyer Cia de Dança, 
faz parte do grupo de artistas 
que seguiram carreira e opta-
ram por continuar em cena na 
época da gestação. O grupo 
realiza trabalhos de dança con-
temporânea, mas também ca-
minha por outros estilos, como 
danças populares e o jazz. A 
artista comenta que a dança 
foi primordial durante os nove 
meses e que não havia a opção 
de não dançar mesmo grávida.

“A dança sempre fez parte 
de mim, então, parar de dançar 
não foi uma opção. Eu ia parar 
se meu médico falasse que eu 
não poderia, mas a dança sem-
pre foi meu lugar de refúgio. 
Lá sempre foi o lugar que eu 
me encontrei e minha relação 
com ela durante a gravidez po-
tencializou ainda mais. Meu fi-
lho dançava comigo dentro da 
barriga, quando eu começava a 
dançar e ele dava um chutezi-
nho. Era uma sensação maravi-
lhosa”, recorda Márcia.

Durante o processo, adap-
tações foram necessárias para 
que Márcia continuasse dan-
çando sem oferecer riscos a 
gravidez. Ela comenta que 
recebeu apoio primordial de 
seu parceiro, que também é 
bailarino integrante do grupo, 
além dos demais colegas e tam-
bém dos três diretores do gru-
po, Léo, Bruno e Daniel, que 
sempre se preocupavam com 
a segurança dela e do bêbe. 
“Foi um processo que eu tive 
que me adaptar. Quando você 
é bailarina e está grávida, você 
tem que saber dosar. Você tem 
que adaptar movimentos, você 
tem que saber a intensidade do 
que você está fazendo, ter uma 
grande consciência corporal. E 

com esse apoio, foi um proces-
so inteiramente leve”.

A artista explicou que as 
maiores mudanças foram do-
res comuns entre mulheres 
grávidas, mas que a dança não 
potencializou nem piorou em 
nenhum dos casos. Márcia diz 
que se manter em movimento 
durante a gestação fez com que 
ela criasse maior resistência e 
controle do fôlego.

Quando questionada sobre 
sua memória favorita da ma-
ternidade, ela diz que a estreia 
do espetáculo “Como Nossos 
Pais” nos meses finais da ges-
tação foi muito importante e 
emocionante. “As músicas do 
espetáculo foram escolhidas de 
forma especial, então ouvindo, 
eu lembrava das memórias que 
eu tinha com meus pais. E eu 
estava dançando ali com meu 
filho, com meu namorado, 
com o pai do meu filho. Teve 
a hora que a gente dançou um 
dueto juntos e eu fiquei muito 
emocionada com aquela cena”.

Márcia enfrentou uma si-
tuação delicada com seu filho 
internado por três meses e re-
lembra como a maternidade e 
todo o processo de se tornar 
mãe a fez se redescobrir. “É 
amor incondicional. Ele me 
dava forças para estar ali firme 
e eu também tinha que passar 
amor pra ele, pra ele conseguir 
ficar firme. Descobri que tinha 
forças de mim aonde não tinha 
e essa é a minha parte favorita e 
especial de ser mãe hoje. É des-
cobrir que eu ainda não desco-
bri tudo sobre mim”.

Amor como cura
Maria Clara Ângelo, baila-

rina profissional e professora 
de balé, conta como a dança 
foi primordial como apoio 
durante o período de gestação. 
Ela faz parte da Duo Cia de 
Dança, companhia de dança 
contemporânea de Brasília, e 
explica que a dança foi mais 
que parte necessária da sua ro-
tina enquanto estava grávida. 
“A dança pra mim é um sím-
bolo de fé, toda vez que danço 
enxergo esperança, me dá força 
em dias ruins”, explica.

“A dança foi uma espécie de 
casa para mim, além de que ali 
mesmo podendo estar sozinha, 
eu estava acompanhada, dançan-
do com alguém ou para alguém, 
meu filho. Enquanto tudo na 

vida acontecia, na gestação me 
desencontrei de mim mesma 
muitas vezes, nos questionamos 
muito como mãe, mulher. Mas a 
dança sempre me dava a certeza 

de continuar, me sentia confian-
te e segura fazendo aquilo que 
eu mais amo, que é dançar, com 
alguém que eu aprendi a amar, 
meu filho”, conta a bailarina.

Assim como Márcia, Ma-
ria Clara conta que o corpo 
se acostumou com a rotina da 
dança e que sentia o filho se 
mexer em momentos da aula 

e até mesmo, no meio de apre-
sentações. Nos dias em que ela 
não ia para a aula, Miguel, seu 
filho, se comunicava também 
através de movimento e movia 
dentro da barriga, dizendo que 
“já estava com saudade da dan-
ça”, brinca a artista.

Maria Clara dançou até o úl-
timo mês da gestação e diz que 
todo o processo a ajudou a se 
superar frente a novos desafios 
que ela não sabia que era capaz 
de enfrentar. Maria Clara não 
parou de trabalhar enquanto co-
reógrafa e também não deixou 
os palcos competitivos mesmo 
com as emoções e adrenalina. 

“O momento que mais me 
marcou da gravidez na dança 
foi com 5 meses de gestação. 
Eu competi em um festival 
de dança com minha primei-
ra coreografia solo e ganhei 
3º lugar. Nesse dia eu quase 
desisti de entrar no palco por 
conta das fortes dores na lom-
bar que estava sentindo por 
conta de uma lesão que já te-
nho há um tempo. Tive que 
me superar diversas vezes, mas 
não desisti. Foi muito emo-
cionante ouvir os aplausos e 
os feedbacks positivos dos ju-
rados”, contou à reportagem.

Carlos Aguiar/Divulgação

Márcia Rocha, bailarina, em cena no espetáculo “Como Nossos Pais”
Carlos Aguiar/Divulgação

Márcia Rocha, continuou dançando durante os nove meses de gravidez
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